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ARQUIVO DO JARDIM BOTÂNICO 


Matelea marítima subsp. ganglinosa (Velt.) Pont 
Morfologia e Germinação (Asdepiadaceae) 


M. da C. Va tente 1 

Jardim Botânico da Rio de JeneirtfiBAMA 


RESUMO 

A autora apresente a descrição da espécie, morioiogia do fruto^ da semente, germi¬ 
nação e otoservnçâe? da plánEuEa. Na germinação das sementes. observou-se que as 
me&mas germinam mais rapidamente quando conserva das com a coma. A germinação è 
do tipo tenerocotiledcmar. 


SUMMARY 

The aui-hor prevenis lhe dçscnpuon oí lhe speties, mwphotogy ot fmll. seeds, 
germinahon and observa^ions ot She pEanlute. A quk^ker getmmnsian can be observed in 
seeds that havê iheírcoma preserved. Germination is phenerocetyledonar. 


INTRODUÇÃO 

Q estudo da germmoçãode Matelea marítima suDsp ganglinosa (VelL) Fonl ., tem 
como objetivo lomecer dados o intof mações sobre os caracteres modoEógicos da semenle, 
contribuindo deste maneira para um melhor conhecjmemo da referida espécie Estenda 
mos estes dados a descrição da esperte e rncrlotegia do fruto, por estarem relacionados. 

De acordo com o levantamento bibliográfico,, poucos são c& trabalhos relacionados 
scbre a germinação de sementes em Asdepiadaceae. MARQUETE {1973), revisando o 
gênero Bnrjonia Derme. , faz um estudo preliminar da germinação e, VALENTE & MAR’ 
QUETE (1902), deram continuidade, acrescentando observações sobre a espécie 
Qxy pelai um banfcstl Roem. es SchuSE subsp.. corymbsfefum. 

Esta? autoras apresenlaram dados dilerentes dos constelados em Maietea maNtimn 
subsp. ganglinosa. 


MATERIAL E MÉTODOS 


O material botânico ulilizado no presente trabalho toi identificado peto Pesquisador 
Jorge Fonteíla Pereira. Frovemenie de Capo Fno, Figueiras, Estado da Rio do Janeiro, o 
material herbonzado esta depositado no Herbário do Jardim Botânico do Rio do Janeiro 
sob os n^s RB 26 1806 e 2&1B87. 

A germinação das sementes (oi testada em condições de laboratório, em piacas de 
Petrr, torradas com papel de lillrg umederudo em água destilada, expostes a luz em 
temperatura ambiente, 


■ BoiSjgti do r.pfiQéitio Nacs&fuil ei* Desenvolvi m-anio Cientifico q TecnoJegico (GNPqj 

Part» da Tese dotendíd.T na Un iva# a»d ride Madkenrie, São P,iute. em 1&W1 SJ91, como parte don 

raquete» para objerção do grau de Doutor em Gtend.-in 03) 
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RESULTADOS 

1. CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS DA PLANTA 
ffigs. 1 - 5 {A-R-C-D-E} 

PLANTA uoruvel CAULE s úberes ü, 3,9-13 cm de drãmesro: ramos pvbescerties. 2 
mm de diâmetro. FEClOLQ pubescente, cm compr.; ÈãTmnas tordiformes tom o 

a pies acurrunado; Jevemenle pubescente na pagina superior & aensamenre lomentosa ou 
Eanosa na pãgma inferior, 2-4 emergências glandulares na base da nervura principal na 
página superior, 5,9-7 cm compr.. 5-5,6 cm largura. IN FLORESCÊNCIA sèssil, umbela 
forme, extrasíiiaL 3-B flores, pedioeto pubescente* 1 mm compr., 1 -3 bracte-olas. TU30 DO 
CALíCE externamenle pubescenie e internamenle grabro n 1 mm compr., lobos do ralice 
ovados com o ápice agucto* exie mamente estngoso. iníern amente grabros, 2 mm nompr, 
1,2 mm largufâ. COROLA fOtâcea, lubü essler namente e mternamente glabro; Fobos 
patentes, ovada-lanceolados, pubesceníes èxlerna e anternãmenio, verdes cnrrs diminutas 
maculas e reliculado de branco. 2.3 mm compr. 2 mm largura CORONA simples, 
ançlilorme, leve mente carnosa, 1 mm compr., levemente Fobada, com tric ornas apicais, 
inserda exTe mamente no tubo da corola e irternamente na base dü dorso das amoras. 
GiNQSTEGO globoso, achalado, 1,2 mm compr., levemente ultrapassando a corona. 
ANTERAS arredondadas com asas laterais ascendentes, com o dorso carnoso, 0.6 mm 
compr, a 1 mm larg , com apéndrres me mbranaceosdiminutos mufto tênues. RETINACUEO 
Itfiear, com a parle superior tnangular, com a base esirena, apice agudo e a base truncada 
ou arredondada, 30&-343 jimcompr,, 127-143 um larg.. GAUDlGUlAS subhoi^cnTnis (às 
ve^es parecendo pêndulas), 216’34G pm compr. superior, 35-112 ,im compr., iníenor; 
rnserçap da caudicglã com õ felinãcuFo. 110.5-132,6 jim larg.. inserção da caudícula com 
os polinios 179-223 pm larg.; 10Q-1Ü2 pm na parte mediana- POLÍNSOS oblongos com as 
extremidades arredondadas. 566*636 um compr.* 340-357 pm largura. Cabeça do gi- 
noElégia achatado» 5-anguloso, terminando por duas pontas centrais. FRUTO loffculo H 
ovoide, com o ápice longamente acummado e a base arredondada, lanoso; irregularmente 
coberto com projeçàes estplormes que getaimenle terminam em ápice truncado, coroado 
por um topo SLiberoso e alvescente, 4-4 h 5 crti larg e ft*6-9cm comprimento. 
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i jfcjsp. V. 1-ftt • 1'j, iJh «— ** Jt. *• É-j H «I* 


Flg, 1 1 HábJtO de Mateíea mantitna sybsp. gançiire&s (VelL) Font. 
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Rg. 2. Detalhe do caule suberõ&o, 


Flg r 3, Disposição das ílores nos ramos. 


Fig. 4- Aspecto do liuto. 
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Fig. S. A- FFor. 0- Flor, evidenciando a corona e o gmo&tégio, C- Polindo. D- Ginostégio, 
mostrando o polinio germinando na cavidade esligmálica entre duas anteras adjacentes. 
E- Duas anteras adjacentes evidenciando o ponte de germinação do polinio entre as asas 
das anteras. 
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1.1. GERMINAÇÃO 


a. MORFOLOGIA DO FRUTO E DA SEMENTE 


O FRUTO pig. È) è um foi í tu lo com 8,5-9 cm compr , 4-4,5 cm larg., ovoide cpm o 
ápice longamente iluminado o a base arredondada,, landsq; ir regularmente coberto com 
projeções esiipEÍormes (fig, 7), dnzento-esverdeades, que geralmente lerminam em ãpico 
Iruncado, coroado por um lopo suberoso e afvescente, Às semenies estão inseridas rrom 
as comas voltadas para o ápice do fruiu (tig 9) 

As SEMENTES s Aq ovado-lanceolada^ a-9 mm compr , 6-7 mrn larg., com a parte 
dorsal convexo (iig. 9 A) e a venlraf côncava (hg 9 S); festa de ror castanha g, de 
consistência mais ou menos dura. lave mente verrucosa. alada com margem Fort amente 
denteada e na regiio da mlcíõprla e do hilo provida de coma tanga, sedosa e alvescente. 
Endospeimr. escâ&so, cartilaginoso; embnão reto (tig, 9 C|: coliledones foJiàceos, plano- 
elípticos ou aíiedondadns, 3 2 mm compt., 3 mm larg., rádicula curta, cilíndrica, com a 
extremidade aguda, com 1 fc 8 mm de comprime mo. 

b. GERMINAÇÃO DA SEMENTE 

As sementes ulillzadas para esie estudo foram cotejadas em Figueiras, Município de 
Cabo Frio, no Estado do Rio ds Janeuo. 

As sementes foram colocadas para germinar em 19,12.08. em placa de Petri de 9 
cm de diAmeUg com umã camada da pape! de I iltro sobre ntgodão. umedecidas com água 
destilada, em luz e semperalura ambientais e passamos a observar diariamente sua 
germinação. 

Um lote de 20 sementes for conservado Iníacto e de 60 sementes, retira moa a sua 
cgma. Às sementes nas quais conservamos a coma, germinaram mais rapidamente, Isto 
e, cinco dias depois de colocadas na placa (num lotai de 20 germinaram 15). Apps cinco 
dias (semenses com coma) e sete dias (sementes sem cornai ha região da micrcpila e do 
hiüo, surge o eixo embrionário soerguendo os tecidos superficiais externos, levando-os ã 
ruptura s t consaquenlemerile, é eflrusão da radicula, que ataançou 1 2 mm comprimento 
(hg. 9 D). No 2* dia do germinação, notou-se a delimitação da radícula, propriamente dita 
(parte cônica com pêlos) e do htpocotilo vrridescente r curtamenle cilíndrico e hâo. medindo 
respeclivamense 6,8 mm compr, (hg. 9 E). 

Nas fases sucessivas, observamos o desenvolvimento da rali primaria e do hlpocólito 
medindo 13-47,5 mm compr. (liga. 9 F-G). Apos o 14 o cEa de germinação, a tesla toíalmertte 
rompida e em posição perpendicular mantinha-se no ápice dos coMèdones (fig 9 H) e o 
eixo hlpocòlllc ralz, com 62,5 mm compr., ja apresentava uma raiz secundaria. No 24* dJa. 
após a germinação, assemenTes, ainda sem o desenvolvimento do epicõtito (lig. 9 i) leram 
repicadas (2Ê plán|uías) e, trás pereceram oüo dias apos â repica gem, provavelmente 
devido às condições ambientais serem diferentes das do habitai dá planta, ou talvez porque 
ainda fosse muito cedo e não estivessem sulicientemenie robustecidas para solw Tal 
processo, A parti s de uma semente, os cotilédones tornaram-se patentes, enquanto o 
epicótito se âtongava. Durante o desenvolvimento da plãntula, o$ cotilédones permane¬ 
ceram. cada um. comas seguintes características: verde, glãbro, lendo mais ou menos 
6 mm compr. a 4 mm largura. 

A germmação é do Upô fanerocoHLedonar (DUKE. 1959). 
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F\g. 6. Aspecto geral do fruto. 



Flg. B. Doialhe das comas voltadas para o ápice úq fruto. 
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Fig. 9, A-Aspecto da regiãoconvexa da semente. 0- AspEcto da região côncava 
da semente. C- Embrião. D- Extorsão da radfcula^ E- Fase apresentada no 2* 
dra de germinação: delimitação da radiou la e do hipocòtiío. F-G- Fases 
sucessivas do desenvolvimento da raiz primária e do hlpocófíto. N- Fase em que 
a testa em posição perpendicular é mantida no ápice dos cotilédones. |- Fase 
em qye as semeoies foram repicadas. 
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1*2. PLÁNTULA 

Ma plántula. cuttfvaáa no laboratório, em placa de Petri. são visíveis o hípocóliSo, os 
coliféctones e a gema apical. 

O eixo hipocõtiltwaiz primária é tonga Nele são visualizadas duas zonas distintas: a 
inferior (raií} B com 40 mm de compr, b de cor parda, em sua maior etfensio. e a superior 
{hipocâliioj, com 32 mm de cornpr., de cor verde (fig. 10). Admitimos que a linha de 
separação enlre as dua$ zonas coincida, aproximadamente, com a superfície do solo. 

Junto ã extremidade superior do hipocáliFo, essãg expostos os dois cotilédones (iig 
11) e. entre eles, a gema apical (epicoti lo ainda nio desenvolvi do) protegida pelos primeiros 
eófilos-). O ápice da raiz é revestida por uma coifa de cotcuação mais escura, contrastando 
nitidamente com a zona lisa. A raiz principal (fig. 12} cedo se ramifica: sio vrsivels raizes 
laterais em diferenl es estágios de desenvolvimento. 

Os cotilédones slo verdes. glabros, oblongos, providos de um pecíofo curto. 

As primeiras folhas, eólilos, densamente pllosas, tomam uma disposição crosta 
cruzada em relação aos cotilédones (fig, 13). As demais passam a dispor-se espif alada- 
menle. no caule em desenvolvimento (fig. t4). Em uma plãntula de 180 dias. enconlramos 
individualizadas 6folhas, com os cotilédones ainda presentes (Sig. 15). 

Observa-se qua durante todo o desenvolvimento da pfãMula, os cotilédones per¬ 
maneceram, oada um com as seguintes características; verde, discdor, gfabío, tendo 12 
mm compr., e B mm Sarg., um Eanto suculento, ovadoncordado, ápice orblcular. base 
.lUNCUiar. margem inteira, n erva d o, persistente, pedofado com até 8 mm de comprimenlo. 

Os eòiilos |iig. 16) são. verdes, pubescentes, ovado, margem inteira, cor dados na 
base, ápice acu minado, com 14 mm da ccunpr,, e 9 mm Sarg,, nervarios, pecaofados com 7 
mm de compr,. de lilotaxia oposta cruzada para, mais tarde, tomar-se alterna. 

As segundas folhas são Êguais. as anteriores, com 20 mm de cornpr. e 13 mm larg., 
pedoluoam 10 rnm de comprimento. 



Fio. 10. Aspecto do eixo fàiz-hlpocótilc, 
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Figu 11, Plãntula evidenciando hipocoliJo, cotilédones e a gema apical. 



Flg„ T2. Aspecto geral da raiz principal na qual se 
originam raizes laterais. 


- }? — 



Fig. 13. Disposiçâoüpõ&ía cruzada dos eófiíos. 



Fig. 14. As i olhas dísposias espiral adameoie no caule em desenvolvimento. 
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Flg. 16. Aspecto das purnetras folhas, eolifos 
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CONCLUSÃO 


Com refaçao a germinação, ressaltamos que MARQUETE (1079) verffteâu que em 
Bnfjonia e recto (Veií) Schum . as sementes das qunjs foi liberada a coma germinaram 
mais rapidamente, ocorrendo a primeira germinação dois dias depois de serem colocadas 
na placa de PetrL enquanto aquelas nas quais a coma foi mantida, levaram orto dias par* 
darem Inicio ao processo. 

VALENTE & MARQUETE (196?) notaram que na espécie Oxypetalum banfcsil 
Roem. er Schutt. subsp corymbíferum, as sementes sem coma germinaram em dote dias. 
enquanto aquelas com a com.i tevaram (reze dias. 

Emrotaa^o, em nossos estudos, veriiicamo&ocQnrrãna ÊEtoê, assemenies nasqu<iis 
a coma fot maniida, germinaram em crnco dias depois de serem colocadas na placa 
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Morfoanatomía de fruto y germinación 
de una especie attoandina: 
Oenothera nana Griseb, (Onagraceae) 


Ponessa, G. (1); J.A. Gcmzàlez (1) y M. Parrado (1,2) 


Resume n 


Morfoanatomíe de Iruloy germinación de una especie altoandina: Oencoiera rarra, 
Griseb. (Onagraceae). 

El material de estúdio iue coletcionado a 430a metros sobre et nivei dei mar, La 
sermlla de Qenotftera nana es pequena, oval, casiana. con escasas manchas escuras en 
la sypeHioe, exalbuminada. El fruto, cápsula, presenla; a) epicarpc uni estratificado eon 
dos lipos de tricomas y estornas aperigenos, b) mesocarpo pluriesl ratificado en ei qua se 
distingue una empaiizada clorcíiliana subepidprrriica y el predomínio de parênquima 
lundamental con haces vasculares, c) endocarpo plunestratificado de naluraieza parên- 
quimãtica. 

La germinación se ftavo a cabo tanto a temperatura constante (15°C) como a 
temperatura alternada (20/15 y 30/20° C) con iluminación baja (30 a ISO lux), media 
(900 lux) y alta (5000 lux). El rango máximo de germinación flircluo entm 68,0 y 87,5% 
a (emporatuta constante y baja iluminación, En base a los datos de germinación 
obtenídos en el laboratorto y a datos de temperatura de sueto registrados en la zona 
de colección se drseuten aspectos ecológicos de ta germinación en ambientes de alta 
montaria. 


Summary 

Morphological. anatomlcal and germinalion study m a high rnountam specre: Geno- 
thera rvtna Griseb, (Onagraceae). 

Germination and ãnatomicat studies wets pertormed on seetfsd Oenottiem nina. a 
hrgh mountain specie of lhe Argenlinian Northwest. Fruri was cpllected in lieid at 430O m 
abdve sea levei. The seed of O. n#na is small, ovai, chestnut colored wrth (mie darJt spots 
on surfaee. The Iruil consist of: a) epicarp single Inyc-red with two kind ol single*ce(led hairs 
and stomata, b) mesocarp wrth severa! cell layers; subepidermts parenchymatous palrsade 
formecf by two lo three layers and luncfamenial parenchyma iraversed by the vascular 
biindle, c) endocarp wrth six toseven layers of Irtlle parenchymatic cells The endosperm 
does not exisl characterizing it as an exalbumínaled seed. 

The germmatlon was camed cul in constant (15 4 C) and alternatmg temperafure 
(20/15 and 3Õ.'2(y C) and low (30 to 150 lux), médium (900 lux) and high (5000 lux) 
ilumination. Maximun germination values ranged írom 68,0 to 87,5% with constam 
temperatute and low ilumination, Examining lhe germinatmn data obtained in lhe lab 
and lhe natural condrtlons d sort temperature a discusslon was attempled m order (o 
undersiand the rneanmg of (bis tact In ferms of adaptative straiegies in hígh mo untam 
environment 


i 1} Fundai^m Miguâl imo - Irwdtuio de Bstãníe-i - UHo 205 - (4000) Tucumárt. Argentina. 
(2) F.iculiarf efe Ciwrdr» NrUurnfea ■■ Uiiíverçjdíid Nnciotial de Tuojmgn. Argentina. 
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Introducciàn 

Südaméítca la seccióri OenoEhern esta representada por ires subsecciones 
Euoenoihera, Raimanniay Munzia (Di&trich, 1977) Se extíende en los Andes, desde Peru. 
Bofiviec -regibri Norte de Chile y en Argentina en Tas zonas monlaflosas de Jujuy, 5af|a. 
Tucumãíi, Gata marca, La Rjoja y San Juan, en un ranga altrtUdinal desde las 2500 hasta 
los 4 700 its sobre ei mvel dei mar Esludios actura!es r en nuesiro pais en relacion ai tema 
sem escneosya que se trata de gêneros srn importância economica. A nível mundi.it extsten 
mas aniecedenles con este tipo de enfoque (PelSan. 1956: Biiss, 195E. 1962. Aman, 1964 
Bonde y Foreman, f964: Sayers y Word, 1966: Dfcelrich, 1977; Reynolds, 1984) 

El objetivo de este trabafo es interpretar ms estmeturas PTrorfõanalómicag reprodun- 
livas y estratégias de germmadón en plantas de afta monlana. £sle enfoque nos btmdã 
vnlrasa mtormadôn en relanmn a las adaplanones y mecanismos enoteioEu-gioos desple^ 
gados por estas espficfes en condiciones consideradas “«(tremas'' 

Maleriales y Métodos 

A - Material examinada, colenCianadD e incorporado al herbário de lã Funciadon Miguel 

□lo. 

Oenofiem Gíiseb Argp?mtna H Tucumãn Tafi, Cerro tiayo (Cumbres Cnl- 
chaqgfes) 4250 m. MJ M 965- -IA. GonzaEe* 533 (LIL) 576654. 

O&nothera rmm 1 Gnseb. Argentina. Tucumãn, Tafi, Cerro Bayo (Cumbres Cal- 
Cb&quíes) 4250 m. MM-1905- J A GonzãSez 534 (LIL) 578654 

Chnalfterâ flana GnSeb. Atgenlioa. Tucumãn, TâfL Falda frente de Piedrã Grande 
(Cu rei br es CaJchaquies) 4050 m 24-XH 76. 5. Halloy 503 {LIL) 562600 

El material consigna do lue l ralado como lote úrrfco para las observaciones de 
naturaleza analõmlca y de germinaciõn. 


B. - Moríoariatérnicos: 

Las observaciones de morfologia extern a se reahzaron lanio at microscopm 
estereoscópico como en microseopífl e ler.it ònien dg banido. Para Eog esiudios anatômicas 
4os trutas se lijarem en FAA. posterior inciusíón en paraíina i rode en. microíorno y smcsón 
diferencial Safiranlrta-Fasí green [Dj?eo de Strritmalter, 1979). Los dihujos se reahzaron coo 
camata clara y las medaciones ton ocuJar rricromÉtrico (15 X) y calibre Vernier Las 
medicmnes consignadas En ei íexlo se refieren a la media, a Ja que se acompãna Lã 
desviacion estandard (DS) y el número de repetidones (n) La deíeccròn de crrstales de 
oxalalo de caldo en células idioblàslica& se realizo con sullaio férrico (Joiianseo. 1940). 


C, - Gemninackrx» 

Prévio a las ensayos de germinaciãn las semillas se lavarcn con hjpadofilo da cálcio 
ya que en experiencias previas demostraran ser sensjbles al aiaque cte hongos. Se 
Colonaron 50 somiIfris en ca^i de Peln dfi 10cm de di arneiro con papel de trllro humedecido 
con 2 ml de agua deshtada, bajo regímenes distintos ds ilumínación y lemperaturacon un 
lotopenodo de 13 hs. Los ensayos se reatoroneo câmaras conSroiadas Eledrónicamenle 
la experienesa terminó el dia 14 teniendo en cuenla que ta maxima germinacíón ocuífiò 
entre tos dias 11 y 12, y que despges deesie tiempo semanluvoconsiante. Los resullado$ 
se expresan en porcentajee de germinaDòn y se acompana el error de muestreo {(Error 
Standard/Medià)' 100) y ei numero de repeliociftes (n) 


D. - Datos de campo: 

En la labia 1 se presenlan tas letnperatutas de sueio registradas an la zona para los 
meses de vetano. 
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TABLA 1 Temperatura promedka Tnen&ual üe maxima y mínima a ü y -2 çm d# 
pmíundicfàd en Huaca Huasl fCymbros Cafahaquies, Tucumàn Argeníirtfi)", 


PROFUNDJÜAD 

(cm) 


D 




2 


MESES 

D 

E 

F 

M 

0 

E 

F _ 

M 

MAXIMA (*C) 

30 ' 

37_] 

42 

35 

24 

2S 

23.5 

}9 

MÍNIMA ( Ü C) 

3 

+4 

SJ 

-6.5 

0 

2.5 

0 

1 


' Tomado de Haltoy ! 19S5Í 


Resultados: 


Fruto Se inseria en un àngulp poSte? 0 y *5 3 cún respecjo -il faflú [Fig t AJ„ capsuFa, 
fanceolâdc d* 120 - 200 mm de longilud X 4 lQ (SD = 0.32; n=fl) mm de lat. en su zona 
mecli.i 1 Teirflc arpei ar, tetratocular, placemacton axilar, pluiiseminado (2 a Slllaspor loculo) 
leitosa ,113 madurei, dehisceneia loculioda, bastpela en 4 valvas que se curvah a\ extefior 
on un cuarto de Fâ Fongitud \olêi\ dei írulo. 

Epicarpo: uniesiradlinado, de chutas poliédrtaas de 26.6 (DS = 018, n = 15) í( m de 
espesor. paredes reclas delgadas, prewslo de eslomaç apetígenos (Fryns-Claessens y 
W&n Cotlbem. 1973) de 25.9 (OS = 0 15. n =• 20) |ttn de long X 22.4 (DS = 0.23, n = 20) um 
de lat. Se observarem apêndices de dos categorias, ambos Irrcomas unicelulares, los de 
tipo a de 201.7 (OS - O.&. n = 20) pm de long de apice agudo, superfície vefrueosa, base 
rodeada por 2 ■ 6 células a vetes en dtsposmion radial; los de lipo p. basiilormes de 91.9 
(DS = 1.27) pm de long. X 10.0 (OS - 0.00) pm de ht en el ápice y 13,8 [DS = 0,14, n = 
20) pm en la base Fisios últimos sen menos frecuenies. eretlüs, pertenenentes al tipo 
veltoso de Dielrirh (1 977 s [Fig 1 Bi 

Mesocnrpo pliine&tfatFfioadQ. ef estrato subepidé rmico conoelulas de pared perrr.linal 
exlereay las antíclinares de mayer espesor que la peridinal Interna. Parèfrqulma ctorofilianc 
en empa Iszacfa (en 1 rijl os in maduros), cofi dos a | res estratos de csiula & de 20,4 (PS - 0.19, 
n = 15) pm de long Predomrmc de paremqurma lundamertal en ei que se observan células 
idioblaslicas con mfidios (Flg 2A, 0; Fig. 3C, D). 

En tos seplos w observa un haz colateral (Flg. 2A, B; Frg. 3E) desprovisto de vnma 
parenquimatica; los restantes haces vasculares (3*4 por semi la mi nas) de 41.4 (DS = 0.34, 
n = t0) pm de diámelrostí hallan prcvisios de vaina parénqulmàtica completa (Ftg_2A. 8). 
En las es cataduras se observan haces vasculares coalescenies entre sl y en posioiçn 
suhepidérmina un colénqytmn laminar (Fig 2A, 0 y Fíg. X.) 

Endocarpü con6 7eslràt03 do peque n a s células p a r e n qu imátic as isodi am ètncas 
reslf ingiendose a un solo eslralo a nível dei seplo que delimita los lõculos. Las células 
que laplzan el rnisma lienen un eâpesor de 8,7 (DS - 0,12, n = 1$] um (Fig, 2A. B; Fíg 
3A, B) y se ubicnn en lorma paralela a la superficiede ia cápsula. La Imea de dehí&cencia 
se manrfiesta en la eseotadura de la zona medial dei lòculo y se hace evidente en |ns 
pri meros ssladios dei desmiolo dei fruto. 

Semilla: anchr.menta elíptica de ü.7- V' (t,5) mm de long. X 0,4 ■ 0,5 mmdeesfussoj, 
en iranscone trigona (Fig 1, Ç, D) castããs a la madurez, con manchas oscuras en la 
superflcre Qe textura lisa, la superiíeie en sri lotalictadcon células poligonales de paredes 
rectas, la perirlinalexieina convexa (Fig. 4. A, B C, D, E, F). Semilla derjyada de un óvulo 
anátropo. La cicatriz dei lunieulo es evidente (Fig. 4 D). Semnla a la madurez carente de 
endosperms, exalbuminada (Fig. 1. C. O; Fig. 3, G, H, l, J), 


B. ■ Germmaaón 

Los resultados obtenrdos se consignan en Ea labia 2. 
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TABLA 2: Efecio de diferentes temperai uras e intenssdades lumhosa& sobre la 
germtnacúón de semrllas de Qenothera n.inftGríseb. 


TEMPERATURA 

d/n i Ch 

FNTENSEDAD 

LUMINOSA 

ILÜX) 

PORCENTAJE 

OB 

GERMINACIÓN 

E.M. 

(%) 

N 

15/*5 

30 

69,0 

7,0 

9 

1&15 

1&0 

S7.6 

1,0 

4 

20/1S 

900 

68.3 

9,-1 

0 

20/15 

5000 

0,0 

11.-2 

5 

30/20 

900 

3.6 

11.2 

5 


d/n: temperatura día/noche; E.M.: error d& mueslreo; n húmem de repetoones. 


Discuslòn y conclusiones 


A. - Mcffoanalomm; 

Eames (1961}, soshene que el ova no de las Gnagrateas es produclo de la fusfón 
carpelar y que las placentas corresponden a margenes carp ela res fusionados. La interpre- 
tacion de ta sincarpia es insatisíaclGria porque no [iene en cuenta câmbios en la ontogenia 
dei gsneceo, por ej- câmbios en la posldõn def sepío y en el injeto de! ovulo de un primoídio 
catpetar discreto a un mertetema tubular (s aí cHindro dei gineceo* Satten 1973} bajo el 
primordia carpelnr. Actualmenie» de acuerdo con la bipõtesis dei cilindro dei gmeceo la 
sincarpia se Interpreta en tos siguieníes términos; dumnle el des arroio floral, en eL gmeceo 
infero primem surgen septos, que no se ubican al azar sino que est m alienado con los 
exl remos de tos primórdios carpelares; las porcion.es internas de los sepíos se lusfonan 
dando lugar a las placentas. Cada plano de lusian septal resulta deli mil ado por lmea$ de 
sutura y por un canal medio placenta! (Fig. 2A„ B, Fig. 3A, B). 

De acuerdo aF estúdio morfoanaiómico realizado la cápsula, de Õ, nana puede 
interpretarse através de ta hjpõTesi& de Satler (1973} defcjdo a to ubicaciõn aljptoâ que 
presenian los septos en la misma. 


G. - Germinación 

Da lo eKpueslô en la Tabla 2 podemos canduk que el porcçniaje máximo de 
germinación se ubtoã entre los dias 10 y 12 con valores médios que lluctuaran enire &B.0 
y 67.5% tanto a temperai uras constantes como alternadas e intensidades bajas y medias., 

Lo anierior nos indicaria que las lempetaturas e imensidades alias inhiben fuerte- 
menie la germinación de O nana. Es inferes ante destacar que en la zona que crece O. 
nana (Huaca Huasr, 43-DQ m s.n.m.} el periocto de germinación parece concentrarse enire 
los meses dirismbre a marzo (Hailoy H 1985), período de alia tiumedad y alia temperatura 
dei sueio en superfície {Tabla 1). Por lo tanto podemos inferir que ia germinación de O. 
nana en los meses mencionados se baila expuesta a tempeialuras por debajo de Q *C y 
también a temperaturas máximas enfFe 30 y 42 a C [a nível dei sue lo}. Esle lenómeno 
llevafia a una disminuciòn en ei porcentflje de geíiminadón y en el número de pEanlas 
establecidas, puf tol&nlú jugaria un importanle rd en la cotonrzaciõn de nuevas areas, Sín 
embargo la especle parece haber desarrollado otraã estratégias- como set, 1} los t ruías 
monocàipieosde O, Mmproducen milesde se mil las por planta u a segurando*'de ese modo 
la permanência de una reseiva H y 2} O. nana vtve alrededor detres anos antes de llorecer 
y lo hace entre Dielembre-Marzo (Halloy* 1965}, Lu ego de la frvclificación las ptanins 
mueren y el fruta queda relenído a la mfcsma slendo posible observar frutos cerrados, 
semiabierios y atro® loJalmenie abiertos aún meses despuês de la floraciôn e Incluso 
despuès dei inviemo posterior a esta üfflma* De manera que la dtspersiôn de se mil las es 
gradual y dei mis mo modula germinacrón (geíminacrõn asíncrõnica). Esla última se traduw 
en [a presencia de indivíduos en llor cada ano. Este mecanismo representa por oiro lado 
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un "reaseguro' p>ara perdurar en un ambiente “erijemo" ya que si las condiciones 
ambientales son desfavorables para Ia implanlaciõn y perduracEdn de las plãntiiFas queda 
siempre un pomentaje para um nu evo intento de cotonízación y/o perduracíõn. Esta 
■eslaiegia de germmaciõn asmcíòriíta tambiên ba Sido observada en ofías plantas de alta 
montaria como Espeteis Hmotensts (Guanguala y Âzõcar, T9SB). Teniendo en cuenla estos 
hech os es pcsíb le pe nsa r que el bajo pa rcenta je de ge r m in&ciõn obten ido a 30/20* C pu eda 
sef significativo en a,Ha monlana y mas que una desventaja se trataria de una esiraiegia 
desp legada por la especie parâ perdurar en un ambiente de alta montana. 

Agracfecimientos: 


Queremos empresar nucstros agradecimíenlas a la Fundaciòn Miguel LI Ho donde se 
realizaron las experiências, al personal dei Laboraíorio de Microscopia dei Nômesle 
Argentino (LAMEMQA) por su valiosa eolaboraeiòn en el desarrollo de esle lema. a la 
Facuttad de Cie noas Matu rales que proveyó Los tundas para las lalDgrahas, a! Ing. Ag, L. 
Giu&íi quién nos permiljõ el uso de la computadora y a la Dm A.M. Tufpe por Ia lectura 
critica dei manuscrito* 


Bibliografia 

Amen, R ri 1964. Germinalian rales and dormancy paltern of alpine seeds. 8ull. Ecol. Soc, 
Amai. 45: 100 

Btiss, L.C., 1950. Seeds ge/minalion in artEíc and alpme specaes. AícUc 11: 180 - 198- 

Bliss, L.G., 1962, Adaptations □! arclic and alpine plants to environmental condítiOns. ArctíC 
15: 117-144. 

Bonde, E. & M. Foreman, 1964 Germination sludies oi alpine ptants.. Buli Ecol. Soc. Amei. 
45:112. 

Dieirích, W., 1977. The South Amerrcanspec^es oi OenottreraSect. Oefioí/íe^íRalmannia, 
Rennena; Onagraceae). Armais of lhe Missoun Bolanical Garden, 66 (3); 425 ■ 626. 

Dizeo de SlMlmaller» C.G. 1979 Modilicaciòn de una cotoracrõn safranina4asl green. Boi. 
Soc. Arg. Bot. 18 {34): 121 - 122. 

Earnes, A.J. 1961. Morphology üf lhe Angrosperms. Mc Graw-HiN. N.Y. 

Frynz-Claessens, E. £ W, Van Cotthem. 1973. A new classilicaíion oí lhe ontogenetic lypes 
of stomala. The Boiannica! Review. 39 (11:71 -133 

Guariguala, M. y A. Azòcar. 1988- Seed bank dynamics and germination ecology àn 
ÊVetefra pmofensrí, an Andean Gianl roselte. Biotrôplca 20 (1): 54 - 59 

Halloy, 5. 1985, Contnbución al estúdio de la zona de Huaca Hiiasl, Cumbrea Cafchaqufes 
(Tueuman, Argentina). II Climalotagia y edafologia en la relacián cor la composíciõn 
y adaplaci6n de ias comunidades biõhcas. (Tesis OocloraF), Fac r de Cs. Natu jates 
(UNT). 639 pag. Univ, Mícrolilrns In tematLofial MD A 8502967. 

Jehansen, A, 1940. PLant microtechnique. 523 pp. Firsi ed. Mc Graw^Hill BooN Company 
Iric. N. Y. and London. 

Pellon. J. 1956. A sl udy of seed dorma ncy in eÈghteen species of htgh ali ilude Colocada 
píants, Bulter Univ. Bot. Slud. 13: 74 ■ 84, 

Reynolds, D.N. 1984. Alpme annua! plants: Phenotogy, germination phatosynthesis and 
growlh oílhree flocky Mountain species, EcoSogy 65 (3): 759-766. 

Sattlef, R. Í973. Organogenesia of llo^ers. Univ. Toronto Press, Toronto, pp, 112 - 119. 

Snyers, ft.L. 4R.T. Ward 1966. Germination responses in alpÈne species. Bot Gaz. 127 
(1): 11 -16. 


- 26 — 


LEYENÜA DE FIGURAS 


Fig, 1, Oenolhera nart*. 

A, Aspecto general deí fruto de Oemthem rmnã (?< 2) 

0. Aspeelo general cie la epídermis. Tipos de irícomas: apelo veífucoso, b- pelo bastiforme 
C« C.T. de semilla a la alíura de caUiedoneS 
□_ C.T. de semiNa a nfvel dei hipocõtile 

Fig, 2. Oenaiftera nana 

A. G.T, cãpsuia zona medial, Esquema 

B. Q.L cápsula rena medial. Del alie 

r: raNdros; Is: linea de sulura; cmp.: canal medio placenta:!; cL: colênquima lammár: emp.: 
empslizada; cg.: cilindro dei gineceo, 

Fig. 3. Oenolhera nana 

A.B, C.T, zona medial 

C Detalle coíènquhria laminar 

O. Del alie célula icfioblãstFca con ralidios y empa Irra da 

E. Na Z vascuEaí desprovislq de vai na paíenqgimaíica 

F. Sislema vascular dei cilindro dei gmeceo 

G. H.U. C.T. de semisfa. En G se evrefencra In forma en transcorte. trigona. en hFj los 
cotilédones y tegumeníos; en I corte a ta altura del hipocólifo. 

cmp.: canal medio platentai; is.: linea de sirtuca: d.: colénqurma laminai™ cl: célula 
kfioblàtfica; r: rafidios: emp: empalizada; va: vasos, aníllados; vh: vasos helicoidalss; cg: 
cilindro dei gineceo 

Fig. 4. n&na. Miqroscopía eloclrónica de semilla 

A.B. Aspecto general 

C. Detalle de insercròn de la semilla al fruto 

D. Çicalriz delfumculo 

E. F. Células epidérmicas 
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Fig-3 
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Espécies de bemiepífitas primárias ocorrentes na 
Floresta Atlântica de Macaé de Cima, Nova F ri burgo, 
Estado do Rio de Janeiro. 4 
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Rua Pacheco Leão §15, £2460, RJ. 
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Fund. Insi. Bras. Geogr, e Estai isEica 
DepicL Recursos Naturais. Roa Paulo Fernandes 24. 
20271. Praça da Bandeira, RJ, Brasil 


Resumo 


As ai/ioras apresenlam uma contrib u iça o à rctentif fcação I axonõm ica das hemiepilitas 
primárias, vulgar nie nle con h ecikfas como “c sira nguladoma” ocorrentes e m uma formaç ão 
f fores! aE aUãntica, na Serra de Macae de Cima, Município de Nova Fribgrgo, Esladodo Rio 
de Janeiro, Brasil. Fofam reconhecidas 7 espécies, a saber: Oreopanax cãpüatus 
(AraJtaceae), Spirotheca riviarlE (Bombataceae}, ClusTâ lonceolala e Clusia mariifi 
(CiusJaceae). Cou&sapuâ mícrocarpa e Ficus Irigona (MoraceaeJ r e linalmente Dysso- 
chroma viriditlora (Solenaceae). São apresentadas chaves paro a identificação das 
espécies, através da caracteres vegetalivos, p. vindifFore é referida, pela piimeua vez t 
como hemiepífiía primaria. 


Abstract 


The aulhóTS preseni a contribui íon lo theiaxonomic identrfpcalionol primaTy hemiepi- 
phyhc p!anis, known as "stranglérs™, which occur in lhe tropccal ram fgresL in lhe mauntain- 
ous area of Mac-ae de Cima, Nova Fáburgo, Rio de Janeiro state, BraziL Seven species 
were recognized: OfMpanax capl tatus (Araliaceae), Sprrothecn rí vier ii (Bombacaceae), 
Clusla ianceolate nnrtClusJa nwlzií fòlusiaceae), Çoussapoa micro t^rpa and Ficus 
tcigorta tMoraceae 1 ! and Dyssochroma viridlíFora (Solanaceae) Dichotomous keys for 
ideníificatíon oí lhe species using vegetal ivecharacte rs are presente d. as well as respectivo 
taxonomíc descripüons. 


Introdução 

Uma das mais marcantes características da MaEa Allintica no Rio de Janeiro é a 
quantidade impre*stonanle F nas árvores, de indivíduos mecanicamente dependentes de 
apõío. São plantas vasculares, cuias formas de vida incluem as epilitas, hemiepífrtas e 
iianas. Neste trabalho objetivasse o levantamento das espécies de hemiepifitas primárias 


Trabalho desen wtvida dervrc do P rograma Mata AU nfilica — Jardim Botânico do R iq dlê Jam-nro/lD AW A, 
esri uõnwnÃJlcUl com Q Programa Linhas tíe A^ão- em BdIõTiíCai. CNPq. 
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ocorre nles em uma formação de froiesta ombroliln densa montana (Urifrahy ei ai., 19B3). 
conhecida como Mata Arlãnlica. bem ramo contribuir para lo/ear possível o reco¬ 
nhecimento destas, através da caracterização das diversas fases da desenvolvtmento e 
dos caracteres nnoHológieos correspondentes. 

1* Material e Métodos 


A área correspondente a comunidade íloresjal estudada esia situada na Reserva 
Ecológica do Macaé de Cima, Município de Nova Ftfburgo, Estado do Rio tíe Janeiro 
(2Z*20 f -22 í, 33 i 8 / 42*30^42*34' W). Locaíiza-se na& encostas da Serra do Mar, no trecho 
localmente denominado Serra de Macaê de Cima, a uma -nliilude aproximada de 1 lOOm, 
nas proximidades da nascente do Rio da Froreo, Q clima local, de acordo com a das&rfi 
cação de Kòppen, ^ dapEada por Bernardes (1 952) e do EipoÇíb, ou seja, clima mesolérmico 
com verões brandos, sem estação seca. 

A metodologia utilizada consistiu de caracterização do hábito hemlepHitEco. no 
ambiente de fíore$ta, com auxílio de binóculo Nrkon, "wideangle" 7x35mm, inscíatmènle em 
uma área de lha, demarcada para levantamento ílorâstico e (rtossodotógíco, e em bom 
estado de conservação (Programa Mata Atlântica, 1990). Posteriarmente luram realizadas 
coletas de outros indivíduos, fora da àrea selecionada. Acilaçân dos indivíduos coletados 
dentro da parcela è referida pela abreviação P|L -índ., Apôs a coleta procedeu r se à 
identificação e aná Use ta xonòmiea do m aí erra I cbi ido pa ra a construção da chave, üs dados 
relacionados ã distribuição geográfica foram obtidos pela consulta aos espécimes deposi¬ 
tados no he-rbarto do Jardim Botânico do Rio de Janeiro {RO>, bem como através da 
Ideratu ra - A êpoc a de I loração a 1 r ui il icação da s espécies, be m com o os respectivos n ornas 
vulgares foram levantados em campo, e lambem a partir das etiquetas das coleções 
provenientes de aulras localidades do eclado, depositadas no herbário adma citado. Na 
falta ou insuficiência destes dados, recorreu-se à literatura. 


2. Resultados e discussão 


2.1. Conceituação 


O conceito de henrHepifita "senso Saiu™ aplica-se aos vagei ais que apresenlam, 
duranSe seu deío de vida, duas (ases distintas: uma epilifica e outra terrestre (Schimper. 
1903; Barkmann apud Kelly, 19â5; Futz & Holbrook, 1966). Schimper (í.c.) concerto ou este 
grupo de vegetais como epiUlas- que germinam e se desenvolvem mlcialmente sobíe 
árvores, e subsequentemente se tornam conectados ao solo, através de raizes, passando 
ase desenvolver, então. como plantas terrestres. Incluiu nesta categoria as conhecidas 
e&(ran guiadoras, que evenlua imente maÈam seu hospedeiro tomando-se árvores inde¬ 
pendentes. 

Kelly (19S5) divide as hemiepilitas em 2 subgrupos: o primeiro do plantas que 
germi nam e se desenvolve m s obre árvore s e ma 15 tarde e nviam ra izes a 0 s olo h torn ando-se 
terrestres. Este grupo rficlui, segundo ele. as estrangula dotas. O segundo grupo abrange 
as formas de hemiepifítâs que germinam no & 0 I 0 e des envolvem-se de modo escan dente 
c cujos caules morrem gradualmente e perdem sua conexão com 0 solo, tornando-se 
epííftas, 

Putz & Notbfook (lc) adotam a subdivisão dás bemiepifrtas em 2 subgrupos con¬ 
forme Kelly (Lc.),. denominando-os do hemiepifitas primárias e hemíeprlIEas secundarias, 
fespectrvamente. 

Richards (1952), no entanto, em seu sistema de classificação, optou por tratar as 
esfrangulâdoras como uma sijiüsia à parte por apresentarem uma fase arbórea inde¬ 
pendente. Ressalta que esla sinusia representa uma caEegona de transição entre as 
plantas mecanrca mente dependem es e as independentes de apoio. Çonludo evilou um 
confronto direto com 0 concerto originai de Schimper (S.C.), 
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Todzia (1086} dsstíngue dors grupos de hemiepiíiias: o das rapazes de se tomarem 
independentes, apos o estrangulamento do hospedeiro, e o das hemiepifitas chamadas 
permanentes, que nunca avançam pode Süfrciente para se [ornarem independemos. 

Para Uns deste trabalho ioi adotado o conceito de hemiepifita primária, de acordo 
com Kelly [l.c,J e Pulz & Holbrook (f.c.}. As segui nles fases da desenvolvimento das 
hemie pi tilas primárias levam reconhecidas, no campo. 

Epiíittrji — abrange desde a germinação do indivíduo até a implantação das raizes 
ao solo, 

EstmngukicfQrrí — abrange a íase Terrestre, quando se observam as raizes em alça. 
que abraçam o caule da hospedeira (ligs. 1 e 2), Nd estagio inicial, ao exame menos 
cuidadoso, podem ser contundidas com lianas, porém ja apresentam as referias alças, 
próximas ou não ao ponto de germinação. Jã o estágio avançado è reconhecido, na prática, 
indijetamente airavés de índicios de deiínhamento da árvore hospedeira. Optou-se aqui 
peto termo esltanguladora em um aspecto mais abrangente, independente do íalo da 
espécie ocasionar ou não a morte do hospedeiros. 

— abrange a íase terrestre posterior, em que o indivíduo tornou-se inde¬ 
pendente de suporte, sendo confirmada airavês de vestígios remotos da presença do 
hospedeiro 


2.2. Espécies levantadas 


As hemiepililas encontradas na formação florestal da Reserva Ecologica de Mn ca o 
em Cima são: Orcopanax capitalus (Jacq.) Decne, & Planeh, (Araliaceae). Spirolheca 
rlVEflrií (Qecne), ütbfrch (Bumbãcaceae}, Clusia lanceolata Cambess., Clusia marlzíl G 
da Silva & Wembefg (Clusíaceae), Coussapoa microcarpa (Schofl) Rlzzinl (Iwloráceae), 
Fícus trigona Ll. (Moraceae) e Dyssoctiroma vírldiflora (Sims) Miers (Êolanaeeae). 


2.3. Fases cfo desenvolvimento 


A germinação destas espécies, no interior d a ílcuesta, se dã prefere ncíalmente a 
grandes alturas, nas bifurcações dos ramos superiores do hospedeiro, o que segundo Kelly 
(Lc.) s sugere a necessidade de maior rnlensidade luminosa para germinarem, As raras 
ptãnlulas observadas em alturas mais próximas do sota, como as de CtusLa sp., se 
anconlravam sobre troncos ou ramos caidos, cu em bifurcações de baixa altura, próximas 
a trithas ou aufíos locais com maior incidencra Fuminosá. como por exemplo em pequenas 
clareiras. 

Mais frequentemente foram observados indivíduos em fase inicial de estrân guiadora, 
Todas as espécies foram encontradas nesta fase (Tabela 1). É conhecido o fato de que as 
eslranguladoras apresentam um alto grau de lusão das íâizes (Pulz & Holbrook, I ç.j. Tat 
aspecto íqi observado apenas em Splrotheca rlvJeril [hg, 1). Em Coussapoa mrerocarpa 
os indivíduos não chegam a apresentar lusionamentodas raizes. Possuem uma ou mais 
raizes verticais que podem atingir diâmetros con&idetãvGis de até 30cm, valores por vezes 
próximos aos do caule da hospedeira, bem como alças horizontais distintas que envolvem 
asm última (fig, 2 }. 

A lase arbórea com vestígios de caule da planta hospedeira na bass F foi reconhecida 
em árvores de C. micro carpa, l^asearboreafoilíimbemcansialada, nesta rnesma especia H 
a partir de rebrdamefilo dos exemplares de estranguladoras que desabaram junto com a 
árvore hospedeira, Foram observados indivíduos de S. rivleríí lormando um agregado de 
árvores de alio porte. 

Certas espécies, que no interior da mata geralmente apresenlam desenvolvimento 
hemiepifiliCQ, pndem apresEníar um hábito arbóreo independente, sem indicias de 
hospedara. Tais indivíduos são mais frequentes em áreas menos úmidas e/ou com menor 
densidade vegEtacionai, tais como áreas perturbadas ou que representem transição entre 
o campo e a floresta. Tal plasticidade no hábilo e no ciclo de vida caracteriza um 
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hemíèpiffttsmo facultativo, sendo regislradopara O, ca pitai use espécies de Clusla (Kelly, 
LcJ, Fltus {Carauia, 1989) e Coussapoa (Berg, IMO). 

2.4. Padrões de distribuição geográfica 

AnaSisando-so os padrões de dislribuição geográfica. das espécies (Tabeia 2 ) temos 
que 0= capJtatus e F trigona são amplamenle dislribuídas. Um segundo padrão de 
distribuição e encontrada para C, microcarpa. S. rEvierJF. C. Inncvolefa e D. virldiflora, 
que ocorrem nas regiões onda a cadeia do Mar é recoberta pala floresta úlribfüfUa densa 
atlântica. C* lanceolaia e C. microcarpa ocorrem também em area de restinga, e □. 
virldiflora ê referida corno rupicofa. ocorrendo em formações rupestres de Ouro Preto p em 
Mmas Gerais. 

2.5. Chave para as espécies ocorrentes na R.E. de Maqaé de Cirna 


1. Folhas simples. Raízes e ramos Sem acüleos. 

2 . Plantas lacteseenies, com látex opaco. 

3. Látex amarelado, pouco abundante. Folhas opostas, estipulas ausentes. 

4. Folhas lanceoladas,.......3. ClusJa lanceolaía (CUJSíACÊAE) 

4 1 , Folhas oblongo-etrlioas 

ou Qblongo-obovadas ..4 Cluslo marizil (CLUSIACEAE) 

3'. Látex branco-leitoso, abundante. Folhas alternas, estipulas amplexicaules, 
caducas ....... r ., rF . 6 . Fi c us i ri g Ona (MGR AC EAE) 

2\ Plantas não lactesceníes, ou com látex hialino, 

5. Lâmina foliar com 3 a S nervuras principais a partir da base. Ramos não 
esfõlmnles. Raízes nâo grampífatmes. 

É. Látex ausente. Folhas concentradas nos ápices dos -ramos. Lámma foliar 
com 5 nervuras principais partindo da base, com as 3 centrais mais proemi¬ 
nentes. Pecfoto maior que 3 r Gcm de comp,, levemente dilatado na base- 

Estipulas ausentes. 1 Oreüpanax çapHntus (ARAUACEAEj 

6 ', Látex hialino, às vezes imperceptível. Folhas nâo concentradas nos 
ápices dos ramos. Lâmina foliar com 3 nervuras a partir da base. Pecíolos 
com ate 3 , 9 cm de cgmp., sem dilalação na base. Estipulas amplexicatiles, 

caducas ,..... . ...5 Coussapoa microcarpa (MGRACEAE) 

5'. Lamina fdiar sem esta característica. Ramos esfoliantes. Raizes 

gramprformes...Dyssochroma virldiflora (SOLANAQEAE) 

í\ Folhas compostas, digitadas. Raizes, tronco e ramos 
comacúleos..2. Splroíheca rtvleril (BOMBACACEAE) 


t, Oreopanax capitatus jjacq.) Deqie, & Planch., Rev. Hort. Ser. 4(3); 100.1834. 

Hemieprüla primaria,, observada nas lases epifrtica e em fase iniciai de estrangu- 
ladora, Ocorre frequentemente na região. Floresce no período de setembro a dezembro. 

Material examinado; RlQ DE JANEIRO: liai ia la, 17.10.77, VF Ferreira ef aí. 151 

(RB 180374): idem. 13.10.1941, ( 11 ), WM Barres 422 (RB 33728}; Nova Fr iburgo. Macaé 
de Cima, 20.10.19B9, (bl h KC. de Uma 34Ú4 (RB); ibidem, 12.9.1909, (bt.J, CM Vieira 
80 (RB): ibíttem, {esi, Pl-lnd.078): ibidem, (est., PI índ.272) 


2, Splrolheca rlvleli (Decne.) Utbrlch< NatztoL bot Gari. Berl. 6,4: 162. 1914: Santos, 
Rodriguestã 25(37): 44 r 1.4. 19S£ 

Hemiepífita primária, ocorre com pouca Irequenda na Reserva Ecológica de Wlacaè 
de Cima. Apresenta flores grandes, vermelhas e vistosas. Olronco, as raizes e os ramos 
sâo providos de acúleos (flg. 1} P sendo esta espêcre conhecida vulgar mente como "mala- 
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pau-de-espfnho" {Santos, 1967). Poresce em (Linho (Santos, 1986) e dezembro, Segundo 
a mesma autora, esta è a única espécie do gèneTõ citada para o RJ. 

Material examinado; RIO DE JANEIRO: Nova Friburgo, Macaé de Cirna, 5- 

11.l2.im (El). B Kunz88{m), 


3. Clusía InncMlarta Cambess in. Aug. de Si-Hit.. Fl Bras, mer. I. 246; Martin, Fl Bras. 
12(1): 413 419. ISaÈ. 

Hemiepilila pmnãna ou árvore com ate 17 m de alluTa. Espécie de ocorrência 
ocasionei na mata de encosfa, sendo lambèm Irequentemente encontrada em restinga. 
Floresce de abril a setembro, frutificando de junfio a dezembro. 

Material examinado: RlG DE JANE3RO: Nova Frsburgo, Macae de Cima, 3.9.1990, 
{fl e Fr.), CM Vsetra JÔ9 (RR 291478); ibidern. 12.9.1390, (fr.), C.M& Correia 19 f { RB 
291475), íbidem. 1.6.1990, KC. de Uma 3782. (II.), (RB 292064); ibid&m, 3.6.1999, KC. 
de Uma 3813. dl e fr.), (RB 291477): ibidem, 6.4.1909, (II), í. de A. Araújo 25 (tf.). (RB 
291476); íbidern, 12 12.1990, (fr,), l- Sykeslré3B5. (RB 292336). 


4, Clusia marílJI G. da Siiva & Wemberg.. fâradea4(4); 21-26. 1904 

Hemiepifita primária ou árvore com até 12 m de altura. Espécie frequentemente 
observada, na TEgião de estudo, em fase epilitica cu então iniciando lixação no sob pelas 
raizes. Os mdrvrduos esfranguladbres são encontrados com menos írequènda. O exempfar 
llorido data de dezembro: frutos encontrados de março a setembro. 


5. Coussnpon microcarpa (Schott) Rizzmi. Dusenia 1(5): 295. 1950: Berg et al. L Fl. 
Weotrop. 51: 66, hg. 36. 1990 

Hemiepifita primaria ou arvore, frequente na região, sendo a espécie que predomina 
em relação a.s demais hemiepilitos primárias. Apresenta, no caule e nas raizes, estnações 
perpendlcuFares (fig. 2), formadas por pequenas e numerosas lenliceies reunidas. A casca 
interna apresenta coloração avermelhada momentos apôs o corte. Esta espécie íloiesce 
o ano lado, príncipaImente em ouiubroe novembro, fruííf içando em novembro e dezembro. 

Material e*a minado: RlG DE JANE IRO: Nova Fnburgo. Macaè de Cima, 23. n ,19S6, 
(fr.), G Mirtinetfi 11956. (RB 252900); ibidem. 7-11.11 A 903, (ÍL), R. Guedes 2183 ( R9); 
ibidem. 30-8,1369, (SI.), S Pessoa 500 (RB). 


6, Fícus tHgona L.F., SuppL Spoc. Plani. 441. 1871; Garaula, Àlbertoa 2:167, 1909. 

Hemiepifita primária ou àrvcre. Trata-se de uma espécie de ocorrência rara em 
Macae de Cima, e segundo Caraula (19S9). podem ser ãrvoies com até 35 m de altura. 

Material examinado: RIO DE JANEIRO: Barra dü Pirar, 23.2,1937, (fr.), J.RP. Cârauta 
5415 (RB 257434); Nova Friburgo. Macaé de Cima, 9-12.5.1906. (fr.), G. MartineM 12969 
(R8); Ibidem, s/col., (est. PHneJ. 114) (R0) r 


7 Dy ssoc broma viridlflora (Sims) Miers, Ann. Mag. Hat Hist. séf- 2,4: 250. 1049. 

Hemiepifita primária. Ocorre raramente em Macaè de Cima. e segundo referências 
de herbário (RB), são também encontradas como arbustivas e arbóreas. Floresce de 
agosto a outubro. Frutos encontrados em setembro. Segundo L Freire (com. pess.), os 
frutos desta espécie são muito apreciados por passa ros- 

iMaterial examinado: RlO DE JANEIRO: Nova Friburgo, Macaèbe Cirna* 25.10.1966, 
õ, Maríinettt Í1818 (RB); ibidem, 17-18.8.1989, (fl.). M. Peron 848 (RB); ibtdem, 
14.9.1969, (fr.), CM, Vieira 92 (RB); ibicfem, (est„ Pl-lnd. 333), G Martinetii 12888 (RB). 
:pa 


- 36 - 


3. Conclusões 


As h^ftfiepiliias primárias da Mala Allánlica consliluem um inieressanie exemplo de 
convergência evoíuErva entre diferentes famílias. Das. 20 íamilras cam espécies de 
heitiiepifEtas primárias ciladas para âmbito mundial por Futz â. Holbrook (1966). íoram 
encontradas 5, correspondendo a 25% do lotai de Iamilias. Esles numeros dão uma idéia 
da riqueza que representam ftoresl as amda preservadas, como a que Eo« estudada 
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Tabela 1 - Espécies de hemiepílitas primarias de Manae de Cima e respeeiivas tas-es de 
desenvolvimento cbservadaâ 


ESPÉCIE/FASE 

epífita 

ESTRANGULADORA 

ARBÓREA 

Coussnpoa microcarpa 

+ 

+ 

+ 

Clusia lanceolala 

+ 

1 + 


Glusia mariziii 

+ 

+ 

- 

SpProlhecft rivierji 

- 

+ 

+ 

Oteopana* capitatus 

+ 

+ 


Ficu 5 trtgona 

+ 

+ 

* 

Dy ssorhroma viridillora 


+ 

_■ 


TsheEií 2 -■ D;síííbuiçao geográfica das especies de héinsepiiliías eslodadas 


ESPÉCIE 

■ 

TIPO DE VEGETAÇÃO 

DISTRIB. GEOGRAFJCA 
NO BRASIL 

Oreopanax oapilatus 

FJoresiat 

Ampla e éxlia Brasil 

Finus tngona 

Flor estai 

Ampla (AC, AM, PA, AP. 

BA. MG. ES, RJ, SC, MT. 
MS e GOf 

Coussapoa micfocarpn 

Florestal e Restinga 

Cosia leste (SA, ES. PR. 
RJ, RS, SC e SP)" 

Spirolheca nvierll 

florestai 

Costa tesle (Rj, PR, SP e 

scr" 

Oyssochmma vlriditlora 

Florestal a Fonn. rupestres 

Sudesie (MG. RJ, e SP) 

Clusia lanceofala 

FJcresiaj e Resünga 

Cosia leste {ES e RJ) 

Clusia rniriZH 

Florestal 

Costa leste (ES e SP) 


* Segunda Carauia (1389), 

" Segundo Berg ei ai (19BÜ}. 

"" Segunda Sanlos (1967}. 

Espécie de hêmlepílKas primâriaE ocorreníes na Floresta Atlaniica dú Mecaè de 
Csma, Mova FriburgO, Estada do Rio de Janeiro. 

Legendas das figuras h 

Figura 1, Spirothecã rivterit aspecto geiat das raizes atuleadas envolvendo a árvore 
hospedeira. 

Figura 2. Coussapoa micfocarpar. aspecto das raizes verticais e alças horizontais. 
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MORFOLOGIA E ANATOMIA DO FRUTO DE 
LAGUNCULARIA RACEMOSA (L) GAERNT.F. 
(COMBRETACEAE) 


da G. Vafente* 

Nildn Marquete Ferreira da Silva* 
Pelphos J, Guimarães* 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 


RESUMO 


O líuto de Lâgtmajfariamcemosa (L.) Gaernt.f,, é proveniente do desenvolvimento 
do ovário intero, de natureza recepfaculat com pkcentação apical, 

A parede do fruto adulto exabe três camadas distintas: uma eterna compacta, uma 
intermediária esponjosa e uma interna fibrosa, que adaptam os frutos à dispersão pela 
água. 

A parede do fruto è consErtuidã pelas epidermes externa e interna, parènquima, 
grande quantidade de camadas de aerènquima com enormes espaços interceiu lares, 
feixes vasculares a várias camadas de células de paredes espessadas evidenciando em 
u m fruto mais adulto, um tecido Nb roso. Esta camada dofruto apresenta grande quantidade 
de diusas de oxalato de cálcio. 

Pelas suas características, iipilica^e o fruto segundo a classificação de BARROSO 
(no prelo) como do tipo nucóide, subüpo núcula. As sementes são oblongas, o embrião è 
do tipo axial, com cotilédones crassos, convolutos, eixo hipocotílo^adícula desenvolvido e 
circundado pelos cotilédones. 

Na semente nota-se uma testa fina» constituída de uma epiderme. Os estratos 
sirbBpidèrmicos ccmpõcrn-se de células espessadas. Atesta, na altura do apêndice do 
íuniculo, é vascularrzada por 4 feixes, evidenciando uma região reticulada. Nos cotilédones 
observanvse camadas de células de parènquima revestidas por uma epidejme. O eixo 
hípocótIJo radicuta ê lormado por uma epiderme, várias camadas de parênquima e um 
cilindro vascular. 


SUMMARY 

The Iruít d Laguncuteria tacemos* ? (L.) Ga em tf is a developnrn&nt from ttie inferior 
ovary. which is recept^cular in shape and apical In placentation. 

Three different surfaces can be observed in the Wall ot lhe matura Iruít: a compacl 
outer layer, a spongy middle layer and a fibrous innej layer, whsch adapts lhe Iruít lor water 
dispersai. 

The wall is íormed by an Inner and anouter epidefmis, a parençhy ma, multiple layers 
of aerenchyma with wide interceüuLar spac.es. vascular bundles. and severa! layers ol 
(íiick-w-aHed cells which devei op inl o fibrous tissue in a mgre malure specimen. The latter 
presents a large quaníity of calckim oxalale drusen 

Due to rta oharacteristics the iruít can be described, aceordinq lo Bârroso h s classifica- 
tion (in press), as a nucoíd type, nucula sub-type. Seeds are oblong, the embryo is axial 


' Bolsistas do CorwaltaQ Nacional ü&senvolwmento CienlíBqo ç Tpcnolõgk» (CNPq) 
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wflh iNck convoluted cglytedons, and a weN developed hypôcoTyl-radtde axrs encircied by 
the cotyiedon^ 

A itim íe&t ronssstmg of an epjdermis can be observed m me seed. Sub-epidermal 
strata are lomncd by íhickened ceIJs. Test is víiscularized by four bundlus at lhe funicular 
appflfldlSL indicaling a reticulaie regtion. Layers of par^nchyrn^tous cells enveloped by an 
epíCfernus ean be observed \n the cotyledons. The hypocotyl-radicle axi$ i& formed by a.n 
epideímiSn severaI Jayers of parenchyma and a vascular cyNntfer 

fVersio: Lia Carneiro da Cunha Wybs) 

INTRODUÇÃO 

Dando continuidade aos estudos dúsfrutos das espécies de Combretacese, mpciados 
por VALENTE, MAROUETE e GUIMARÃES (1969). neste trabalho apresentamos obser¬ 
vações sobre a morfologra e anatomia do fruto de LagvncuLiria frTceiTKtsa \ L,} Gaernl.f 

Os I rui os desta família de&pertou-nos Interesse especialmenie, tendo em vista as 
suas adaptações aos diferentes meios de dispersão, levando-nos a estudar a sua origem, 
morfologia e histogènese. 

Tratando-se do fruto proveniente de Mor epjgina. M^eram-se estudos da Teoria dos 
ovarros inferas, seguidos de observações anatômicas, da vascularização fforaL para 
reconhecer a natureza da parede extracarpetar. 

Camo no trabalho anterior, sobre Comhrelum rotunditohum Ftich,. a dassrf*cação 
carpolõgra dos (mios de Laguncutaríâ racemosã (L) Gaernt.í sofreu controvérsias, 
necessitando assim de estudos mais âpuiados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de Laguncuteria racemosa (L.) Gaerntvf. estudados provêm de arbusto 
coletado no Estado do Rio de Janeiro, Barra de Guaraliba, e està registrado no Herbário 
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro sob o n* 261467. 

Para os estudos morfológicos Mzeram-se observações sob o microscópio 
estereoscoprco, da Hor e do fruto maduro, documenlando^as com desenhos realizados em 
câmara clara. 

Oe estudos anatômicos realizaram-se em balões florais em promntese, e nos frutos 
em estádios sucessivos de desenvolvimento. 

O material foi fixado em FPA, incluído na parafina, mediante a técnica usual do álcool 
etílico e xilot (JOHÂNSER ÍÉWQ; SASS. 1951) e cortado em secções transversais e 
lojigrtudinais em série, com 12-1-1 micrómetros de espessura ao rnÉcrblomo rotativo de 
Jung. Os cortes foram corados peia dupla coloração satranina-fast-green. 

As lotomicrografias foram realizadas ao microscopio ótico em diferentes escalas 
mícromètricas. 

Os esquemas da vascularização da fruto foram realizados em microscópio ótico com 
O auxilio da câmara clara. 


histórico 

DE CANDOLLê (1038}. GRISEBACH fl S64) e MATTOS [1969} classificaram o frulo 
de L.igunculart# como noj. 

ENDUCHER 0839) descreve o fruto como drupa ccriácea. 

STANDLÊY et WILLIAMS (1962) denominou-o de drupaceo, 

HERTEL (1959) criou conceilos novos na earpologia e embora náatrvesse citado os 
frutos de L^uncuima estes seriam incluídos, segundo as definições deste aulor. na classe 
Euearpc, subclasse nucoíde, lamilia nucáceo. género ngcidio (embora a parede do Irulo 
não se apresente forte mente esclerosada, praticamente pélrea), 


- 41 - 


BARROSO (no prelo) estudando a morfologia dos trulos das Dicalilcdôneas, classi¬ 
ficou-os corno do lipo nucõide, subtipo nucula. 

Quarto ao contorno morfológico dúlruio, SAlNT-HILAIRE (IBM) e M El SN ER (1037) 
cita-o apresentando 5 costas desiguais [2 maiores), 

ENDUCHER (1833) considerai como achatado ou trigonocom margens salientes. 

DENTEIAM u, HOOKER menciona o fruto como sublugono com as margens 

angulosas 

GRISESACH {1864) mierpretou-os como levemenie 2-alados, 

EICHLER (1867) crta-os como leva morte costado, com 2 costas bterars com 
margens salientes, 

EXELL [1353) menciona os frutos de Laguncuíaria moemos/?, como mais ou menos 
longitudinal mente alado ou cassado, afas até 2 mm de largura m ais usualmente menos que 
1 mm. 

STANOLêV et WILLIAMS ft962} descreve-os como subtrígonos, com ângulos nas 
margens o cila para a espécie o fruto sendo lO-co&iadn 

RESULTADOS 


MORFOLOGIA 

FLOR: - as flores de Lâguacu&m meemos# ÍLJ Gaeml.f, nascem em panículas de 
espigas terminais cu espigas axifares. A lloração ocorre nos meses de fevereiro, março, 
novembro e dezembro e a Inilrficaçio, nos meses de janeí-ro. fevereiro, maio, |uláo, 
conforme eliquesas de herbário. 

A flor è epigina, arquiclamidea, aclmomorfa, androceu com 10 eslames. Hhpanto 
inleíjoc subobovndo Cu turbinado com 2 pequenas bractáglas ovadas, subopostas, ad- 
natas na paria superior» densa mente sedoso H 3-3,8 mm compr., 2,0-3 mm larg,; biparto 
superior curta m^nte suburceoladQ, 5-partido, 0,5 mm compr,; lobos docàljçe triangulares 
persistentes, sedosos, 1 - 1,8 mm compr,, 1.2-1,4 mm largura. Pétalas 5. suborbreu lares, 
quase rguals aos lobos do cálice, glabras ou efte.'namente sedosas» dliadns nas margens, 
cadudssimas. i -1.2 mm compr., 1-1,2 mm largura. Estames não exsertos, curtos, anteras 
versáleis, M ,3 mm comprimento. Disco nectarilero piano, circular, pubéiulo, 2-3 mm de 
díâmelro. Ovário ínlero, unilocular, adnato ao tipanlo inferior, com 2 óvulos, funículo curto. 
Estilete naõ exserto, cilíndrico. 0,8-1 mm comprimento, 

FRUTO e SEMENTE: - 0 fruto muito jovem possuí a forma obovada ou turbinada, 
costado e diminutamente alado, durante a maturação vai se tomando alado e costado. A 
parede do ovário e do hipanto inferior constituem a parede do fruto (HERTEL 1353), 

Em plena maturidade o fruto apresenta-se de cor castanhe-aemientada, ou cas- 
lanho-clam, sedoso, com T 2 4 costas e 2 reduzidas alas [1-1.5 mm compr) (fig 4 ). 

O fruto mede 13-15 mm compr., 8-9 mm larg. coroado no ápace polos lobos do cálice, 

Estruturalmenie e constituído por uma camada externa compacta, uma Intermediária 
esponjosa e uma interna fibrosa, adaptando os frutos a dispersão pela água (líg. 5). 

Pelas suas características tipifica-se o fruto, segundo a classificação de BARROSO 
(noprelo) como dD lipo nucõide, nticula. 

As sementes são oblongas, com a extremidade basal aguda e a apical arredondada 
(fig. 6) 13-13.2 mm compr., 4 P 8-5 mm larg.; exalbuminosa, testa íina com região próxima 
aa apêndice do funicuto vascularizada [lig. 6); lutviculo curlo com apêndice va&cularizado 
P cr 3 nervura s (fig. 7) Embri ão do 1 ipo axial; «rtlêdanes crassos, convol utos (figs. 4 -5 -8-9); 
eiüo Npocdtilo-radícula cilíndrico, desenvolvido e envolvido pelos cotilédones convdutOs 
10-11 mm compr (Jigs, 4-5-9). 

VASCULARIZAÇÃO 


Ao nível da base do fruto, em secção transversa!, este apresenta com amo subln an¬ 
gular. obseryando-se 5 feixes vasculares, dispostos na região central da parede do fruto, 
um deles bem maior (fig 12). Em nível mais elevado, os leSxes vasculares fragmeniam-se 
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em número de 8 (hg. 13) permanecenda no centro da parede do Iruto, Na regilo, em que 
surgem as costelas os B feixes vasculares, assumem posição perilérica (hg, 14). sendo 
sempre um maior. Em níveis sucessivos, desde o início do Ióculo até á base da semente 
(Ng, 1 5 ), verrfioa-s m que os feixes se f ragme nt am em n ü mero de 12. Ao n svef dos cor ifedgn e s 
convolutos bem desenvolvidos, começa a esboçar-se um feixe em cada uma das extremi¬ 
dades das alas, enquanto os outros mantêm a posição periférica (lig IS). Na região 
correspondente ao eixo hipocólilo-radícula dos cotilédones permanecem tQ feixes ao redor 
do Ióculo e 2 nas alas (fig 1 7) Ao niver da separação da bractêota (exsstenle no htpamo 
inferior da llor o que permanece em alguns frutos), mais para o ápice, as atas já não se 
apresentam tão evidentes. 

A este nível, os feixes se fragmentaram Eotaímente, permanecendo 12 ao redor do 
lòculo, 15 na periferia da parede dofruto r enquanto a braclêoFa isolada apresenta 3 leixes 
ffig, 10). Ao nível do erxo hrpocótiló-radicula h observamos uma redução no número de 
feixes, ou seja, 10 ao redor dolõcutoe 10 na periferia da parede do fruto (üg. 19), No ápice 
do iòculo e inicio da separação dos lobos do cãiiçe que coroam o fruto, sò permanecem 
os íeixes da peníerta em número de 9 (lig, 20). 

ANATOMIA 

Em secção transversaI. o frulo adulio (f ig. 21), apresenta contorno arredondado com 
duas pequenas alas e 4 costelas. 

Aepicterme é uniestrafificada, com células retangulares com diâmetro maior ora na 
direção ântrclinal ora na pendi na I, recobertas por uma membrana cuUcular um pouco 
espessada; ocorrência de numerosos pelos unicelulares. A seguir, observa-se o paiên- 
quima constituído por 5-7 camadas de células dispostas de maneira compacta; entre suas 
células ocorrem raros idíüblastos cristaliferos com drusas de oxalalo de cálcio. Na região 
correspondente ás alas. abaixo deste lec-ido, nota-se a presença dfoaerénquima constituído 
de grandes espaços in terce lutares; as costelas são ocupadas pelas cê lutas parenquImãtU 
tas. Nestes tecidos verifica-se a ocorrência de grande quantidade de tanlna em suas 
células, Espalhados naaerénquima e circundados petas células esclerosadas. observam- 
se 9 -10 feixes vascu lares isolados. Na reg Ião corresp andante a o lócu lo (lig, 22). a e pide r me 
apresenta células retangulares com diâmetro maior no sentido períçtínal, revestidas por 
uma camada cutioular delgada e lisa. 

Atesta è constituída por uma epiderme uniestratrfícada com cètuias retangulares com 
diâmetro maior ng sentido periclmâl F porém em certos Irechos. principalmente onde 
ocorrem os feixes vasculares, é no sentido afilei mal, recobertas por uma membrana 
cuticular deígada e lisa. A seguir, 1-2 camadas de células parenquimâticas dispo-slas 
tangendalmenteem relação a epiderme; ocorrência de taninos em suas células. Os 4feixes 
vasculares ocorrem na região vasculanzada da testa (figs. 23-24). 

Nos cotilédones onde se localizam as reservas nuiritivas distingui-so: a epiderme, 
parênquima de reserva e feixes vasculares (lig. 26). 

A epiderme è uníestratificada com células que variam em lorma e Iamanho, 
revestidas por uma cutícula delgada e lisa. O parênquima de roserva é constituído de 
células grandes. limitadas por paredes peciocekilósicas delgadas que deixam entre si, 
nos ângulos, pequenos meatos. Observa-se grande quantidade de grãos de amido, 
frequentemente reunidos &m grupos, onde há goticulas do oleo, Os íeixes vasculares 
rfislribuem-se, de acordo com o nível em que sáo cortados em cerca de 22-27 em cada 
cotilédone. 

O eixo hipocõtilo-radicula (fig, 25) é constituído por uma epiderme unlostratíftcada 
com células retangulares com um diâmetro maior no senlido peridmal revestida por 
cutícula delgada e lisa. A seguir, observam-se vànas camadas de células parenqulmàticas. 
grande quantidade de grãos de amido dispostos em grupos com galícufas de óleo. O 
cilindro vascular essá disposto em círculo. 
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CONCLUSÃO 


As ob5ervaç5es morfológicas e anatómicas comprovam acFassHicação do fruto oomo 
nucáirfes, núcuia (BARROSO, no prelo), 

Constatou-se, assim, que a parede do fruto è diferenciada em 3 camadas típicas de 
consistência firme, cortácea, a saber: 0 reveslimento epidérmico, o aerõnquima {camada 
esponjosa) e a composta de células de paredes espessadas que no fruto aduIIo forma um 
tecido Nbroso. 

Com ceda regularidade as micuias apresentam adaptações para a dispersão peia 
agua, vento ou animais, Neste caso, a adaptação pela água l£2-se notar pelos lobos do 
càhee acrescente que coroa o frui o e pela grande quantidade de aerénquima, com enormes 
espaços intercelulares na parede do fruto. 

O contorno do fruto apresenta 2 reduzidas alas denotando provavelmente, uma 
adaptação reducionai paia a dispersão pela agua. 

Neste ovário infero também foi constatado a presença de feixes recorrentes, isio è, 
com orientação inversa (SMiTIH e 5MITH, 1942) presentes nesta espécie e assFm concluiu - 
se ser □ ovárro de nalureza receptâcular. 
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Fig. 1 — FJof 

Fig. 2 — Flor dissecada mostrando o hípanto inleriof (ovário) hipantosupenaj e respectivas 
poças IJorais 

Fig. 3— Aspecto geral dofiulo 

Fig. 4 — Corte iransversat do fruto evidenciando as costeias e as alas 

Fig. 5 — Corte bansversal do írulo evidenciando «is camadas da parede do fruto 

Fig. 6 — Aspeclo gerai da semente evidenciando o apêndice dofuniculo e a testa reticulada 

Fig 7 — Apêndice do fumculo cFartfrcado para mostrar a nervação 

Fjg, s — Aspecto geral do embrião 

Fig. 9 — Embííâo com os cotilédones bastados para evidenciar o ei mo htpocólNo-radicula 
desenvolvido 

Fig. 10 — Cotrlédone cíarifrcado evidenciando a nervaçào 

FFg, 1t — Corle longitudinal do botioevrdenciando a vascularização e os feises recorren¬ 
tes. 

Fígs. 12-13-14 — Região ao nivei da base do hipanlo inferior, evidendanda os (eiices 
dispostos na parte central da parede do Iruio 
Fig. t5 — Região ao nivei da base da semenle 

Fig. 16 — Região ao nível dos colilèdones em que o& leixes tomam posição periférica 
Fig. 17 — Região ao nível da indivhdyahzação do eixo hipocótifo-radicirla 
Fig, IS — Região ao nível da separação da braclèüla 

Fig, 19 — Região ao niveí do ápice do eixo hípocélítoradícula, evidenciando os teixes 
conicaís 

Fí^, 20 — Regrão correspondeme ao ápice do Iruio, evidenciando-se a redução do número 
de leixes 

Frg. 21 — Aspecto gerai do frulo 

Fig, 22 — Aspecto geral dofruEo P ao nível da base da Semente 

Fig. £3 — Aspecto geral da semente evidenciando-se a região vascular!zada 

Fig. 24 — Detalhe da região vasciHarizada da semente 

Fig. 25 — Aspeclo geral do eixo hlpocõtilo radicLils 

Fig. 26 — Aspecto geral do líuto evidenciando-se a parede do liuio, cotriedon&s e ü e-ixo 
hipocótllo-radícula 
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PIPERACEAE ORGANENSIS 


ELSlE FRANKUN GUIMARÃES' 
JARDIM BOTÂNICO DO 
RIO DE JANEIRO * ISAM A 


SolalsT.i dq Coitsofto Nacional de Ctesenvolvimerno CfennfiM e Tfe:noiqíK:Q (CNFí|). 


RESUMO 


O presente estudo indu! as Piperaceae Qrg-ímensis conhecidas. A família está 
representada por cinco géneros, Qttonía SprtngeE (4 espécies), Feperonwsi Ruiz et Pav 
(SB), FiperL (40), Pothomotptie Miq fl) « SarcQfhachis Tref. fl) 

Este trabalho determina laxonomícamenle o número das espéciesconnecidas até o 
presente nesla região. Este ualamenlo é uma visão preliminar das Piperaceáe na Serm 
dos Qrgãos. 


SUMARY 


The present study includes lhe kílown Fiperaceae Organenâis. The family rs repre- 
semed by five gentis. Ottorna Sprengel (4) Pspemnb Ruía et Pav. (20), Pip&r L (40), 
Poíhomorphe Miq. (1). and SarçQfhSCftis Trel (1). 

ThSs paper dei er min es laxonomicaily lhe number oí species hnown at present inthis 
coLJfitry. This Iftatmenl is a preliminaíy asptct ol lhe P^peraceae of the Serra dos Órgãos’ 
(Mountains ot the Organs). 


INTRODUÇÃO 

Esludos científicos de natureza laxonómica em áreas que, ainda detêm conservada, 
uma rica ftora s com o a da Serra dos Órgãos, são da maior importância, por contribuírem, 
enlre mufros aspectos, para o conhecimento das espécies brasileiras, no que se retere à 
sua identificação, á ecologia, á seleção das plamas que se encontram ameaçadas ou 
conservadas na natureza e. ainda, por ccmplemenlarem os trabalhos de floras regionais 
e as cdeçoes dos herbários regionais ou nacionais. 

Assim, os estudos q,ue se vem desenvolvendo nas Prpêracese brasileiras 
propiciaram a divulgação de alguns resultados, daqueles elaborados na região, no Mu- 
niciptQ de Teresõpolis (Guimarães, et ai. 1985). 

Este trabalho, constitui, pois. a sirrte&e de uma série que enfoca o conhecimento da 
família Psperactae na Serra dos Órgãos. 

Muitos botânicos passaram e coleta mm nesla região, no século passado, Beyrich. 
Bufcbel, Casaretto Raben, Gardner, GFsziou, Langsdorft, Luetíelburg, Luschnatt p Martlis. 
Radds, U3e enlre muitos outros; no atual século a pari ir de 1920 destacaram-se A.B. Fereúa., 
Brade, ftizzmi, Vuncker, Pabst. Emmerich, Emygdio Filtio, presenças assinaladas, ora por 
longa permanência, ora por breves passagens peta região. 

As coleções exsstenlts nos herbários nacionais e estrangeiros, propiciaram as bases 
para a elaboração deste trabalho, que ainda requer aprimoramento no que se refere à 
ecologia de suas espécrts e ao resgate daquelas que, cotei adas no século passa do,, ainda 
não loram reenconlradas. 

Por oportuno, vaie regisljar que ''quaso ioda a Serra dos Órgãos pertence ao Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos; assim a flora da primeira e praticamente a mesma tdsa 
que a do segundo" [flízzmi. 1954). 

materjal e métodos 


Foram realizadas excursões na Serra dos Órgãos em diferentes localidades do 
Muninipio de Teresopolis 

O material herborizado encontra-st depositado nos herbários do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro com duplbcalas no herbário do Parque Nacional da Serra dos Órgãos. 

Na sistemática para a família, no Brasil, seguiu-se YliNCKER. 1972, 1973 e 1974. 
No texto consta apenas o material coletado na Serra dos Órgãos. 


Foram consulados herbários cujas siglas acham-se referidas no lexlo; os outros 
embora, não assinaFados, foram estudados e Fazem parte dia coleção de TYPUS. que às 
vezes não se retere a área em estudo. 

B ■ Bolanischer Garten und Botanisches Museum-Berlin, 

F - Jolisn G. Searle Herbarium, F;Gld Mijseum Historv U-S.A 
G - Conservatolre el Jardín Boi aniques* Sueça 
GUA - Herbário Alberto Caslellanos R. Janeiro 
HB - Herbanum Bradeanum 

LE - Herbarium of the Depaflment ot HigherPiams, V.L. Komarov Botanica! Instítut of 
the Acadenny of Sciences at th o U.F1.S-S. 

M - Buíanische StaalssamLung-Alemaiiha Gctdentai 

NY - Herbarium, The New York Botanlcal Garden-USA 

R ■ Departamenio de Botânica - Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

RG - Herbário do Jardim Bolãnico do Rio de Janeiro 
SP - InsHtuto de Botânica de S. Pauto - São Paulo 

Herbário consultado sem sigla rnlernacionaF - Parque Naciona das Serras dos 
Õrgaos/Rj (PARNA) 
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PIPERACEAE 


piperaceae: C. A .Agardhu Aphoi.20i. 1625; Kunth, Linnaea 13:561. 1939: Kunth, Ann. 
Sd. Na! 173 1039; MiqueF, Sysl. Piperaoearum 1:1043, Miquel in Mortius Fl Oras. 4 
(1)- 5-6, 1652: C. De CandoFe in DG. Prodr. 16 (1); 235.1069; Trelease m Macbrfcte F^ra 
oí Peru 11 Publ. Flflld Mus, Nat. Hist 13- 3 W3ft Yuncker. Waodson, StTherry et al in Flora 
cf Panama 4 (1). Ann Mi&s, Boi- Gmd, 37 (1): 1 . 1950 ; Yuncker. Liiloa 26: 240, 1953: 
Yuncker. Ulloa 27:3.1953; Yuncker in FuHe, Flora oi Suriname 1 (2) Meded Kgl, Inss, Amst. 
30 (2); 210 1957 Metehlor in Engler Syll. Rfanzenff 2; 147, 1964; Guimarães, Inhasoeí 
Cosia, m Fl. Ilusfr. Catar, 3-27. 1970. 

Ervas eretas ou escande nies, arbuslos ou arvoretas, Terrestres ou epifitas; folhas 
estipuladas, alternas, opostas ou verticiladas, inteiras, sêsseisou pecioladas de consistên¬ 
cia e formal os os mais diversos, bem como de Indumenlo muito variado, geralmeme 
dotadas de glândulas Iranslúcidas. 

Rores adamideas. mínimas, andróginas ou unissesuadas. protegidas portoraeieolas 
pediceladas ou séssers. sácado-gaJeadas. peitadas, dispostas esparsa ou conges- 
lamente em espiges, lormando umbatas ou não. ou em racemos, exilares ou terminais, 
opostos ou não ás tolhas. Eslames 2-6. livros ou aderem e& ás paredes do o vário; angras 
rimosas biTeoas ou uniíeeas. Qvãfin supero. séssil. geral mente imerso na raque ou 
periscelado, umlocular, unkaytilado H eslüoso ou nàú, com 1-5 estigmas, variáveis na forma, 
óvulo basal, ortótropo. Drupas sèsseis ou pediceladas, Endosperma escasso, apresen¬ 
tando perisperma Embrião mm Imo. 


CHAVE PARA OS GENEROS 


I Arbustos ou arvnretas 
1 - Flores pédiceladss 


t - Oítonm 


T - Flores sessejs 


2 - Espigas dispostas 
em umbelas 


4 - PoíftQjnorpha 


2" - Espigas não dispostas em umbelas 


3 ■ Espigas laterais, 
opostos às folhas 


3 - Pper 


3" - Espigas axilares. 

geralmenle. terminais 5 - Sãrcorhacfil$ 


II ■ Ervas 


2 ■ Pep&tomtâ 
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GTTONIA SPRENGEL 

Sprengel, Neue Entdeck 1: 25 5, 1620: Kjunth, K, Urinaea 13. S77, 1B39; Trelease. 
Jüum. Bút. 8: 212-217. 1921: Trele^se, Proc. Am Philos. 5oc_ 75: Ê91 1935; Treleasé and 
Yuncker, Fiper Norlh Soulh Amer. 1:420. 1950; Yuncker in Woodson, Scherry etcoJI. Flora 
af Pantima 4 (1): Ann Mrs&. Boi. Ga rd 37 (1|; 71* 1950. Yuncker, Lillqa 26:264. 1953: 
Yuncker. HoehnEa 3:121 1973. Gumvuães, inhaso et Cofrla m Heitz Fl. Iluslr. Calai 3^5. 
t97fli 

Arbusto ou subarbusto, nodosos Folhas peeiotadas, subsèaseís, elípticas, ovado- 
oblongas, glabfas õu pubefUlas; estipulas opositiifolias gerafmente curvadas, pequenas, 
Racemos opositifòlios* solitários, quando Jovens apresenta m-se rqmo uma pseudo espiga, 
quando maduros com pedicelos crescentes. Flores hermafrodiías pedifieladas; brneteolas 
pediceladas, sacado-gale adas; raquepilQsa ou não. Estames 4 aquidistanies, em torno rfo 
ováfio. livres com fitei és perSs&teníéS, anl firas subqlobosas L adicutadas. Ovãíio Ovado o u 
eiíptfço, unloyuiadOp estigmas 4 recurvados. Drupa sulcada, letfãgona* apicufada ou não 
coroada pelos estigmas. 

Na Serra dos Órgãos Ocorrem 4 espécies. 


Ottoniã anisum Sprengeí 


Figs. 1-2 

Spíengei. New Enfdec* 1 ‘255. ÍB20: Vimclíer, Hoehnea 3: 125, fig. 269, f973; 
Guimarães. Boi. Mus. Bot. Kuhtm. 7 (3): 65. est. í. fig. 3. 1984. 

^rísusto ca, çte 7Qcm cie aíturo, com ramos efe hirtei os a grabrescentes. Folhas curto 
pecioladas; lâmina tnemtjranácea ou papiráeea, discolor, ovacto-eli plica ou elíptica, aguda 
no âpire. arreflonflada na base, 7-1Snm de comprimento, 3-9em de largura, glabras na 
ÍAC# uenual, pilosas Pa nervura dorsal; Raoem&s 6-6cm do çompTimento, pédúnculü e 
raque pilosos; flores distantes da bxáctea hispido pilosa. Drupas ovadas* ovado-ei iplica 
aguda no ápice; estigmas 4, sésseis, recurvados. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - TeresopoMs. Rose et B. Lutz. 22-1X-1950) R; 
ibidem, Sohwacke, H8B3, R; toldem* A.J, Sampaio 2451 r 3~\M917< R; ibldem. Fazenda 
da Ba a Fê, A. R VelPoso, 7-VIII-1943. R; ib ide m. D, S ucie 2419. P, |.S. Braga 262,12 f I I 950, 
HB. GUA; ibidem, Eslrada Rio/Bahia, E. Guimarães 164, L Mautone 17-X-Í9B9, RB; 
ibidem, idem. 159, 17-X-T9B9, RB. ibidem, E. Guimarães 154, 170M989. RB: i&ittem. 
Quebra-Fragcos, E Gusmarães 153. L Mautone, 17^X4 909. RB, ibidem. estrada BR 1lG, 
a nte s d o Km 61. L Ma rqu el e 229,22 -X-1989. RB; ib idem, Gu aranI, Brade 9730, 16 X1929, 
R: ibidem. Pereira 702. 4-IV-1953, RB 
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0TT0N1A ANISUM SPRENGEL 
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Fig, t - Aspecío do ramo mostrando frutos cíe&envotvidos. 
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FSg. 2 - Detalhe do ratem o, mostrando Irutos e brácteas. 
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Ottonia diversifofia Kunth. 


Ktinih. Linnaea 13: 578, 1689; Yuncicer. Hoehnea 3:1SE>. fig. 273, 1373' Guimarães 
Boi Mus Set. Kuhrm. 7(3): 67, e&L 2, írg. 1.1934. 

Arbusto com aproximadamente 1m de altura. Folhas curto peciQtadas; lamina 
papirácea, membranàcea. Janceolada, lanceolado-eliptica, acu mina da no ápice, não raro fc 
assrmétriça, obtusa ou levemente cortada na base. levemente piiosa na nervura dorsal) 
3-15cm do comprimento. 1,5cm de largura. Racemo 4-Bcm de comprimento; pedúnculo e 
raqu& esparso pubêíuros; bràcteas glabras. Drupas ovadas, agudas no Ápice, papibsas 
na base. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Teresópolis. Pimenl eiras. Grotão, estrada do 
Guandu, E. Guimarães 126, 17-X-1989. RB. 


Ottonia iatiümba (C.DC.)Trel. 


Trdease, Proc. Am.Philos.Soc.75: 706. 1935: Yuncker. Hoehnea 3:133, fig. 27 a, 
1973; Guimarães, Boi. Mus. 8ot. KuhFm. 7(3): 65, est- 2, fsgs. 5,5a. 1984. 

Arbusto gfftbro mais ou menos 1.8Dm de altura. FoJhas curto paroladas; tãmina 
papifácee ou subcoriãcea, ovadQ-lanoGofada, ovada, acumínada ou aguda no ápice, 
m equilátera, um tanto obtusa ou às vezes estreitada na base, 12-I4cm de comprimento. 
4-6cm do largura. Rácemo 6-7cm de comprimento; pedúnculo e raque glabros; bràcteas 
glabras. Ovário ovado, atenuado rio ápice. 

Material e5tudado: Serra dos Orgãos-Estrada de Petrópolis/TereaopoSis Pl S Braqa 
1751, Í5-XI-T9Ê9. RB. 


Ottonia macrophylía Kunth 


Figs. 3-4 

Kunth, Linnaea 13: 583.1939; Yuncker K Hoehnea 3: 135. líg. 290. 1973- Guimarães 
Bol.Mus.Bot- Kuhlm. 7(3); 71, e&t 3, fig. 3.2a. 1984. 

Arbusto 1,5'2m de altura Folhas com peciolo variando eníre 0,5-15cm de cemprh 
m&nio: lâmina glandulosa, papirãcea ou subcoriácea, ovado-eliplica, ovado-lanceolada, 
elíptica, aguda ou acuminada no apíce, tevemente assimétrica, aguda ou obtusa na base" 
lS-23cm de comprimento, 4-12cm de largura. Racemo entre tQ-IScm de comprimento; 
pedúnculo cerca de lem; raque pubéruis, glanduiosa; pedicelos glabros, glandutosos; 
brãclaas glabras. Drupas avado-tetragonais. dotadas de glândulas, sprculadas, com e&tigi- 
rtias e rei os, agudos. 

Material esludado: Serra dos Órgãos - Rio Paquequer, Rrzzini 1105,26-1X-1352, RB; 
Tefe&õpoNs, Pimenteiras, E, Guimarães 90, L. Mautone h 19-V-1988, R0. 
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QTTQNEA MACRQPHYLLA KUiMTH 
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Fig, 3 * Aspecto do ramo iriasirando frutos desenvolvidos, 
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PEPERQMIA Ruiz et Pavori 

RuizeI Pavon, Prodr. Fl. PeTUV : 1796, Ruiz et Pavon, F|. Peruv. 1: 29, 1798; Kunlh 
rn H.B.K.Ndv. Sen Pl 1: 69.1615; A. Dielr.. Sp Pl. 1:1031; MiqueL Syst Pip. 63. 1043/44; 
Tretease In Macbride, Fl. Peru 13 (2): 3. 1936; Burger, Fl. Costadc Field Boi 35: 6. 1971; 
Yuncker, Hoehnea 4: 73. 1974; Guimarães, Ichaso, Costa in Reitz Fl. Iluslf. Cát. 33. 19S4; 
Guimarães, Hoehneri 15:46. 1990. 

Ervas leireslres eu epiliías. frequentemente carnosas; caules eretos ou prostrados, 
Folhas alternas, apostas ou vertoladas, membranáceas cartàceas ou carnosas. Espigas 
Alares, terminais ou opostas às folhas; flores congestas ou laxas dispostas em depressão 
da raque. glabra. pilosa. carnosa ou membíãnàcea às vezes alada; eslames 2. laterais 
cujos Eli eles não ultrapassam pis a meras; brâcteas arredondado-peitadas. Drupa globos a, 
ovôide, subciJmdrrca séssil ou pediceJaefa. ponluda ou mamíltforrne, provida no ápice de 
escudb obtiquo ou rosfrado. 

Na Serra dos Órgãos o gênero está representado por 3 subgênerDS, constantes de 
20 espécies e 2 variedades. 

Subgénero Micro piper (Mitj.) Dahlstedt 

Oahlstedl, KgUv Akad. Handl 33(2): 136. 1990; Yuncker. Hcehnea4: 104. 1974 
Fíutodeovóidea subcilindricG, mais ou menos pontudo ou subeslifoso. liso, psegdo- 
cupula presente, estigma apical. 

Reperamrã ãfbuSúüia Yuncker 
Peper&mia casieíosensts Yuncker 
PeperoíTfhi Cãtharimm Mique! 

Peperumin citvicofn Yuncker 
Peperumiã cofcovadensis Gardner 
Peperomia gt&tkniS C-üC- 
Peperomia mantíiocana Miquel 
F&p&rumia megapotamica Dahlst. 

PepeFQmw perçir.fte Yuncker 
Peperoma fHúítéôa Rute et Pav. 

Pepçromia rizzm Yuncker 
Pwpervmfâ rubricauti$ (Neçs) A. Dielr. 

Peperomin sufin?UJ5*i Yuncker 
Pepcrom^i sufrruhrispicji G DG. 

Peperomfx tefmphyUa (G Forst.) Hook el Am. var. t&traphyiía 
Papemmia tetraphyflã (G.Forsl.) Hook el Arn var. tenem 
Peperomía trineum Miquel 
Peperomta irineurivkfes DahEsted 


Peperomia arbuscula Yuncker 


Yuncker, Boi. Inst. 0o|. 3- Paulo 3: 154 H 1966; Yuncker, Hoehnça 4: 112, iig 333 b 
1974: Guimarães, Ichaso, Maulone, Boi. Mus, Sol. Kuhlm. 8 (2): 21 1905. 

Erva com 2G-3Gcm de altura com ramos hidelos. Folhas 3^4 verMciladas com peciolo 
de hirte lo a glabrescente; lâmina subconâcea. giandulosa, obovada, arredondada no ápice, 
aguda ou atenuada na base., glabras em ambas as laces, palmati-3-hervada, 7-lÜmm de 
comprimento, 4'7cm de largura. Espigas terminais até 2 cm de comprimento; pedúncuto 
hjrtelo; bracfeolas arredondadopeltadps; Drupa ovoide com esligma apicat. 

Material estudado: Serra dos Órgãos, Moura, s,n,„ R- HoJõtJpci. 
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Peperomia caswlossnsis Yuncker 


Yuncker. Boi InsL BoE. S. Pauto 3.: 156 1966: Yuncker, Hoebnea 4 314, fig. 337, 
1974: Guimarães, Ichaso, Mautong,, BoJ. Mus. Bct. Kuhlrn. 3 (2): 23. 1985- 

Erva de pequeno porte, assurgenle ás vezes cespjfosa; cauto anguloso, hirtelo; 
Folhas lema tias, curto pecioladas. lamina subcoriàcea elíptica. de hirtela a gSnbrcEcenre 
na face ventraL ponetuacto-gtonriutosa na dorsal clliolarfa, unlneívea ou úbsc uramente 
S^nervea, a pnncipal pmeminenie, oblusa p ás vezes retusa no âp^ce, aguda na base, 
6-16mm de comprimento, 4-Bmrn de largu-ra. Espigas lermí na ls 2.5-4,Sem dê comprimento; 
pedúnculo hirteto; raque glabra; flores congeslas: bractéoJas arredondado - peitadas. 
Drupa globosa, ovoide com o ápice oõntoo e esligma aptcal, pseudo^úpuía aba mo da 
porção mediana. 

Mate na I eslydadQ; Seira dos Oigãos - Castelos. alL 20D0m. Brade 11539, 19-111- 
1932, R. Holõlipo: ibidflm Fazenda Mandioca, Poço Esmeralda, L Mautone, E, Gurmaiães 
76. 23-11-1934, RB; rbidem, Abrigo n. 4, B. Flaster 59, 12-1-1960, R; sbidem, Parque 
Nacional, E Guimarães 75, L. Maulcfte 23-11-1964, RB. 


Peperomia catharínaa Miquel 


Miqueíp Sy&L Pip. 127. T343; C.DC. m 0c. r Prodt. 16(1). 444. 1669: DatiEst., Kgl. £v. 
Vet, Akad. Handl. 33 (2): 164, 1990: Yuncker h Hoeímee 4; 11 lig, 339 , 1974 : Guimarães, 
Ichâso, Costa in Rertz, F1 llus-tr Cal. 59, esl. 15« fig 1 -3-1964; Guimarães, lchaso r Mautone, 
Boi. Mus, BoL Kuhlm. 6 { 2 )' 24 1985, 

Erva delicada com 5cm de altura; caule repta n|e. radrcanle. ascendente, hsrteto, 
Folhas 3-ve rt ciladas, ás vezes 4 em cada nó. pecioladas: làmína rígida, translúcida, 
glândulas*. obovada, e^ptico-obovada, ciLiada na margem, aTTedondada ou subemargb 
nada no ápice. cuneada na base, pgberutonta em ambas as laces, palmab^-nervada, 
nervuras secundárias ascendentes sub marginais, 4-5,5mm de comprimento, 3,5-4 mm de 
largura Espsgas ler minais e axilares bom pedúnculo pítoso até 14mm de eomprimenlG; 
raque papilosa: llores congeslas: bradéolRS Oíbícular subpcitadas, gtobras. Drupa ovado- 
oblonga, pseudo-cúpula basal, estsgma apical 

Material esludado: Teresõpohs, Parque Nacional Fazenda Mandjocc^, L. Mautone, E. 
Guimarães 76, 23-11-1984, RB; ibidem, Bosque Santa Helena, L. Mautone. E. Guimarães 
114, 24-11-1994, RB, 


Pepúromia cfívicofa Yuncker 


Figs. 5-6-7 

Yuncker, BoL Inat. Bot. S. Paulo 3: 156. fig. 142.1966; Yuncker, Hoehnea4:119, fig. 
340 1974: Guimarães. Itbaso, Costa, in Refiz, Fl. líustr. Cat 71, esl. 20. ligs. 12. 1984; 
Inhaso, Guimarães, Rodriguésra36 (59) 1 53, fig. 2.1934: Guimarães, Ichaso, Mautone, Boi. 
Mus. Bot. Kuhim. 8 (2): 25 1985. 

Erva delicada assurgenle', caule dertsameníe hirtelo. enraizado na ba&e, Folhai 
alternas ou às vezes opostas com peei trios Mrletos: Lâmina membranãcea, translúcida* 
giandulosa. lanceoiada. lanceolado-ovada ou ovada, obtusa ou aguda no ápice, arredon¬ 
dada na base, glabra na face venlral. hidela na dorsal, pelo menos ao longo da nervura 
medrana, uninérvea ou obsc-uramente ppÍma!Í-3 nervada, 20-30mrn de comprimenio, 
4-13mm de largura Espigas terminais, 2-3,5cm de comprimento; pedúnculo birtelo: raque 
lisa, ítores um tanto congeslas; bradèolas arredondado-peFtadas com margem irregular. 
Drupa globosa, ovoide, com pseudo-cúpula acima da porção mediana, estigma apical. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Teresópolls. Córrego Lama Fria, Pereira 623, 
20-VÜ-1949, RB; Isoparálipo; ibidem. Pereira 422,14-1-1945, RB, Párãtipo;ibidem, Rancho 
Frio. L. Mautone, E. Guimaries 110. 24-IM984, RB; (ltatitoa h Dusen 763, lfi-Vll-1902, 
R-Hcflótipoy 
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PEPEROMIA CU VICO LA YUN. 
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Peperomia corcovadensfs Gardn r f, corcovadensts 


Gafdner ín Hook Lood. Jauffi, boi. 1 167; Yuncfcer, Hoehnea 4: 119, íig. 341. 1974, 
Guimarães. tchaso, Costa, in Reítz. FL Ilusir. Gát 119, esr 38. ligs. 1-3, 1984: Ichaso. 
Guimarães, Rodíiguésríâ 36 (59): 49, est- 39. frgs. 1 -3. 19S4: Guimarães. Ichsso, Mautone r 
BqS Mus. Bo(, Kuhlm. 8 (£): 26, 1985. 

Erva epifila glabra; caule estriada. Folhas nttomas, curto pecioladas: lãmuna mem- 
branãcea, lariceolada, ovado4anceoiada ou eiipbca, obtusa no ápice, aguda na base, 
nervuras 3 prun árias que penetram indepêndentes na base da lamina foliar, visrv&is na 
base. inconspícuas em direção ao ápice, 0-2Ümm de comprimento, 5-15mm do largura. 
Esprgns terminais, 2-5 n 5cm de comprimento, com o pedúnculo quase do mesmo compn- 
mento da espiga ou superando-a um pouco: raque «ilveoiada; tlores um lanlo congestas: 
bractêolas arredondadas* portadas, glandutoso-pontoadas, membranàceas. sinuosas na 
margem. Drupa pequena, ovada, submersa, atenuada em direção ao ápice, psou do cúpula 
próxima á região mediana, estigma apicai. 

Matenal estudado: Serra dos Órgãos - Teresõpohs, Parque Nacional, Estiada da 
Barragem, L Maulofie, E. Guimarães 99, 24 IM984, RB, PA RN A; toldem, L. Maulone, E. 
Guimarães, 3-IM9B4, RB, PARNA; ibidem, ldem r 82, S3 P 85. 87, 89, 91,244M904, RQ, 
PAR NA; ibidem, L. Mautone. E. Guimarães 26, 22-11-1984, RO. PARNA; ibidem, caminho 
pâra o Deda de Deus. L. Mautone, E- Guimarães 57, 80, 64, 68, 2341-1904, RB„ PARNA; 
toldem. Caminho para a Pedra de Sino, L. Mautone,, E, Guimarães 4. 15, 35, 22-M-1964, 
RB, PARNA; ibidem, G, Martinefli 1740, 1743, 27-11-1977, RB: íbídem. Rancho Frio, L. 
Mautone, E. Guimarães 110, Ml, 24-lf-1984, R3, PARNA: ibidem, Rio Beija-Flor ca. 
linO-IZOOms, mG. MartineIJt, P.Moas, 3242, s.d., RB, ibidern, Sobertto, estrado Teresòpo- 
Us/Bahia. D. Sucre 3195, P.t. Braga 900, 15-VL-1966. RB; toidem. E.A. Bueno 78, 1943. R 

Péperomia glaziouiiC. DC- 

C-DC- Lmnaen 37: 35Q. 1072; Yuncker, Hoehnea 4:130. íig. 351, 1974; Guimarães, 
ichaso, Costa, in Reilz. Fl. Iluslí. Cal. 69. esl 19, figs. 1-4 1984; rchaso. Guimarães, 
Hodriguèsia 36 (59): 49, íig. 1 n. 2. 1964; Guimarães, lchaso P Mautone, Boi, Mus. Bot. 
Kuhim. 8 ( 2 ): 30. 1985. 

Erva carnosa, ass urgente, sub ereta, peque na. apiflla, saxícola; caule articulado, 
quadtanguiar. piSoso, hirsuto, principafmonte no& ângulos e articulações. Folhas Opostas, 
cuho pecioladas; lã mm a membranacea ou rígida, um tanto translúcida, ovada, elíptica ou 
arredondada, obtusa nas extremidades, ás vezes abiuptamente subagudas na base 
esparso orespo-pubescenle em ambos os lados ou giabros na faca superior, palmatr-3-5 
nervadas, variando de 5-12mm, entre comprimento e largura. Espigas terminais ou 
axilares; pedúnculo esparso-pubuscente ou g la b ressente; t Cores relativa mente esparsas; 
raque glabra; bracseolas aríedondado-peitadas, gíandulcsas. Drupa ovada ou elíptica, 
aguda, com pseudo-cupula basal, estigma apical 

Matéria! estudado; Serra doa Órgãos ■ L. Maulona. & Guimarães 49. £2-11-1904. RB; 
ifaidem, A.Ab. 25 4 E-1959, HB; ibidem, Rio Paquequer* Rizzini 135,21-Vh 1946. RB; toidem, 
Parque Nacional Caminho para a Pedra do Sino 120ftm.s.m. L Mautono, E. Guimarães 
44. 50, 22-11-1984, RB. 


Peperomia mandiocana Mrq. 


Miquel. Lrnnaea 2D: 125. 1847; Miquel in Mart. FI.Bras. 4 (1): 17.1852; DC. in DC„ 
Prodr. 16 (1): 445. 1869; DahlsiedL Kgl, sv. VeL Akad. HandJ. 33 (2): 150.1900; Yuncker, 
Hoehnea 4:135, lig. 358- 1974; Içhaso. Guimarães, Rodriguésla 36 (59): 52, lig. 4, n. 5. 
1984; Guimarães. Ichaso, Mautone, Boi Mus. Boi Kuhim. 0 (2); 34, 1985. 

Erva delicada, repta nte, cpiPíta É radicanle, suculenta, com ramos ciliados, glandu- 
losos. Folhas opostas ou lernadas, ctido pedaladas, raramente alternas na base; íâmina 
membranãcea, ehptíca, ovado-fanceolada, obtusa no áp&oe, aguda ou subobtusa na base. 


3-nervada, i5-2Qmro de comprimento. 54 Omrn dç largura. Espigas termÉnats, ate 3,Scm 
de comprimento: pedúnculo glabro: raque glabfa: bradêglas arredondado-peltadas. glan- 
dulosas. Drupa globosa ou ovoide com o áptte cônico e eslígma apitai 

Material estudado: Serra dos Órgãos - In arboubus <td MandÊQCcam, Del. M Isõtipo 


Peporomia mcgapotemicâ Dahlst. 


Fig5. B-9-10 

Dahlstedt, KgLsv. Ve!. Akad Handl. 33 (2): 194. 1900: Vuncker, Hoehmea 4:136, % 
310. 1974: Guimarães, Ichaso, Costa., in Reiir. Fl llussc Ca?. 44. est 10, ligs. 1-4. 1984: 
Guimarães. Ichasú. Maulone, BoL Mus. Bot. KuhTm. 0(2): 3G 19GG. 

Erva rupestre, radtcanle, srela; caule anguloso, glabro Folhas 3*4 vertiriFadas com 
periota hcrtelo. variando e/sSre 1Q-20mm de comprimento: tãmirm membranãcea, lanceo* 
la dã, ovado- la nceofaçla. aguda no ápice, atenuada OU decurrente na base, pajmafti-Sner- 
vada. (üG-70mm de comprimento. 2'5-30mm de largura Espigas terminais e axilares, 
solitárias cu várias na ápice. a[é 15cm de comprimento: pedúnculo hurtelD ta 2rm de 
comprimento: raquc foveorada: flores congestas; brat-leoias arredonda dO‘pellada£ Drupa 
globoso -ovoide, pseudo-cúpula até a pôrção mediana, êsligma apical 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Tere&ópoHs, Matas do Rio Paquequer, Rizanl 
323, 19-VII-94 b, RB: ibkfem. Parque National, Diomsto et Otávio 253, SÍ6-VI4942, RB. 
ibidem; L. M.iuione. E. Guimarães 21, 22-11 1904. RB; ibidem caminho para o Dedo de 
Deys r L Maulane, E. Guimarães ÉS. 23-114984. RB, ibsdem, Bosque Sania Helena. L 
Maulone, E. Guimarães 113, 24-114964, RB: ibrdem. Pedra do Sino. G. Maninellj 1741. 
27-IV-1977. RB: ibKÍem, L Mauíone, E Guimarães. 20, 22 II* 1994. RB. 
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PEPEROMIA MEGAPOTAMÍCA DAHLST 



üVCAT* 

Ftg, a - Aspetlo düã ííimos 



Flg, 9 ■ Aspecio geral ds 
nervaçãú 



Fig. 10 ■ Detalhes da esptga müsirando 
Ucires etfutos jpvens. 














Púperomia pereirae Yuncker 

Vuncker h &o3 lncl.Bo^S Paulo 3; 163,1960; Yuncker, Hgehnea4:141, Hg, 367. T974; 
Guimarães. Ichaso, MautOrte, Ool. Mus. Boi. Kuhlm. B (2): 37. 1985. 

Erva decumbente. assurgeme, glabra; caule lort emente anguloso, com mizes nos 
nos. Folhas 2-4 nadais com pecrõ-los enfre 3*1 Omm; lâmina conãçea, elíplica* eipptrco- 
ianceolad.i, aguda, cürto-acuminnda no ápice, cuneada na base, paJmah-S-rjervada, com 
3 nervuras dorsais sahenies, as laíerais inconspicuas, 70-90mm do compr imanto, 25- 
30mm do largura. Espigas lerminais, raque gFapra; flores esparsas; bractéolas ovatfo-pel- 
ladas. Drupa subcirindrica, eíipsordal, abruta mente esutosa, com pseudo- cúpula um pouco 
abaixo da porção mediana, esligma aprcal, 

Malfld&l estudado: Serra dos Órgãos - Teresòpotis, Barreira, Peieka 614, 12 VIU 
194S, RB, Holõtipo. 


P&pGromiâ rizzinli Yunckér 

Yuncker, Bol.lnst.B-ol.S, Paulo G: 170. 19Ê6. Yuncker, Hoehnea 4; 152, íLg. 331.1974 
Guimarães, IcbasO, Mâufone. Bol.Mus.Bot. 8 {2): 39. T9S5 

£rva cespito&a, decumbente; caule atè 15cm de hirteto a glabrescenie, enraizando 
nos nos. Folhas ãfeernas com petiolo ctirlo, hirielo; larruna membranãcea, com pontuações 
glandulo&as, arredondada, ovada com apice anedondado, obtusa: na base, hidela em 
ambas as faces, quancfó fOvem giabrasceme, ciíiolada, palmai i-S-nervads, nervuras deli¬ 
cadas, 1fl-25mm de compnmento, i5-2Ün>m de largura. Espiga terminal variando entre 
2-3cm de comprimento; pedúnculo a|è Icm, de hiríete a gFabrestenle; raque venrucosa; 
flores congelas bracléolas arredondado, peitadas, ás vezes de margem ir regulai. Drupa 
ovada, elíptica» pseudo-cúpula basal, ápice pontudo cônico, esligma apical. 

Material ésludado: Serra dos Órgãos - Rio Jacõ, Rszzim 498, 13-ÍEM949. RB, 
Holõlipo; ibidem, TerescpolJs, Pereira416, Í4-X-1945, RB, Paratipo; rfrdem, caminho para 
a Pedra do Sino, L Maulone, E. Guimarães 21,23 11-1964, Rfí, PA RN A, 


Peperomfa rhombúa ftuiz et Pav. 


RuEzel Pavon, B, Peruv, el GN, 1:31 1798; Yuncker, Hoehnea 4: 150, hg. 379. 1974: 
Guimarães, Ichaso, Mau tone. Bol.Mus.BoLKuhlm, 0 (2); 38-1985. 

Erva ramihcada, repente; CauJe anguloso, com n&s providos de raizes, de pubèruto 
a glabro; Folhas 3-5 vedicsEadas, sèsseis ou com pecíoJcs curiós, pubèrulos; lâmina 
ooriãcea ou subcoriàceâ r rõmbicc-ovada, fõmbico-ianceolada ou elíptica. tom o ápice 
abruptamenSe constrrto ponteagudo,, base aguda, palmati-3-nervada, 12-35mm decompri- 
mento, 5-12mm de largura. Espigas Èermmai& r soluâriasatè 6cm decompnmenlo; pedún¬ 
culo menor que a espiga pube&cente ou glabreseenie; bractêolas arredondado-peUadas, 
Drupasubgiobosa, ovòide,com pseudo-pedicelo, de ápice con&to esúloso. estigma apical. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Teresõpolis» Pereira 4iá, 1945» RR. 


PúpGromia rubricaulis {Nees) A. Dielr. 


ADielr, Sp. PI. 182. 1831; Yuncker, Hoehnea 4: 153. íig. 332. 1674; Ichaso, Gui¬ 
marães, Rocfriguèsia36 fS9>; 56, fig. 4. 1984: Guimarães, Ichaso, Mautone 8 {2): 41,1985. 

Erva estoiomfera, 2&cm ou mais de altura; caule sulcado-angub&õ; Folhas 2-5 
verti ciladas se&seis ou curto pecjoladas; lâmina coriãcea com pontuações glanduEosas. 
Lanceoiado^ehptica ou s-ubobovada, curto-acumin^da ho ápice, aguda na base, palmati-5- 
nervada, com as nervuras Impressas na íace venlral e salientes na dorsal 6-l3cm de 


comprimento, 2-6cm de largura. Esprgas terminais ou nas aKiJas das folhas supenoies, 
solitáíias, longas, ca ifícm de comprimento; pedúnculo até 5cm: raqu& glabra; lloíes um 
(amo congestas; bractêolas sub o vadó-pe liadas, levemente pontudas no ápice, inegulaF- 
mente denteada na ba&e, gEandutô&as, Drupa elspsõíde, aguda com pseudo -cu pula na 
região mediana, estigma apical. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Teresopolis. Pererra s.n. 2Q-VM949. HB 


Peperomia subretusa Yuncker 


Yuncker, BoMnsL0o^S Paulo 3: 174; Yuncker, Hoelinea 4: 155. tig, 395. 1974. 
Guimarães, Jchaso, Mautone. Bol.Mius.8ot, Kuhlm. 0 f2): 43- 1985. 

Erva subeespitosa. decumbentè, até 8-1 Ocm de altura; caule esiriado, hirteld: Folhas 
2-3 ou 4 verticiladas tom peciolos curtos. Nitetaç; lamina subcoriàcea. elíptica ou arredon- 
dado-eiipttca, emarginarfa no ápice, de obtusa a subagudíi na base, giabra ou um lanio 
htrtela em ambas as laces, obscuramenle parmali-3-nervada. com nervura mediana 
saliento Espigas terminais, ac ima d e5-6cm de comprimento; Pedúnculo teve monte hirte Iq p 
I cm, raque glabra; Mores um tanto congestas: bratlèolas arredondadas, peitadas. Drupa 
submersa ovõide ou eiipsoidal, pseudo-cúpula abaixo da porção mediana, ápice cònito, 
ponieagudo. estigma apical. 

Material estudado: Serra dos Orgã os - Vidaf H-561G, R. 


Peperomia subrubrispiea CDC, 


C.DC. Herb.QoiâS. lí, 7. 142, 1SD7; Yunckar, Hoehnea 4; 156, íig. 396- 1974: 
Guimarães. Ichaso. Maylone, Boi, Mus. Bot Kuhlm, 8 (2) 43. 1985. 

Erva ereta; caule anguloso. crespo-Miloso ou glabrescente. Folhas 2-3 em cada nó, 
sé5seo5 ou ram peciolo curto^cmialiculado, v^loso; lâmina coriacea, suborbicular ou 
arredondado-elipTÊca, gtabra ou piEosa na late ventral, crespo-pubescente otl Vrlosa na 
dorsal, pelo menos, ao longo da nervura mediana, ciiiada. palmair-3-narvqda» com 5 -1 Omm 
enire comprimento e largura. Espigas eretexterminais ate 3cm de comprimento, quando 
jovens avermelhadas; pedúnculo longo, alè 3cm de comprimento: bractéolas arredondado- 
peitadas, com margem irregular ou ciNada Drupa globosa- ovoide. aguda, estigma apical. 

MaSenat estudado: Serra dos Órgãos - Mie rs 4468, II-1030, BM. 


Peperomia tetraphyüa (Forsl.) 
Hook. et Arn.var, Tetraphyüa 


Hookçf et Arnott, Sot.Beech.Voy.97. Ifldi; VuncKer, Hcehnea 4: 1S8. Iig. 563. 1974, 
Guimarães, lehaso, Costa in Rertz. Ff. ilustr. Cal 51, est- 13. frgs. 1-5 1904: Icfiswo. 
Guimarães, Rodnguésia 36 (59): 49, fig. 1, n. 1. 1984; Guimarães, Ichnso. MauTcme,. Sol. 
Mus, Bot Kuhlm. 8 (2): 44. 1985, Guimarães, Hoehnea 15; 46.1988. 

Enra epifrla, ctblila; caule•pubèrvlo, sulcado; Folhas 3-4 verticiladas, sè&seis ou com 
peciolos curtos, cjespo-pubescentes; lâmina coriácea, glandulose-pontuada na faeeven- 
iral, pubescente na dorsal, rómbeo-ovada. ovada, elíptica ou suborbscular, arredondada ou 
Contraída no ápice, aguda ou subaguda na base, pafmali-3-neníáda, B-20mm de compri¬ 
mento, £-l2rwn de largura, Espigas terminais geral mente ate 3-4cm de comprimento; 
pedúnculo craspo-hirtelo; raque profusamente hirta: bractéolas arredondado-peltattes. 
Drupa subeilindfica com pseudo-cúpula basal, ápice cónico, pontudo, estigma apical 
Material esludado: Serra dos Órgãos - Parque Nacional. L. Mautene. E, Guimarães 
17,24,22-1l-t904, RB. PARNA; ibidem, idem. 123,24-11-1934, RB, PARNA; ibidern. Estrada 
da Barragem, L. Maulone. E. Guimarães 84,101,24-11-1984. RB, PARNA; ibidem. caminho 
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para a Pedra do Sino, IDüOms.s., L Maulone. E. Guimarães 2,5, 15. 22 4 M 984, RS, 
RA RN A; ibídem^aminhopam Poço Esmeraldas>L Mauione. E, Guimarães 10. 22l 1-1934. 
RB, PARNA: toldem, Rio Beija-Flor. G Mamnelh, 3395 es P. Maas. 2ÍFX-1977, RB; ibEdem, 
G. Martin eíii 1730 e 1 739, 27-IV-1977, RB: ibidem. próximo a Barragem, J. Cardoso 189. 
17’VI1-1981. RB; ibidem, Peada doCamp. das Amas, Pereira 164, 20 0< 1-1342, RB. ibidem, 
Schne-118316, V1IM358. RB: tofelem, A.J. Sampaio22IS, I4-IV0917, R; toldem, J. Emygdio 
el aL IIM942. R; ibidem, Pedra do Frade. 15ÜOm s.m., A.C. Brade 9565, IV-X-1B29» R. 

Além da variedade típica ocorre também a vandade teners (Mitfl Yuncker» caraeserr- 
z.id-i. principalmeiue. pelas folbas ate 10mm de deprimente* r-om caules de crespo pu- 
besccnles a densQ^viiosos e as (othas fiom a mesma pilosidade em ambas as lacus e 
Viíasas em direção a base. 

M arena J estudado: Serra dos Órgãos - Pereira s.n.., 2S-VIM949, HQ. ibidem. Bar- 
ragem k G> Pabsi 7051 et ¥urKker 1 29-ÍK-t9É?.HB; ibidem, subida para o Campo das Amas. 
J. Vida! II-5413, 4-XM952, R: Ibidem, 160Om s.m J. Vrdal, 11-163,1952, R, ibidem, Pedra 
do Sino 199Dm s.rru J. VidalJfl-SIS. 39S2. R; ibidem. 1300-1 £Q0ntis,m. , Bertba Lute 2224, 
21 -XM944, R, 


Pepúromia trinou ra Miq, 


Miquei. Sysi, Pip. 175 1943, Miquel in Ünneea 20: 126. T.l, fig 3b, 1047; MiqueL 
Píp, Ift Man. Fl. Bras. 4(1) 18, tab. 2, !ig. 6. 1852: DC. in DC. Prodr. 16 (1): 454 1669: 
Hensthan. Eludes Fcp. 35, tab. 2, Hg. 4. 1873: Dâíhstedl, KgUv. Ve!. Akad. Handi. 33 {2} 
181, lab. 3 ( fig 31 et! ab. 8.1 1 g. 3,1900; Yu ncker, Hoehnea 4: 165. ti g. 390.1974; G ui ma rães, 
Ichaso, Cosia, in Rei!?. Fl. tluslr. Cat. 64, est. 17, fjgs. 1-3. 1984; Guimarães. Ichaso, 
Mâuiobe, 0o! Mus, Boi. Kuhím. 8(2): 45 1988, 

Erva qespitosa, repente; caufe quadranguFar.piioso, FoÉhas 4-verTLcNadas, sêsseisou 
com pec iolo cu rto, pi loso; lim ina ccn iâcaa. rõmb ico-abova da. rõmb ico- e I iptica, esl r ei[ando- 
se nas extremidades, glabrescente, na lace veniral e dorsal, dliadaou glabra na margem, 
palmati-3-fiervada. a nervura mediana carmada, 6-9mm de comprimento, 4-Êmm de 
largura. Espigas terminais e axilares atè 8cm de comprimento; pedúnculo gtabrú, ate 2cm 
de comprimento, raque glabra. foveoiíidn; flores con^eslas; bractedas auedondado-pe.1- 
ladas, gUindulosas. Drupa ovoide submersa, pseudo-cúpula abaixo da porção mediana, 
ãpioecbmco, esügma apical. 

Material esludado: Serra dos Orgãqs - Teresópolis, Parque Nacional., prcx. ao Museu 
von Martius. G MarlinêHi 3226, 2Ü-X-1977, HB: ibidem, Abrigo 2, Sbang. 269, 8-Xl 1-1960, 
RB“ ibidem, Pscada do Campo das Anlas, Pereira. 245, 30-XM942. RB. HB; ubidem: 
Saldanha s/n„ 30-111-1883, R: ibidem, iSOOm s.m M Vidal IM4S, I-19S2, H: ibidem, teoOm 
s.m., Vtdal 11-5443, 3-XII-1952. R; ibidem, caminho da Pedra do Sino. alL2000m â.m , Vida! 
ir-54T5> 2-ri-19t52. R. 


Poperamia trinevrioiá&s Dahlal. 


Figs. 11-12-13-1.4 

Dahlsledí, KgV SV. Vet. Akad Handl. 33(2): 198. 1300: Yunckeí r Hoehnea 4: 167, hg. 
391 1974; Guimarães. Ichaso, Cosia in Reilz, Fl iiustr, Cat. 62. est 16, ligs. 1-3,1964; 
Guimarães., rchaso, Mautone, Bd. Mus Bot.. Kuhtm. 8 (2): 40, 1985. 

Erva glabra. alé 25cm de attura, rarnií içada, decumbeate-asoendante. com raizes 
nos nós: caule angular sulcado, ás vezes esparso-hidelo. Folhas 3-7 verticitadas 
comumenle 4-5, compédola gfabro, até 11 mm; lâmina coriàcea. sub-figida ( revoluta ou 
nfto na margem, glabta em ambas as faces, obcvado-rõnnbeo-lancedada, râmbica, con- 
íraido-obtuso-acumrnada no ápice, atenuada na base, decurrente no peciold. palmálF-3- 
nerváda, 15-30mm de comprimento, 6-13mm de largura. Espigas terminais, sgEnàrias, 
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vanarido entre 5*16cm de comprimento; pedúnculo T*2Smm de comprimento, raque glabra; 
llores congestas; bractéolas subovado-pelladas. Drupa submersa, elíptica ou ovóide. 
obiíquamente rostrrforme, pseudo-cúpula quase alè a porção mediana, estigma apical. 
Material estudado: Serra dos Õrgáos - Matas do Rio Paquequer, Rizzini 316, 
19-VI1-1943, RB; Patque Nacional, Barragem, G. Pabsl 7059,29-IX-1962, HB: ibtdem, L, 
Maulone. E. Guimarães 90,92,98,24*11*1904, RB, ibidem, caminho para a Pedra do Sino, 
L. Mautone, E. Guimarães. 9, 25. 29, 22IM984, PB; ibidem, G. Martinelli 1736 et a!.. 
27-1V-1977, RB; Ibidem, J. Vidal 11-143, 1952, fl; ibidem, J, Vidal 11-5415, 2-X-1952, R; 
ibidem, Matas do Rio Beija-Flor, Ri?2ini 495,13-IIM949, RB: ibidem, G. Martinelli 3306 et 
P, Maas. 21-X-1977, RB; ibidem, Pereiras.n., 5-XU-1945. RB; ibidem, camin ho para o Dedo 
de Deus, L. Mautone. E. Guimarães 59,23-11-1964, RB, PARNA; ibidem, Soberbo, estrada 
Teresópolís/Bahia, D- Sucre3179, P.I.S, Braga, 884,1VVI-195B, RB. 
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Frg. 12 - Aspecto geral da nervaçãq 



Imm 



Fig, 13 - D ela lhe de Espiga mostrando frutos 



Fig. 14 ■ Aspecto do Iruto 
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Subgênero Sphaerocarpidium Dahlst. 


Dahlsledl, KgE, sv, Vel. Aftad. Handl. 33(2): 92 P 1900; Yuntkeí r Hoehnea4: 169 1974; 
Guimarães, lcha$a t Costa. Pipe. ín Reilz, Fl. Ilusír. Cat. 35. 1984. 

Fruto mats ou menos obliqua mente globos & ovõíde, o lado antenor mars ou menos 
arredondado, obliquo ma^s ou menos pontudo no ãpk:e, esligma subaprcal 

Peperomm afata Rutz et Faven 
Fépemmiã bradet Yun 
Pop&fotnta gatíoidés H.B.K. 

PeperunHa gtebefía fSwJ A. Dielr. vat, gtabetíà 

Pepefomia gtabe&a (Sw) A Dielr. vas, nen/ulosa (C.DC.) VUncker 

Pêpemmtâ gfãbeffa (Sw) A. Dielr. var. nigropunctate Dahlst. 

Peperomi,i hifarfana Miq. 

Peperomia martfana Miq. 

PçpçrQmin punicea Datifst. 

Poperomia rclundi*fatia (1.) H.B.K 
Pepçromia vattozíana Miq. 


Peperomia aiata Rurz et Pav. 


RuifZ el Pavon, FL Peruv et Chil. 1; 31 1798, Yuncker, Hoehnen 4: 173, hg. 394; 
Guimarães, Icha&o. Costa in Reilz, Fl. Ilustr Cat 106. est. 33, fig. 1-3. 1984; Guiewâes, 
Ichaso, Maulone, Boi. Mus. Boi. Kuhlm. (3); 19. 1955. 

Ervâ saxicotã, assurgente, ereia, decumbenle na base; caule alado em direção ao 
ápice. Folhas alternas com peoíolo variável entre 5-15mm; lâmina membranacea. glabra, 
de ovado-ianceolada a lanceolada, oblíqua mente-long o-acu minada ou aguda e ciliada no 
ãptce, atenuada e decurrente na base. 5-7 nervada, Ê0-B0mm de comprimento. 25-35mm 
de largura. Espigas terminais e axilares, 2-3, longas* alcançandoaíê 15cm da comprimento; 
pedúnculo entre5-1 Qmm: iaque giabra; llores esparsas; bnactéofas ajredondadopeltadas. 
Drupa globoso-ovõíde* papilas a, áprce obliquo, estrgma subapical. 

Material estudado: Serra dos Órgios - Bosque Santa Helena, L Mautone, E. 
Guimarães 115.116,24-31-1984, RB: ibicíem* Schwacke 4407, 7-1-1883. RB: ibidem, Pereira 
721.4-| V-1953, RS; ibjdem, Paquèquer, FLizzJni232, lCFVll-1348, RB; ibidem. Córrego do 
Garrafão, Brade 19108,13-VM948, RB. 


PeperomiB bradei Yuncker 


Vuncker, Boi. Insl. Bot.S. Paulo 3: 11.1966; Yuncker. Hoehnea 4: 179.fig.399. 1974, 
Guimarães, Ichaso, Mautone, Bof. Mus. Boi. Kuhlm. 8 (2): 22. 1965. 

Erva decumbenie, assurgente, 20-3&crn de largura, com raizes nos nós basais: caule 
glabro ás vezes com pantuaçóes glandulosas. Folhas alternas com peciolos até lom; 
lâmina arredondado-ovada. arredondada no ápice, truncada na base, puberulenta na face 
ventrai; gJabrescente e com pontuações glandulosas na face dorsal, ) arte mente ciliciada, 
paftmall 7-nervada, variando em cornpíímento e largura em lorno da 2Q-27mm, Espigas 
terminais e axilares. 1-2; bractèolas affedondadopeliadas e assim, como a raque com 
pontuações glandulosas. Drupa semi-imersa, globoso-ovóide h com apica obliqua mente um 
lanto rostrado, estigma subapicaL 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Pscada do Rancho Frio. sobre pedras, A.C, 
Brade 16469, 24 VII - 1940, RB - Holótipo. 
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Pêperamia gatioides H.B.K. 


H.B.K, a ftov. Gan, ei Sp. 1: 71 est 17. 1815] Dah1sl. p Kgl. sv. Akad HandL 33 (2): 
124, 1900; Yuqckar, Pip, North Soulh Amer. 2; 56, 1950; Yuncker, LJloa 27; 223, tig. 99, 
1953; Yuneker, Hoahn*a4:183Jig.404. 1974; Guimarães, Schaso, Cosia In Reitz. Fl lluslt 
Cat 40, asT. 9 , ligs. 1-2. 1994; Guimarães, íchaso, Mautone. Boi. Mus, Boi Kuhlm 9 (2) 
27. 1905 

Erva ramosa, epilita, terrestre ou rupieula; caule suculento. piioso r 3G-5ücm de altura; 
Folhas vauiladas 3-9 em cada nó com pecfdos hirlelos; lâmina membranaeea dotada do 
glândulas de coloração acastanhada, elíptica* eliplico-oblonga, leve mente espatulada, 
obiãoceolada, obtusa no ápice, aguda na base, glabra na íace venlral, puberulenia na 
doFsal e ao longo da nervura mediana. palmalKS-nervada. nervuras secundárias ascen¬ 
dem es 5-30Tnm da comprimento, 2-6mm de largura: Espigas terminais e axilares, solitárias 
ou múltiplas, variando de 3-6 ou mais raraménte, 4-7, não ultrapassando 15cm de- 
comprimenlo; pedúnculo hirtelo; Mores esparsas: raque glabia, sulcada: bractèolas arre¬ 
donda dopeltadas, glandulosas; Drupa globoso- ovoide com ápice obliquo e esligma apical 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Picada do Frade, Pereira 722,4-IV-1953. RB: 
Fbidem, caminho para a Pedra do Sino P 2Ü0m s.m., L. Maulone, E. Guimarães 54. 
2JHM9S4. RB, ibidem, Pedra da Baleia, 2100ms.m., J, Vtdal6437lM953, fl; ibhdem, enlre 
os Abngos 3e4, H. Strang 241,10-XIJ-1960, RB, GUA. 


Peperomia gtabella (Sw.) A. Dietr, var. glahella 


A. Dielr , Sp. PE. 1:56. 1831; Trelesse eE Yüneker, Pip r North South Amer. 597,1950. 
Yimcker, Lilsoa 26; 272. 1950 et LlHoa 27: 234. 1953; Yynckaj, Hoehnea 4. 1&5, fip. 405. 
1974: Guimarães, Ichaso, Costa In Reêtz, FL tíuslc Cal. 92. est. 29, fios* 1-3. 19S4; icfiaso, 
Guimarães. Rodriguêsia 36 (59J: 52, fig. 2n 3, 1904; Guimarães, Ichaso. Maulone, Boi. 
Mus. Bot. Kuhlm. 9(2): 29. t9B5; Guimarães, Hoehnea 15:47. 1966. 

Erva raptam e estdonilera. epHiCa; cauí&s glabros, exceto por uma linha decilios nas 
margens dos pecíolos que se prolongam pelo caule. Folhas a Eternas, curto-pectokdas, 
lâmina membranàceo-rpda ou papiracEa negro pontuada, eliptico-Janceolada, ovada, 
aguda acummada e ri Lola da no ápice, aguda na base, palmali-3-nervada. t5-35mm de 
comprime nlo, S-25mm de largura. Espigas terminais, superando 2-4 qu mais veies o 
comprimento da folha; pedúnculo qlibro; raque plabra, flores esparsas: brâctèdas pei¬ 
tadas, negro-pontuadas; Drupa ovada, gtobosa, submersa na base, com escudo obliquo 
no ápice, estigma subaplcal. 

Material estudado; Serra dos Grgáos - Estrada da Banagem, L Mautone, E. Gui¬ 
marães 66, B3 r 93, 24-IM904 a RB, FARNA; Pedra do Smo. G. Martinelli 1731, 173S P 
2MV-1S77, RB; tridern, ídem, 3327, 2l-lCh1977 h RB; tbidem, Pererra 459, 15-M94Ê, RB; 
Malas do Rio Paquequer, Rizzioi 320, 19- VIM 96, RB; Caminho para Pedra Qonila, G 
Martinelli 1732,27-IV-1977, RB. 

Na região estudada ocorrem, além da vanedade Típica: PepemmfA gl^heito var. 
nervutosã (C.DC.) Yun. e Pepefümtà gfabefte vai. nigropmcrala (Miq.) Dahlst. que se 
distinguem pelos seguintes caracteres: 

I - Caules n peclolos ciliados 

1. Plantas tefreslres, P. glahetl#ya t. 

gíãbeüa 

f - Plantas eprfitas P. var, 

iWrivutoif 

II - Caules e pecioJos glabros P. giribetovaf. 

nigrcpuntatâ 


Peperomiã gtãbella var. ncrvulosa (C.DC.) Yurt 


Yuncker. Ann Missouri Bot Gajd. 37: 09. 1950. Yuncker, Hoehnea 4: 107, %. 4Q5a, 
1974; Guimarães, íchaso, CosEa in Raiíz r Fl. Ilustr Cal. 96. 1904; tchaso, Guimarães, 
Rodriguéstâ 36 {59): 1994; Guimarães, Ichaso, Mãulone, BoL Mus. Boi. Kuhlm. & (2): 30 
1985. 

Variedade caracterizada, pilncip^imenle, peio “habrtus” opifito. folhas tanceoladas, 
3-Bcm de comprimem o e 1-3cm de largura, com a$ extremidades agudas ou Jongamente 
Seu mina d as. 

Material estudado: Serra dos Orgàos - Parque Nacional, Barragem, Pnbst. Yuncker, 
Emmerích 7057, 2 9-IX-1962, HB. 


Peperomiã gfabetts var n/prDpuofafa (Miq.) Dahist, 


□ahlãledt, K gi. sv. Vet. Àka d. Han dl. 33(2); 1 22 1900: Yu nc:ter. Hoehnea 4:108.1974. 

Variedade caracterizada pprapresentârtodas as partes dm adas de glânduta-s negras, 
caules e peoolos glabros, folhas elipltco-lanceoladas, subovadas ou ob ovadas com o àpsce 
acummado mais ou menos eiliado. 

Material estudado; Serra dos Órgãos - Pereira, 459. 15-1-1946. RB: ibidem.Teresopo- 
liSp UI&4373, M897 ( R. 


Púperomia hilariana Miquel 

MiqueJ. Sysl Pip. 89. 1943: MlqueJ. Pip in Mad Fl Sras, 4(1): 11, 1052, DG in DC., 
Prodr. 16 fl): 403 1069: Yuncker, Hoehnea 4: 18S H hg, 407. 1974: Guimarães. Ichaso, 
Costa in Reitz, Fl. líustr. Cat. 114, esl. 36. figs. \-3 1994: Guimarães^ tohaso, Mautone, 
Boi. Mus. Bot. Kuhlm. 3(2): 31. 1904, 

Erva ereta ou quase ereta, alcançando alá t5cm de altura, esEolonilera com ramos 
esparsamento pilosos. Folhas alternas compeciofos até I2mm de comprimento, esparso- 
piicaos: lámma memhranácea, gtabra em ambas as feces, excelo no margem, ovada, 
ovado-lanceclada, acu minada no ápice, aguda na base, 3-5 nervo das, 40-5 Qmm de 
comprimento, 2(K35mm de largura. Espigas lerminass e aclares ate 5cna de comprimenio; 
pedüncuSovlloso; raque glabra: f fores esparsas; braclêolas arredondado-peliadas, glabras. 
Drupa arredondada pfofu&amento papilosa cõm ó ápice oblíquo, estigma suba picai. 

MaicfíaJ eslydado: Serra dos Orgã&s - Pereira 457, 15-1-1946, RB. 


Peperomiã martiana Miq. 


Rgs, 15-16^17-10 

Miguel, Syst. Pip. 109 1843; Mlquet, Lmnaea 20: 120. t847el in Matt. Fl, Oras. 4(1): 
23, tnb.t, lig. 3. 1852: C.DC, in OC. Prodr. 16(1): 422. 1869: Hensch. eludes Pep, 46, |ab. 
7, hg. 1.1B73. Dahlsledt' KgL Vet. Akad.Handt. 33(2): t05,tab. 11, Mg. 10.1900; Yuncker. 
Hoehnea 4: Tfl3 h fig r 413. 1974: Guimarães, fchaso, Costa in fiartz. FL ffustn Cat. 104, esí. 
32 ligu 1 -3 1994; Ichaso, Guimarães, flodriguèsia 36 (59): 54, lig, 3, n. 2,1904; Guimarães, 
ÊchasG, Maulone, Boi, Mus. 8os. Kuhim. B (2): 35. 1985. 

Erva glabra, epifita. terreslre, reptafUe, radãcante. suculenta, densamente loliosa nas 
extremidades dos ramos. Folhas alternas cam pedolos até 7cm de comprimento; lâmina 
membranâceo-ngida, obovada, arr&dondadteemarginada e ciliolada em direção ao ápice, 
cuneada na ba», palmaM-5-nerv»d». 26-30mm de comprimento, 15-18rnm de largura. 
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Espjgas terminais, solitárias. longq-pçduncuSadas raque glabiq- ílorea conge&tas; bractéo 
ias membranâceas, arredondado-peftadas, giantiulosas. Drupa ovado-globosa com ápice 
pontudo-obEíquo, membranáceo, estigma subapicai. 

Maiarial estudado; Seira dos Órgãos - Teresópolís - caminho para a Pedra do Sino. 
G. Mai1inq.N1 1737, 27-IV-1977. RB; ibidem, Pereira. 456, 15’M946, RB; ibidem. matãs do 
Rio Paquequer, Rizüini 320, 19-VE 1-1946, RB; ibidem Idem, Rizzíni, 197, 7-'VIM94B, RB; 
ibidem. L. Mauione, E. Guimarães 28-M9S4, RB, PA RN A; Ibidem, caminho para o Dedo 
deOeos r L Mautone 1 E.Guimarães 56. 65, 23-11-19B4. RB, PARNÂ; ibidem, A.J r Sampaio, 
30-11-1017. R. 


PEPEROMIA MARTIANA MIQ. 
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Fig, 16 - Aspecto gefâl da nervação 
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Fig. 17 - Detalhe da espiga mostrando 
Ifutos jovens 



Flg. 10 - Aspedo do fruto 
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Peperomia punicea Dahlst. 

Dahfaíedt, Kgl. sv V-e*. Akad. Randl. 33 (2): T35. 1900; Yuncker, Hoehnea 4 T90 r fig. 
418. 1974: icftaso, Guimarães, Rodriguêsia 36 (53): 52> fig 4, n. 1. 1984, Guimarães, 
IchaSo, Mautone, Boi. Mus. Bot. Kuftlm. 8 (2): 38. 1905. 

Erva saxicoia. re plante. estoionilera; caules vinosos. Folhas tornadas, á& vezes 4-5, 
rara menta, qpüslas, peciolos ciespo-pubescenles, até IQmm de comprimento: lâmina 
arredondada, QVado-elíptica, obovado-eUptica, arredondada, aguda ou condida no ápice, 
aguda nas bases, apresentando dimoyftsmo entre as Superiores que variam de 20-30mm 
de comprimento e as interiores com comprimento e largura quase igualando, Até lSmm, 
palmati-5 neívsda b esparsamente pilosa, margem çiliada; quando seca, as nervuras 
adquirem cor castanha, destacando-se nitidamente da lâmina dorsal. Espigas axilares e 
íerminajs. solitárias ou 3’4. rarg 5, alcançando até 1 lem de comprimento: pedúncufó giabro; 
raque glabra; flores esparsas; bractèolas ovado-a rredon dadas. Drupa globosã com apiee 
obliquo, estigma subapical 

Material estudado: Serra dos Órgãos ■ Teresôpolis, Garafão, Pereira 177, 24-XI- 
1942. HB. RB. 


P&poromiã fotundifoliü (L) H.B.K. 


H B K., Nov. Gen. et Sp. 1:65,1815: Trelease et Yunclíeí, Pip. North South Amor, 
622, fig. 546. 1950, Yuncfcer, Lilloa 26: 273, 1950 ei Liiroa 27: 243, 1953: Ytmcker, 
Hoebnea 4: 200, fig. 422. 1974; Guimarães, Ichaso» Costa in Rertz. Fl. Ilustr. Catar 
111, est. 35.?igs. í-4 1904* Suimarães, lchaso r Mauíone, Boi. Mus. Boi. Kuhlm. 8(2): 
40 1985. 

Erva delicada, epitLla; caule dektado moderadamente de crespo-puberulento a 
gíabrescente. Folhas alternas com peciolos glabrescentes,curtos, ca, Smm; Já mina mern- 
branácea. arredondada, Crespo-pubescenle arredondada no ápice e na base que também 
se apresenta subpeltada e obscuramente continua sobre o peciolo. palma[i-3mervacia 
variando de 9-i2mnn enlra comprimento e largura. Espigas terminais, solitárias, até 2Ümm 
de comprimento, raque glabra; Uores um lanto esparsas: bractédas arredondado-pelladas. 
Drupa QEoboso-ovóide. obliqua no ápice, estigma subapreál. 

Material estudado: Serra dos Órgãos ■ Teres ópolis P Parque Nacional, Pereira, 45fi P 
154-1946, RB; ibidem, Schwacke 4277, 7-l-t833, RB; ibidem. Fazenda Mandioca, Poço 
da Esmeralda, L Mautone. E. Guimarães 79, 60. 23-lM984 P RB; ibidem, Saldanha 7319. 
R; ibidem, J. Vidai 2QÊ5. 1952, R: ibidem. H. Wawra 355. 1979. W 


P&púrorniâ vefioziana Miq. 


Miquel, Syst Prp. 88. 1843; Yuncker, Hoehnea 4: 208, lig. 429, 1974: Guimarães, 
Ichaso, Mautone. Boi. Mus. Bot. Kuhlm. 8 (2]: 49, 1985. 

Erva assurgenle, ereta, glabra; caule pouco ramificado atmgrndo até 4Qcm de 
altura. Folhas alternas com peciolo curto. 6-tQmm de comprimento, algumas veies 
alado; lãmma membranãceo-iranslúcrda, lanceofada, elíptica ou ròmbeo-eNptica 
aguda no ápice, cuneada, decurrente na base, 7-plinèrvea, 25-45mm de compri¬ 
mento, 10-I5mm de largura. Espigas terminais @ axilares alcançando até 9cm de 
comprimento; pedúnculo IQmm; raque glabra; Sfoies moderadamente congesta; 
^racléolas arredondado-peliadas, gtandu lesas. Drupa gJoboso-ovõlde com ápice 
-ibliquo e estigma apical. 

Mateúai esiudado: Serra dos Órgãos - Teresòpoüs, eslrada para Posse, D. Sucre 
2396, Rl.S. Braga239.1241-1966. RB 
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Subgênero Rhyncophorum (Miq.) Dahist. 


DahlsledS, Kgl. sv. Vel A-kíid. tfandl, 33(2)' 54. 1900; Yuncker r Hoehnea4: 2ÚB 1974, 
Guimarães, Ichaso. Cosia. Pip. Re hz, FL Huslr. Caí. 36. 1934, 

Fruto ciJinclfíCO ou elipscidal, algumas vezes espessada em direção à base, estigma 
eenlral sobre o ápice escuteItfomne ou na base de um bico mais ou menos foslrado. 

Pepvromia stenocarpa Regei 

Peperomia uracarpi i Flscher et Meyer 


Peperomia stenocarpa Regei 


Rogei, Ganenfrora 3; 291. 1359; Yunckei, Haeh nea 4: 229. íig. 454. 1974. ichaso. 
Guimarães, Radngué&sa 33 (59): 54, lig. 3, n. 3. 1&B4; Guimarães, Ichaso* Mautone, Boi 
Mus. Bot. Kuhlm. 3 (2): 42. 1965. 

Erva ramificada; caule quando seco de pubescenle a giabrescénte. Folhas alternas 
com peeiolp crespo- pubesceníe. 5-1 Omm de comprimenlo: lâmina quando seca rígida, 
opaca, ovada, lanceoJadoeLipHca. crespo-pubescenle em ambas as faces, dliado-acutni- 
nada rio ápice, aguda na base, 5-plinérvea variando entre 40-7(knm de comprimento, 
20-35mm de largura, Espigas terminais a axilares, acima de 15cm de comprimento; 
pedúnculo gfabro: raquegfabra; llores congestas; bracléolas arredondado-peitadas. Drupa 
cilíndrica até 25mm de comprimento, ereta com o àpece obliquam ente escutei ifornne com 
estigma apical. 

Material estudado: Serra dos OrgãüS - Lijschnalh s.n 1035, IE. 


Peperomia urocarpa Físcher et Meyer 


Fiscber el Meyer, Index Sem, Hprt Pelrop. 4: 42, 1837; YuacNerHoehnea 4: 235. íig, 
459. 1974: Guimarães, Ichaso, Cosia rn Reiiz, Fl, Huslr. Çat. 120. esl. 40. figs. 1-3. f94; 
Ichase, Guimarães, Rodõguêsiá3G fS9): 51, Eig. 2, n. 1 _ 1964:Guimarães, ichaso, Mauíone, 
Boi. Mus. Bqj. Kuhlm. 8 (2); 47.1965; Guimarães Pip. in Meltien, Fl Fan. S. PauloHúehnea 
15: 40. im 

Erva repente, saxicola, cresporpubescenle Com enlienôs com raizes; caule crespo» 
adpressü-pube&cenie Folhas alternas com peciota longo 2-7cm de comprimento, crespo- 
puboscenta; lamina membrânãtea,. crespo-pubescenle em ambas as laces, arredondada", 
ovatío-artedofidada r curto-aguda no ápice, cor da da na base, palmati-7-nervada, 20-50em 
de comprimento e Figura. Espigas axilares ou terminais, 4cm decomprirnehlo: pedúnculo 
longo, 3,5-4 P Ücm de comprrmenlo: bractéolas arredcndado-pettadas. Drupa ovada, Jòngo- 
rcalrada. verrucoça com estigma na base. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Schwacke 4405 7-1-1303, RB; ibsdem, matas 
do Rio Paquequer, Flíizini3l7-19 VH-1940, RB; ibidem, Casareto, 1041, 1027, NY; feidem, 
Sampaio 1724.14-I1M917, FLrbidem, Fazenda da Santa Fê-Vellozo, 13-11-1943, R; ifeidem, 
Parque Nacional, G. Madmelli 1734, t742 H 27-IV-1977, RB; ibidem, Fazenda Mandioca, L 
Maulone, E. Guimarães 73,2341-1934, RB. 
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Piper L. 


Linnaeus, Gen. Plant. ed. t: 333. t737; Kunth, Nov. Geri. Sp. 1: -16. 19Í5; Benih, et 
HookGen, Plant 3 (1} 129. 1680; C-OC. iií DC , ProdF. I& fl): 340, 1060 eHn Candoltea 
!: 67 1032/24; Trefease ín Macbúde. Fl. Peru, Field Mus. Nar. Híst- t3 (1): 107. 1936; 
Standley, Field Museu m NaL Hhst. 1891 (1): 329. 1937: Vunciter in RuISe. FI. Surin 1 (2): 
210. 1957; Yuncker. Hoehnea 2: 2 ? 1972; Falcão, Guirriíirães, Costa, Arq Jard Bot, Rio. 
Jan 20: 146. 1077. 

Subarbustos, atbustos ou arvoretas íjçralmeníe varando entre 1,0-IG.Om alt., mais 
ou manos hgnit içados, ramosos, geratmense nodosos. Folhas atternas. simples, forma, 
tamanho e nervação variáveis. podendo em afgumas espécies atingir oiè ^Qcm de 
comprimento. Espias sempre opostas ás tolhas; peduncuto de filiformes a espessos: 
raque sulcada, lisa, pap ilesa ou ainda frmbílada: braclèolas variando em loima e tamanho, 
ãs vezes côncavas, concheiformes, pediceladas, cnm ápice achatado, arredondado ou 
triangular, não raro, cuculadas. gjabras, piloaas ou íimbriadas. Frores sèsseis, apehan- 
tadas, densamente tongeslas Ou ia*as: estames 2-5; ovàrro ovõrde, estiloso ou sè&sH: 
estigmas 3-4, sessers ou nâo r raramenla 2-4, filiformes ou aitedcnOados. retorcidos, 
longos ou curtos. Fruto drupa, de forma variável com pericarpo pouco espessado. 

Na Serra dos OrÇjios esta representado por espécies e variedades, constaníes dos 
grupos estabelecidos por YUNCKER [1972). 


GRUPOÍ 


Ovário e drupa com eshleSe longo ou em algumas espécies è muito curto e incons- 
picuo nos frutos maduros, 

P. cafdense C.DC. 

P cfassinervitím H.B.K. 


Piper csldônse C.DC, 


C.DC. Unnaea 37: 343.1872: Yuncker, Moehnea Z: 36, fig. 5. 1972. 

Arbusto até 3’2 h 5m de altura, glabre, profusamente dotado de glândulas. Folhas com 
peeiolo curto (2-4mm) canaNculado, com bainha rsa base; lâmina membranácea, glabpi, 
largo-lance o la da r abJongO-diptica obbngo-ianceolada, acuminada no ápice, friequilãlera. 
cunesda e aguda na base; nervuras secundárias 5-10. íiscenden(es H arte mas, dispostas 
em relaçáoá primária pouco aci ma ou além da porção media na, 11-17cm de comprimento, 
4-7em de largura. Espigas (1.7-3.5cm); pedúnculo glabro: braclèolas tnangular-peltadas, 
glandufosas H densamente franjadas na margem. Drupas atibglandulosas ás vezes angu¬ 
losas com 3 estigmas tigulados. 

Material estudãtío’ Serra dos Órgãos - Rio Paquequer. Brade 1-6492, 26-VIM940, 
RB, R; ibidem, Pimenteiras, E, Guimarães 139, L. MautOne. M. Vieira, 17-X-1989, RB; 
ibidem. E- Guimarães 88, L. Maulone, t9-V-19â6, RB; ibidem, Museu von Malius, E. 
Guimarães 198, L. Mautone, M% Vieira, 1Ô-X-1939. RB; rbidem, Vale da Revoha, E. 
Guimarães 169. 17‘X-1989, RB; ibsdem, Parque Nacional, G- Pabst, G. Hatschbach. 
freira 9134. 30-VIIE-1964, RB, 


Piper c/assinervium H.B.K. 

H,B K. Nov. Gen. & Bp. 1: 48. 1B15; Yunckef, Hoefinea 2: 39, fig. 9.T972. 

Arbusto glabro ou levemente pubescente, 2-5m de aliufa. Folhas longo-peciotadas 
(t.5-2.5an) com bainha alê ou acima da porção mediana; lâmina subeoriãeea ou 
papirãcea, glabra OU pubesceráe, glândulosa, obfongb-Sanceoiada, ovada p ac um m ada no 


— 81 — 


ápice, mequjlaiefa ou quase simétrica na base, nervuras secundarás 4, ascendentes, 
dísposlas em relação á primária da porção mediana. Espigas (5-fícm); pedúnculo 

gfabro ou pubescente; bfactéoJas triangulares, sijbpeJtadas, franjadas na margem; es- 
larnes com filamentos longos. Drupas arredonrádo-ovosdes, grafaras com 3 esiigmas 
curvos sobre estilete idaiivamenTe longo. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Dionisio é Olàvio IBê. s.d.; RB: ibídem, G. 
Maninelli 1Ê45. s.d. RB. 


GRUPO N 


Folhai palmaii-nervarfas, os nervos separados e dislintes na base. 


Psper amaiago L. var. médium (Jacq.) Yuncker 

Yuncker, Briltorôa 14: í 69.1962 et Hüehnea 2: 56. fig, 32. 1972, 

Arbusto 3-7rn de altura. Folhas peoioladas (5-IÓmns) com bainha na ba Sê Ou até O 
meio; lâmina membranácea, Qblarigci-larseeolada. largo elíptica ou ovada, acuminada no 
ápbce, aguda na base, giabra na face ventral, exceto na nervura mediana onde é puberu- 
lenta, na lace inferior, pubes tente nas nervuras, em número de 3-7 que partem da base 
sendo que as 3centrais convergem no ápice da lâmina, 5-t3em decompnmenlo, 3,5-9.5cm 
de largura. Espigas (6-7nm) pedúnculo pubérulo (fl-T2mm) liares con gestas, bradáolas 
obovado-côncavas. papiloso-pilosas. Drupas grandes, ovadas, livres, esligmas sèsseis. 

Material estudado; Serra dos Órgãos - Teresõpolis, Milton Vieira 32,6-VI-1937, R. 
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grupo m 


Folha geralmente mu ilo grande atingindo 25 cm ou mais. ba&efortemenla auriculaela, 

Piper cemuum Vell. 

Piper hitianum C.DC. 

Piper pseudopelMoh ur» C DC, 

Piper ricfcirdttfoítum Kunlh 
Piper iruncãtum Vell. 


Piper cemuum Vell. var, cernuum 

Veilozo, Fl. Flutn. 26. 1029. [1825) Icon. 1: lab. 58. 1831 {1827); Hoehnea 2: 67. fig. 
40. 1972; Falcão. Guimarães. Cosia, Arq, Jard. Boi. R '0 Jan. 20: 157. 1977; Guimarães. 
Hoehnea 15:49, 1930. 

Arbuslo castaníio-tomentoso, 3 8m de altura. Folhas com peciblo longo (6-B.5cm) 
com bamha alada atè a extremidade superior; lâmina largo-ovado-eiiptica, glabra na face 
ventral, pubescenle na dorsal, tomenlosa nas nervuras, aguda no ápice, assimétrica na 
base, dilermdo um lado do oulro em relação ao peciolo em ca, de lOmm, nervuras 
secundárias 5-7. ascendentes, as da auricula maior dirigidas para baixo, 27-38cm de 
comprimento, 11-23cm de largura. Espigas do mesmo comprimento ou superando o das 
(olhas; pedúnculo piloso até 5cm; bractêolas, peliado 'franjadas com pedicelos pilosos. 
Drupas oblongas, comprimidas lai eralmente pilosas no ápice, 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Museu Von Martius, antiga Faz. Mandioca, E. 
Guimarães 198. 209. L. Mautone, M. Vieira, 1B-JM9B9, RB; ibídem, Pimenteiras, E. 
Guimarães, 84, L. Mautone, M, Vieira, 19-V'08, RS. ibidem, E. Guimarães. L Mautone 50. 
10-XII'87. RB; ibidem, Filo Paquequer, E, Guimarães. L. Mautone 66,10X11-1987, RB 


Piper hitianum C.DC, 


Flgi 19 

C.DC, in DC. Rrodr. 16(1): 290. 1B69; Yuncker, Hoehnea 2; 73. 1972. 

Arbusto glabro. Folhas com pectolos longos {4.5-6,0cm) com bainha alada; lâmina 
mernbranâcea ou carlãcea, oblongo- lanceolada, acu mm ada no ápice, inequilàtera, 
obliquamente cordado-aurlculada na base, lendo um lado menor que o outro, sirsus 
leehado, nervuras secundárias 6-7 de cada lado. 2 ou 3 descendentes na aurícula maior. 
26-29cm de comprimento, 11 -2Sem de largura. Espigas menores que as folhas; pedúnculo 
ca. Icm; br ácteas tria ngu lar-subpe liadas, Iranjadas. Drupas imaturas. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Terosópoiis, E. Guimarães, L Mautone, M. 
Vieira, 1989. RB. 
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PIPER H1UANUM C DC. 



Rg. 19 - Aspecto do ramo. 
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Piper pseudopothifofium C.DC 


C.DC. in Prodr 16(1): 289. IflÊft Vuncker. Hoehnoa 2 : 75, fig, 49. 1972; Guimarães, 
HpriinM 15: 50. 1â88. 

Arbusto ramificado 2m ou mais de altura, crespo-víloso, ãs vezes os pêlos linear- 
menlé ordenados, não raro, gtabrescenle. Folhas peceoladas (2 P S-&cm) vilosascom bainha 
alada percorrendo toda a extensão do peciblo; lá mina lanceoteda, acu mina da no ápice, 
in equilátera. arredondado-cordada na base, diferindo um lado em relação ao outro ca. 
1,0-1 .Sem comprimento, sinus aberto, glabra na face ventrai, pilosa na dorsal, norvuras 
secundarias 8 de cada te do que se dispõem até o ápice da nervura principal, 17-21 cm de 
comprimento, 5-7cm de largura, Espigas 9-19cm de comprimento, leve mente curvas: 
pedühcuto pubescenle (l'2cm): b rédeas sub-peh adas. toncresddas, franjadas. Drupas 
oblongas truncadas, lateralmenle comprimidas, esparío-pilosas na poição superior; estig¬ 
mas sé&seis, 

Maleria! estudado: Serra dos Qrgãos - Mandioca, Ftiedel. 1623, LE. 


Piper richardiifotium Kunth 


Kunth. Linnaea 13: 660. 1039: Vuncker, Hoehnoa 2 : 76, fig, 50.1972. 

Arbusto que alcança acima de 1 .Sm de altura. Folhas com pectolo glnbm ou pubérulo 
(6 X 5-Bcm} + bainha alada percorrendo ioda a extensão do pecidlo; lamina ovado-elPptica r 
acuminada no ápice rnequrtãtera, prcrfundamente-coídado^uricutecfa na base. diferindo um 
lacto em relação ao outro ca. 5-Smm. si nus obliqua mente lateral esl reato. l7-27cm de 
comprimento, 1Ü-18cm de largura. Espigas 25-27cm de comprimento; eretas ou curvas; 
pedúnculos gfafero (2-3cm};brãfteasfrtenguter^elfada&. franjadas Drupas obovoi desun¬ 
es das, lataraírnsPie comprimidas, pubêrutes no aplce P esligmas eésseis. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Pereira 718. 4-IV-1953, RB; Sampaio 2377, 
1-V-1917. R: ibrtfem. Parque Nacional da Serra dos Órgãos, Barragem. Patast. Vuncker, 
Emmerich 70$3,29-1K-1962* HB. ibidem, Pimenieiras, Guimarães 126, L. Mautone et M 
Vieira, 17-X-09. RB; ibidem, lmbni P Saldanha 6722, 9-1-1883. R. 


Piper truncãtum VelL 


Fig, 20 

Vellozo, Fl. Flum. 25:1829 {1625) tcon, 1: Mb. 52. 1831 (1827). Vuncker, Hoehnea 
2: 77, fig. 52. 1972; Faicio, Guimarães, Arq, Jard. Bot. Rio Jan, 20; 1&t. 1977. 

Arbusto de 3m «ou rnais dc allura. gtebro. Folhas peciotada? [4,5-5cm) com bamba 
atada que percorre quase toda extensão do peciolo; lâmina paplrac-ea, membranacea, 
cvado-Ianceolada, acuminada na ápice, tnaquílMera, ptolundamente cardada na base, 
diferindo um lado em reteçãoao outro ca, de lem r nervuras secundárias 12-13, dispostas 
alè o ápice, aJlernas e ascendentes em relação □ principal, 25-3Qtm de eomprimenlo, 
4,5-lOcm de largura. Espigas pendulas, ultrapassando ou do mesmo comprimento das 
(olhas; pedúnculo glahro (2,5-3cm); brâcteas triangu lar-subpell adas, franjadas. Drupas 
oblongas comprimidas laterafmente, esllgmas 3, $ásseas. 

Material estudado: Serra dos Órgãos ■ Fraztõ s,n.„ IV-1918-RB; Teresópolis, Gue- 
bra-fra$coa, L Maulone, E. Guimarães 69, 1G-XIM9B7, RO; ibidem, Quarenta Câsas, E. 
Guimarães 10, L Mautone r 00-XIM987, RB; ibidem, idem, £. Guimarães 16. L. Maulone, 
QB-Xlt-1987, RB, ibidera Pimenteiras. E, Guimarães 49, L. Maulane. 10X111987, RB. 
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PIPER T RUNCATUM V E LL . 



Fig, 20 - Aspeclo do ramo 







GRUPO IV 


Folhas com as nervuras secundátlas dispostas em reação a pnnclpat ate a porção 
mediana, abaixo ou pouco aama da mesma. 

Piper bennetttâtnm* C.OC. 

Piper ea&F&ianüm C.OC. 

Piper cNmoí]ãnth tiotium Kunth 
Piper concin Jíotis Yuncker 
Piper dítãtalün jLC- Ftich. 

Piper ettoptiafolium Vuncker 

Piper edtaatt!? Yuncker 

Piper gnupichautftftnum Kunth 

Piper gíabrelum Kunth 

Piper hispídum Sw. var. htspidum 

Piper lhotzkyanum Kunth 

Piper rrrxLicophyíium (PresEj C-OC. 

Piper molitcofnijm Kunth 
Piper mòufítj Vuncker 
Piper muitinodum C.OC. 

Piper mense Vuncker 
Pper (ecionifúiiüm Kunth 
Piper viçommtm Vuncker 


Piper bennettianum C,DG. 

C DC. In DC, PfocTr. 16(1): 2B7.1869: Yuncker, Hoehnea 2: 108, fig. 68.1972 

Arbusto glabro. Folhas com fcmgospeciofos (2. Sem) com bainha disposta até o meio 
ou pouco acima: lâmina cartácea. ovado-elíptica, acumínado-nnucFonada no ápice, sub- 
siméErkso-agLída na base, um fado diíerjndo do ouíro ca. 2-3irrm, nervuras secundárias 5 r 
ascendentes, dispostas em relação ã primária, atè a p orção mediana.. 1Q-44cm de compri¬ 
mento, 4-7cm de largura, Espigas 4cm de comprimento: pedúnculo 5*1 Omm; brâcleas 
irianguiar-sudpeitadas, hirsutas na margem; pedlcetos pilosos; ovário gfoboso: estrgmas 
Imeares, recurvados. 

Wlaienal estudado: Serra dos Órgãos - Teresõpolis, Parque Nacsonal, Barragem, 
Pabsi r Vuncker, Emmencti 7054, 29-1X1962, HB: ibtdem, Santos, Fromm, Trinta 1200, 
28 IV *962, HB. 


Piper cabraíanum C.OC. 


Figs 21-22-23 

C.OC. in DC. ProOL 16,(1); 202. 1869: Vuncker, Hoehnea 2:110. fig. 71.1972. 

Arbusto nodoso com ramos crespo-pubescem&s. Fofhas com pedolos crespo-pu- 
bescentes 4-5Tnm, raro TOmm com bainha na base: lâmina membranácea, papiracea, 
ovada, ovadE>er[ptica, ovado-lanceolada, acumínada no ápice, InequiFátero-aguda na base, 
nervuras secundárias 4, cr espo-pubesetntes no dorso, ascendem es, dispostas em relação 
á principal, até a porção mediana, 11-15cm de comprimento. 5-9cm de largura. Espigas 
9tm de comprimento; pedúnculo crespo*pubascente; brâctens triangular-subpeNadas, 
franjadas na margem. Drupas ovoides Sateralmenle comprimidas, hirtas na paria superior; 
estigmas cunos, sésseis. 
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Materiaf esludado: Serra dos Órgãos - Teresópolis, Pimenteiras, L Mairtone, E. 
Guimarães, 120, 130, 131, 132, 134, 135. 144, 17X-19Ê9, R8; ibidem, idem, 36. 44, 
1O-XIM907, RB; ibidem, idem, 93.99,19-V-19B8, BS; ibidem, Vale da Revolta, L Mautone, 
E. Guimarães 166. 17*X'1909, RB; ibidem. Estrada Rio/Batria, E. Guimarães 165, 1S-X- 
1939, RB; ibidem, Meudon L Mautone, E. Guimarães, 76,16-V-1988, RB; ibidem, préximo 
ao H. Hotel, L, Mairtone, E, Guimarães 157, 156, 161, 17-X-1&69, RB; ibidem. Parque 
Nacional. L. Mautone, E. Guimarães 179.180, 16’X-1989, RB. 

P 1 PER CABfíALANUM C,DC, 
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Fig. 31 * Aspecto do ramo 
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Fig. 22 - Detalhe do peddo evídancíando a bainha, 



F íq. 23 - Fruto e brãctea 
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Piper chimonanthifolium Kunth 


Figs, 24-25-26-27 

Kunlh. Lmnaea Í3: 628, 1839; Yuncker. Hoetviea 2: 133, frg, 76. Í972: Guimarães, 
Hoehnea, 15:49.1980. 

Aibusto 2-3m da altura, viloso. Folhas pecfoSadas. t^5mm) pubascentes, com bainha 
curta basal; rámlna subcoriâcea ou cartáceo-rfgkfa, bulada, rugosa quando envelhecida, 
hlspícfo-escnbra, aguda no ápice, obtuso-subccrdada na base, revoÉuta na margem, 
nervuras secundárias dispostas até o leiço médio do comprimento da principal ou pouco 
abaixo da mesma, 0 iScrn de comprimento, 2-5cm de largura. Espigas eretas ou curvas 
3-6cm; pedúnculo curto bràeteas triangular-peFtadas, franjadas na margem. Drupas oblon¬ 
gas. glabras, com ápice truncado, estigmas persisfenles 3, sê$scis P 

Material esEudado: Serra dos Órgãos - Ter&sõpoEis Rio/Bahia, Meudon, L. Mautone, 
E. Guimarães, 19. 09-XIM 987, RR; ibidem, E. Guimarães ÍB7.192; l8’X-09, RB; ibidem, 
Pimenteiras, E. Guimarães 142 H 17“X'1969, RB; ibidem, E, Guimarães 37. íü-X! 1-1067, 
RB; ibidem, Parque Nacional, E. Guimarães 57> L. Maulone. 1Ü-X51-1907, RB; ibidem. 
Ou abra Frascos, E. Guimarães 62, 63,1Ü-XIM3B7, RB; tbidem, idem, 102, 20-V-1988, RB: 
ibidem^ Vale da Revolm. E. Guimarães 65.17-X-1989, RB: ibidem, idem, 167, 17-X-19B9, 
RB. 


PtPEfí CHIMQNANTHIFOUUM KUNTH 



Fig. 24 - Aspecto do ramo 
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Fig, 25 ■ Aspecto geral da Fig. 26 - Pecíoio evidenciando a bainha 
nervaçãü. 



5mm 


0 



Fig. 27 - Aspecto do Iruto 
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Piper concinatoris Yuncker 

Yunoker, Bcrf. Inãl. BoL S. Paulo 3:33. ?966; Yuncker, Hoehnea 2: tlS.lig. 79. 1972: 
Gmrlw.ies, Haehnea 15: 49 19B3. 

Afhusto glabroatê 3m de altura. Falhas pecioladas (5-Smm) çofn bainha curta; lâmina 
membranàcea, assimétnca, lartCMfada, elíptica, agudo-falcada no ãpice r aguda na base 
nom 2-3 pares de nervuras secundarias maiores, drsposias abaixo do Eerço médio de 
lâmina Icilcir. Ô’9cm de comprimento. 3-4cm de largura. Espigas 4-6cm da comprimento; 
pedúnculo curió: brâcieas subpeUadas, glabras. Drupas ofcpiramidaJ-iriganais, glabras, 
com 3 estigmas persistentes, sèsseis. 

Material estudado: Serra dos Órgãos, Mandioca, Riedel, 37 H LE, R. 


Piper dilatatum LC.Rich. 


LC.Rich, Act Soc> HM. NaE. Par 105 1792; Yuncker, Hoehnea 2:H9Jig, 64 1072. 

Arbusto l-2m do alíura r de piloso a glabíescenle com ramos estriados. Folhas 
peciDladas (5-1 Omm} com bainha abaixo da porção mediana: lâmina membranácea 
ròmbica. elíptica, às vezes obavacla ou ovada, aciimlnada ou tateada no ápice, assimétrica. 
cQFdada, ctolusa ou aguda na base, nervuras secundárias 5-6, ascendam es, pilosas. 
dispostas em relaçlo à principal, até a porção mediana. T1-3?tcm de comprimento, 
7,5-1 O^Scm de largura. Espigas relas ou curvas, obtusas ou apiculadas, 6-T2cm de 
comprimento; pedúnculo de glnbro a pubescenie; flores congestas; brácteas a rredonda do¬ 
pe liadas, (rafríadas na margem. Drupas obpíramrdaís, irigonais, papilo&o-puberulentas no 
ápice çom estigmas persistentes, sésseis. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Parque Nacional - Caminho paia a Pedra do 
Sino. leOOms.m. G. MaPmelli 1715. 27-IV-1977 


Piper eííip ticifofíum Yu n cke r 

Yuncker, Boi, InsE. Bat. São FauJoS; 37, 1965; Hoehnea 2:126, hg. 90. 1972. 

Arbusto gEabro. Folhas peciotadas (1-2cm), com bainha alongada alcançando até o 
aptce; lâmina cartacea, dotada de g-lándulas* elíptica, acumínada no ápice, assrmêtiica, 
aguda ou subnblusa na base com um dos lados diferindo do outro ca. de 2mm. nervuras 
secundárias 6-9 de cada Sado, dispostas em relação à principal, um pouco abaixo do terço 
médio superior, 14-I7cm de comprimento, 5-7cm de largura. Espigas cgrvas, &cm de 
comprrmento. pedúnculo não alcança TOmm; bfàcteas cresce rcEe-subpçliadas, glabras ou 
papilosas. Drupas obovoides, glabraa* com ãplce truncado» estigmas 3, persistenies, 
sésseís. 

Material estudado: Serra dos Oiglos - Teresõpoliâ» Fazenda da Boa Fé sm., 12-lh 
1943, R - Holólipo. 


Piper edwaiii! Yuncker 


Yufichêr, Boi InstBol São Paulo3:36,1866; Yuncker. Hoehnea 3:125, lig. 89.1972. 

Arbusto ramificado um tanto hispido ou ví los o. Folhas com pecíolos subhigprcfDa, 
(2-3mm) com bainha na base; íãmlna codàcea. laneeolada, acu mina da no ãpice h ine- 
qmláiera, obtusa, subaguda. ou arredondada na base, diferindo um fado em relação ao 
outro ca.2-3mm, escabro-hi&pida na tace ventrat, hispida na lace ventral, hispida na dorsal 
nervuras secundárias 4. dispostas em relação à primária, abaixo da porção mediana. 
12-I5cjn de comprsmenio, 3-Síuti de largura. Espigas 4cm de comprimento, levemente 
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curvas; pedúnculo stibviloso ca. 1 Omni- brãcteas triangular-subpeitadas Iranpidas na 
margem com pedicelos Vilosôs; ovário ovoide, glabro, e&ligmas sèsseis. Drupas ima¬ 
turas. 

Material estudado; Serra do$ Órgãos - TeresõpoSis - E. Guimarães 32, L. Maukme, 
0^X11-1987, RB 


Piper gaudichaudianum Kunth var, gaudíchaudianum 

Kunth. Linnaea 13: 638, 1839; Hoehnea2: 129, ftg, 94, 1972; E. Guimarães. Hoebnea 
15:50. 1968. 

Arbusto com ca, de 2-2,5m de altura com ramos sulcados, hirto-pubesc-enies. 
Folhas pedoladas {4-6mm) com bamha curta na base do peciolo; iãmina mombranácea, 
obovadcMarga-elíptica, ovado-elipiica, oblongo-lanceorada, acu minada no ãpice 1 as¬ 
simétrica, aguda na base, escabra na face ventral. nervuras secundárias 4-6, adpiesso- 
eslhgosas, disposta em relação á principal atè pouco acima da metade, 8-19nm de 
comprimento. 2-8cm tíe largura. Espigas curvas geralmenie apiculadas. 5-tQcm de 
comprimento: peduncub superando em mais de duas vezes ô comprimento do peciolo: 
bràcleas orbiculares. peitadas, Jranjacfas na margem, Drupas oblongo -ovoides, Eaieral- 
rnente comprimidas; estigmas 3. sèsseis. 

Material estudado: Sena dos Órgãos - Teresõpolis. E Guimarães 111, 1 tia, 117 
etal. 23-VM99B, FlB: ibidem, Parque Nacional* J. Cardoso 146.1S-XÍ1-1990. R; ibidem. 
L Mautone, E- Guimarães 58, iG-XH-1907, RB: ibidem, idem, 01. 02 , 04. 05, 07, 08, 
10 , 11 * 90UM987* RB; ibbem. idem, 81,82. 83. 19-V-1998. RB, ibidem, Cascata des 
Amores. L Mautone. E. Guimaiães, 27. 29. Ü9-XIM9B7., RB* febicfem* E. Guimarães 
173, 178 es al. 16-X-1989, RB. Ibidem, E. Guimarães 1 07 el zl 20-V-1988, RB: ibidem. 
Fazenda da Santa Fê, L Mautone. E. Guimarães 24, 25, 09-XII-19S7, RB. ibidem, 
Rio/Bahia, Meudon-Soberbo, L Mautono, M. Vieira, E. Guimarães 72, 74, 77, 78. 
1 8-V-1988, RB; ibidem, idem, L. Mautone. E. Gurmarães 15. 1 8-XIM987, RB; ibidem. 
E. Guimarães iG6 r M Vieira, L. Mautone, 18-X-1989. FlB; ibidem, Ouarenlã Casas. L, 
Mau tone, Ê. Guimarães. 14b, 17. Ü9"XIM9B7, RB: ibidem, Pimenteiras, L. Mnulone, 
E. Guimarães, 39, 1G-XIM987, RB; ibídem, E. Guimarães et al. 124, 136. 1« r 147. 
07-X-1989. RB: ibidem. idem, 97, 19-V-1989, RB; ibidem. Museu vort Martius, amiga 
Fazenda Mandioca, E. Guimarães* 199. 2Qf, 203. M. Vieira, L Maulone, 18-X-19S9, 
RB: ibidem* idem, 71, 10*XlM987, RB: ibidem, estrada próxima ao Parque Nacional, 
E. Guimarães 161, 182, 183, 194, 18-X-1909, RB; ibidem, Rio/Bahia, E. Guimarães. 
162, 163. 170M9B9, RB; ibidem, Vale da Revolla. E. Guimarães 168, M. Vieira, L. 
Mautone, 17-X-1989, RB: ibidem Quebra Frascos, E. Guimarães 101. L. Mautone, M 
Vieira. 20-V-198&, RB 


Piper glahratum kunth 


Kunlii. ünnaea 13:633* 1839* Hoehnea 2:133, lig. 95.1972 

Arbusto glabro com ramos estriados. Folhas peciotadas (6-9mm) provindas na base 
de bainha nu Ha; iãmina membranácea, elíptica* lanceolacfa. aguda ou abmplamente 
acu miçada no ápice, assimétrica na basa, um rado diferindo do outro ca. 3-4mm, nervuras 
secundárias dispostas em relação ã primária aiè ou pouco acima da porção media na, 
13‘15cm de comprimento; pedúcuío alê lOmm; llores congeslas; brÉcteas arredondado- 
peltadas, frajadas ou es parso4 rançadas na parle inferior, papiloso-glabiescenles ou 
gtabras na superior. Drupas obpiramsdaes, poligonais, nucadas no ápice de esligmas 
séssets. 

Material estudado: Serra dos Órgãos 


-33- 


Piper ftispitíum Sw, var. híspítft/m 


Sw_ Prodr. Ind 0<;c: 15. 1786; Ytincker, Hoelmea2: 13B. fig. 101. 1972. 

Arbusto 2-4m de alEura: ramos «Irtadós hispídos. Folhas com peciolo (6-lQjnm.) 
hirsuto, bainha curta basaJ; íãmina eliprèca. ovado-eíiprica. profusa mente grandulosa, 
escabra na lace ventral, acuminada no ápice, a &gi métrica na base, um dos lados 
arredondado e drfermdo do oulro c 5 i. 3-5 mm (íe ccmprinnonEo; quando slmèlnta, aguda, 
nervuras secundárias hirsutas. 5-5* ascendentes, em relação ã principal dnspóslas abaixo 
ou pouco acima da porção mediana IQ-Ificm cie comprimento, 5-7cm de largura. Espigas 
e relas 1C-14cm da comprimento; pedúnculo hino; bràcieas triangular -pettactas, franjadas 
na margem Drupas oblongas, comprimidas laEeralrnenEe, papHcso-puberu lentas; esiig- 
rnas 3. sèsseJs, persistentes. 

Maierial esludado; Serra dos Órgãos - Teresopolis, Meudon a Soberbo. E. Gui¬ 
marães, 73. L. Mautone. M Vieira. 1S-V-19Ê8, RB. 


Piper thotikyamim Kunth 


Kuníh Linnaea *3: 657. 1039; Yurccker, Hoehnea2: 14?, % 111. 1973. 

Arbuslo alô 1 -2m de altura. gEabro. Foihas pecioladas (1 -1.5cm) tom barnha canali- 
cuia da; lâmmá subcartâcea, brtlhanle. ovada, acu mm ada no ápice, de simétrica a leve- 
mo me asssmelfica na base. nervuras sacundartas 3-4 de cada lado, ascendentes, dis¬ 
postas em relação ã principal, até a metade ou pouco abaixo, 7,5-11,5cm de comprimenio, 
3,5 4,7cm de largura. Espigas ereias &-6.5cm de comprimento; pedúnculo não minge 
tgmm; brãoteas orfcucu lares ou triangular-peltadas, franjadas na margem. Drupas oblongo- 
ohovõides. angulosas com apite convexo de 3 estigmas persistentes lineares. 

MataraI estudado: Serra dos Órgãos - Tm&ópoNs RicYBahia. E. Guimarães 194. L. 
Maulone, 16X1989, RB. ibidem, Cascata dos Amores, E. Guimarães 137, L Mautone, 
17-X-1989, RB; ibidem p Pimenteiras, E. Guimarães 87, |_. Mauione. M. Vi eira, 198-8, RB, 
ibrdem, L- Maulone, 20. £, Guimarães 9-XIM9B7, RB; ibiden\ Fazenda da Santa Fé. E 
Guimarães, l Mautone £6, 9-XIM9S7, RB, 


Piper maiecophyitum (PresL) C.DC. 


C-OC. m DG. Prodí. 16(1): 337. 1969; Yuneker. Hoehnea 2: 151. fig. 117. 1972. 

Arbusto ca . 2m de altura, escabro-hrspido-piítoesceme. FoFbas compeciofo (0.3-0,7mmj, 
provado de curta bainha na base; láminá membranâcea. r; E irtãcea, proÈuso-gSandu1osa r eliplica- 
lanceolada, ovada, hispido-escabra na face ventre' 1 . viiosa na dorsal, citiada na margem, 
aoummadá no ápice, assimétrica na base, um dos fados arredondado e diíenndo do oulro ca. 
3-4mm, nervuras secundárias 5-7, cftsposlas orn relação à principal, até a porção mediana. 
12-1 Sem de comprimento. 6^7cm de largura Espigas curvas, 4-£om de comprimento; pedun- 
cuto pubescenle; bràcteas (riangular-pertadas* franjadas na margem, Drupas oblongas, 
obovótdes, côncavas, priosas no ápice, estigmas 3, sêsseis, curtos. 

Malehal esludado; Serra dos Órgãos - Teresopolis. Cascata dos Amores, £, Gui¬ 
marães 177. L. Mautone, M, Vieira, lfí-X-1989. RB. 


Piper rpolticomum Kunth 

Kunth, Lmnaeã 13: 648. 1839; Yuncker, Hoehnea 2:157, fig. 122. 1972; Guimarães, 
Hcehnea 15:50 1930. 

Arbusto de 1,5-3mde aítura, lomanloso^viloso. Folhas pec lofadas {1 i>12mrn) com bainha 
curta na base; iámma membranáoea, ovado-elipuca. escabra na lace ventrat, quando velha 
bylada. com pêlos moles quase veiulineos na venrraE, acuminada no ápice, arredondado-cor- 
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dada, assimétrica rta base, nervuras secundárias 5-6 de cada lado, ascendentes, dis¬ 
postas, em relação ã prlnbipal até a metade da mesma, 9-13em de comprimento, 3,5-7cm 
de largura. Espigas quase do mesmo comprimento das folhas; pedúnculo até 1 ,5cnr% vitoso; 
bràcteas [ri angular-peitadas Iranjada* na margem, pedicelos pilosoc. Drupas cftovõides 
reticuladas glabras OU pubescentes no ápice convexo; estigmas persistentes 3. sèsseís. 

Maíerial estudado: Serra dos Órgãos ■ Teresopolis. J. Vidal, I, 1S52, Ft; ibidem. 
Barreira, J, Vida! 11-5480, 7-X(M9l£< R. 


Píper mourai Yuncker. 


Figs. 28-29 

Yuncker. Boi. fnsi BoL S. Pauto 3: 57-1966: Hoehma, 2:162, flg. 126.1973. 

Arbusto glabra Fothas com peciolo (M a 5cm) canallcutado até a porção mediana. 
Lamina papirâcea, ovado-iancedada, aguda, acuminada h às vezes fatcada no ápice: 
simétrica, arredondada ou aguda na base, nervuras secundárias 5*7, ascendentes, dis¬ 
postas em relação à principal, até o terço superior da mesma, 15-1 Bem de comprimento, 
5*7 h 5cm de largura. Espigas eretas, 3-4cm de comprimento; pedúnculo gíabro; bràcteas 
1 riongulíir-subpelEadas, franjadas com pediççlos pilosos. Drupas glabras obpiramidal- 
trigonals com o ápice truncado, um tanto convexo de estigmas sésseis. 

Material estudado: Serra dos Órgãos ■ Maura, 1807; R, HoSótipo. 

PtPERMOURAí YUN. 



Rg. 2B ■ A&pedo do íruto 
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Fig. 29 - Detalhe tfopecíolo canalictilada 
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Piper multinodum G*DC. 

C DC, Boi. Jahrb. Beibt. 65: 25. 1901; Yuncker. Hoehrwa 2- 162Jig *27 1972. 
Arbusto giabro. Folhas com peciolo (2’5mm) canal icül ada, com bainha na base; 
Fámina membranâcea, oblongo-lancetada, acuminado-f alçada no ápice, equilátera, aguda 
na base, nervuras sacundàrt&a 4-5, os do is pares inferiores originando-se próximos ã base. 
os demais próximos ao meio nu acima, em relação à nervura principal, 8-Item de 
comprimento, 2-3cm de largura. Espigas eretas, variando entre l r 5-2cm de comprimento; 
pedúnculo delgado; brãcíens inangufar-subpeladas, glabras ou ãs veies curto-franjadas. 
Propas Dbpiramidais, tíEgonais, glabras às vezes Ur- sulcadas no apite, estigmas 3. sãs sets, 
Material esludado: Serra dos Órgãos - Ule 2420, 13-XIM091, R. 


Piper rioense Yuncker 


Figs. 30-31 

Yuncker, Boi, inst, Boi. S. Paulo 3: 64-1966; Yuncker, Hoehnea 2:173, fig 142. í 972. 

Afbusto viloso na 1,5-2m de altura, ramificado, Folhascom peciolo (1 -1,5cm}, vilosa, 
com barnhã na base; lâmina membranàcea, escabra na Sace superior, Vilosa na inferior, 
□vado-ekptica, acuminada no ápice, inequiiâleró-cordado-arredondada na ba&e, diferindu 
um lado do oulro ca S-Smm, nervuras secundárias 5-7. ascendentes, dispostas em relação 
à principal, até a parle mediana, 9-iScm de comprimento, 3*1 Ocm de largura. Espigas 
curvas, 9-1 Ocm de comprimento: pedunculodenso-viloso alcançando ate 1,5cm; brseleas 
arredondadas, pequenas, franjadas; ovâno gícboso, ovoide; estigmas séssets. Drupas 
Imaturas. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Teresópohs, Pimenteiras, E. Guimarães, L 
Maulone, s.m 17-X19S9. RB: ibidem, fazenda da Boa Fé, Valioso, s,n. h 11-XIMftfi* R 
Holótípo, 
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PIPER RiOENSE YUN. 



j ZS.— .' 

I M Xí- 

*»" - ■* > l— >" I jk Jill 

Fig. 30 ■ Aspecto do ramo 



Hg. 31 - Peciolo mostrando bainha e base foliar. 
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Piper tectonifoiium Kunlh 

Kunlh, Linneae 13: 661. 1839: Yuncker, HüehneaE; 193, fig.. 157. 1972. 

Arbusto 2-2.5m ds altura, pubeseente Folhas com pedolo castanho, pubescente, 
[1,5-3cm) com bainha envolvendo a base ou pouco acima: lâmina cartâcea. pubescenle 
cm ambos os Eados. ovada, curta-acuminada no ápice, inequitâtera, af redondada, Truncada 
e subcordada na base, um lado diferindo do outro ca.2-5mm, 17^2Bcm de comprimento, 
10*17cm de largura. Espigas erelas. ca. 2 Dem de comprimento; pedúnculo castanho-pu- 
bescenie; brãcteas arredondadas ou triangular-pefradas, fortemente franjadas. Drupas 
oblongo^ctoovÓLdes, laleralmente comprimidas, estigmas sésseis. 

Material estudado; Serra dos Órgãos - Rio Paquequer, E. Guimarães 67, 66, L 
Mautone. 1Q-XII-1997, RB: ibidem. Cascata dos Amores. E, Guimarães 103, L, Mautone, 
M, Vieira, 20-V-1906: íbidêm, Meuddn a Soberbo, E. Guimarães, 75, L Mautone, 1S-V- 
1968; RS, ibidem, Fazenda da Sarna Fé, E. Guimarães, L. Mautone, 22 , 09-XIM987, RB. 


Piper viçQsznum Yuncker v^r, i /içosanum 


Yuncker. Boi. Inst. BoT. S- Paulo 3' 74, líg. 64. 1966; Yuncker. Hoehnea, 2: 189 a hg. 
165. 1972; Falcão, Guimarães. Costa. Arq. Jard. Rot, Rio Jan. 20: 175, figs. 23, a r b. c. 
1977. 

Arbusio glabro. Fofhas com pedotas curtos (T ^1.2cniJ com bainha na base; lâmina 
papirâcea. membranàceo-rigida. elipEíoa, curto-acuminada, inequilãíera na base r com um 
dos lados agudo, diferindo do oulro ca.2-3mm r nervuras secundárias, 6-7, ascende nles. 
Impressas na lace veniral, glabras ou puberulentas na face dorsal, dispostas em relação 
á primária atè o ápice, í ara mente um pouco abaixo, l6-2Qcm de comprimento, 7*11 cm de 
largura. Esprgas eretas, 4cm de comprimento: pedúnculo curto ca. 5mm de comprimenlo; 
brãcteas crescentes. glabras. Drupas oblongas, obovõrôes, gEabrascom leve depressão 
no ápice provido de 3 estigmas sèsseis. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Teíesópohs, Quebra-Frascos, E. Guimarães 
61, L Mautone, 1Q-XIM9B7. RB. 


GRUPO V 


Folhas com as nervuras secundárias dispostas ao longo drs nervura principal. 

Piper prnptum Kunlh 
P^a/boreumAubl. var. afboreum 
Piper Srbamum AllbL var. latitoHum Yuncker 
Pjper braçlet Yuncker 

Piper hotftnansseggtànum Roemer et SchulEes 
Piper pubfsubntârginaium Yuncker var. pubisubrmrgtnaíum Yuncker 
Piper ssutifobum Yuncker 
Piper sofm&anum C. DC 
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Piper amplum Kunth 


KuiHh, Linnaea 13; et e. t-839; Yundter. Hoehnea, 3: 40. fig. 172. 1973. Faisão; 
Guimarães, Costa f Arq. J x vd Bol. Rio Jan. 20: 1É7. fig. 16. 16a, b, 1977. 

Arbusto glabro, 2-3m de altura Folhas com peciolo (2cm) t canaliculado; lâmina 
■lembranacen, papirãceo-rigida, elíptica ou ovado-etaptica, curto-acuminada no opíce P 
sbl usa ou às vezes subn a rda da. aguda r n a base, n eivur a s 1Q, r a*o 14 dispostas em relação 
â pdncipal até o ãpioe t 17-3Qcm de comprrmenlo, 9-Ucm de largura. Espigas eretas, 
gsfalmense, 4-5cm n faro mais longas; pedúnculo rolativamenfe Tongo, ate 2cm de compri¬ 
mento; bíãcteas oucuícido-crescenies., gtabras. Drupas obovoides. algumas vezes angu¬ 
losas rom o iipice côncavo de es^grnas sésseis. 

Material esludado: Serra dos Qrglos Sampaio 3301, V-1920, R, Toiesopolia, E. 
Guimarães, L. Miuiane, i9fí£l RB. 


Piper ârboreum Aubl vai; arboreum 


Aublet. Fl Gufan 1 :23 1775; Yunoker, Moehrtea 3; 5Uig. T75. Falcão, Guimarães, 
Costa, Arq, Jard Bot. Rio Jarv. 20:152, íig. 3a, b. 1977. 

Arbusto 2-Am de altura, gláb ro. Folhas com peciolo (3-Scm), percorrido por bainha 
tilada; fâmina membranácea ou papirácea, elíptica, ovado-eliplica, aguda ou aeummada 
no ãpíce, assimétrica na base, variando um lado em rolação ao oulro s ca, 1,5-2,5cm. 
nervuras 8- 13, alternas. ascendentes, em relação ã principal dispostas atè o apice. 
15-27cm de comprimento, 6O0cm de largura. Espigas eretas atingindo 12nm de compri¬ 
mento; pedúnculo alcança stê 2cm; brácfus tnangular^ubpelladas, timbnadas Drupas 
glahras, quadrangulares ou oblongas latôraJments comprimidas; estigjms 3 h sèsseis. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - TeresòpoUs, Fazenda Mandioca, E- Gui¬ 
marães. 80, 200,204, L Mautone, M. Vieira, 18-X-1989. RB: ibidem, idem, L. Waulone. E. 
Guimarães 70.1 0-Xll -1907. RB: ibidem. Poço Esmeralda, L Mautone, E. Guimarães 7$, 
18-V-1980. RB. 


Piper arboreum AubSet var, iatifòtium {C.DCj*Yuncker 


Yuncfcer, Boi, inst. Bot S. Paulo 3; 82.1966 

Dilere da variedade típica por apresentar os ramos e íoíhas com a lace dorsal 
principalmente, as nervuras, pilosQ4om@n(osas. 

Material estudado' Serra dos Grgàos - Teresõporis, Pimenteiras, Ê, Guimarães 148, 
L Maulone, 17-X-1969, RB; ibidem. E. Guimarães 36, L. Mauione, M, Vieira, 19-V-198B, 
RB; ibidem, idem, L Mainone. E. Guimarães 5t. 54, 10-XIM9B7, RB. 


Piper bmdèi Yumcker 


YuncKer, Boi. Inst. Boi. S. Paulo 3; 86.1966; Yunck*r p Hoeànea3: 62. lig. 1Í3. 1973. 

Arbusto glabroatéSm de aNura. Fothas com peciolo curto (3’4mm) estrrado, canali- 
culado; lâmina membranánea. lance ofads, subtaIçado-acuminada: cuculaüo-mucronada 
no ápice, aguda na base, nervuras secundarias 5 de cada lado, dispostas, em relação á 
primária ale o ápice, 6-8cm de comprimento. M b 5cm de figura. Espigas eretas B 2<3cm 
de comprimento; pedúnculo curio não alcançando 1 cm; brâcteaslriangular-cuculado-sub- 
pettadas; glabras, ovário convexo, estigmas lineares. Drupas imaturas. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Rio Paqge quer, lOOOm, Brade 16567,15-VMI- 
1946. RB. Horàtipo; R Isotipa. 


Piper hoffmansseggianum Roemer et Schultes 


Floemer el SchuNes* Manlissa t : 242 r 1.822; Yuncker. Hoehnea 3; 77, fig. 209, 1973: 
Falcão, Guimarães, Costa Arq, Jard. Bot. Rio Jan. 20:160, fig 10, 10ab„ 1977, 

Arbusto gJabro cerca de 2-2.5m de altura. Folhas com peciolo curto (G 1 5’Ü.7mm) com 
bamha na base; lâmina membranacea rígida, assimétrica, lanceolada ou oblongo-lanceo- 
lada, acuminadn na apice. aguda, simétrica ou assimétrica na base, nervuras secundárias 
8-12, alternas, dsspostas, em relação à primária ale o ápice, 10-15cm de comprimento, 
3,5-Scm de largura. Espigas eretas com 5’11cm de comprimento, iaque levemente fim^ 
briada; bràcteas sacado- gaPeadas. Drupas oblongas, tetragonais, lalera Imente sulcadas; 
estigmas 4, sésseis. 

Material estudado: Serra dos Órgãos - Pedra de Santo Antonio. Brade 16331, 
9 VI1-1940. RB. 


Piper pubimarginalum Yuncker var pubisubmarginalum 


Yuncker, Boi. Inst. Bot, 5. Pauto 3:114 1966; Yuncker, Hoebnea 3: 97 t fig. 237.1973; 
Falcão, Guimarães, Cosia, Arq. Jard. Boi. Rio Jan. 20: tfil. fig. 11, 11a-b. 1977, 

Arbusto glabro cerna de tm de altura. Foihascom peciolo curto fiem) canalieulado. 
com bainha na base: látruna membranácea, oblongo ou lanceotado-elipiica. aguda noapsee 
e na base. com pilosidade marginal dorsai, nervuras secundárias 0-tG, alternas, ascen¬ 
dentes, dispostas, em leiaçáo à principal até o apice, 11*12cm de comprimento, 5^5,5cm 
de largura. Espigas eretas* 0*90 m de com primem o-, pedúnculo glabroca.OJrnm; farâcteas 
lriangular-ctJcuiadas H glabfas; ovário glabro, obovado com os bordos arredondados no 
ápice, tateraSmente oomprimkks, com 3 estigmas sésseba. lilrformes. Drupas imaturas. 
Malenel estudado: Sena dos Órgãos, 200Gm, Luefteelburg 6409, M, 


Piper seu tífoíium Yu nc k e r 


Yuncker, Bof, Jnst. Bde. S. Pauto 3: 123. 1966; Yuncker, Hoehnea 3: 106. íig. 240, 

1973. 

Arbusto glabrc, estriado. Folhas com pecíoto |1cm) estilado-canaliculado; lamina 
carlãcea, subcoriàtea* lanceotada* estrertado-acuminada no ápice, obliquamente arredon¬ 
dado -pellada na base r nervuras âecundarsas 12 de cada lado, dispostas* em relação a 
principal, até O apice. 15-I8cm de comprimento, 3*4cm de largura. Espigas curvas com 
9cm de comprimento; pedúnculo glabro; brãcteas sacado-gatoadas com pedicalos prlosos. 
Ovário com estigmas sésseis. Drupas i mal uras. 

Material estudado: Serra dos Ürgâos - Tere&òpolis. Fazenda da Boa Fé, Emygdto* 
OÜ, 11-IX-1942* Ft-Holòtipo. 


Piper sofmísisnum C.DC. var. solmisienum 

C.DC. in DC. Prodr. 16 (1): 291.1069; Yuncker, Hoehnea 3: 106, fig. 249. 1973. 

Arbusto glabro, comi ames estriadas. Folhas compecioto (2^cm), bainha até acima 
do meio, as vezes atada; lâmina membranácea, cartacea, ovado-a? redonda da. abrup- 
lamente aguda no ápice, truncada, cordada ou aguda na base. nervuras secundárias* 6-S 
pares ascendentes, dispostos em relação á principal, até o ápice. 7-1 Gcm de comprimento. 
4.5-16 de largura. Espigas 7-15cm de comprimento; pedúnculo (1-1,7cm); brácteas con¬ 
vexas, arredondadas r subpelladas. glabras, pediceEos pilosos. Drupas obpiramidal- 
irigonais com ápice convexo; estigmas sésseis. 
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Material estudado: Seira dos Órgãos - Teresopolis, Csscaia dos Amores, E_ Gui¬ 
marães, L, Mautone32 r 09-XI1-67, RB; ibidem, E Guimarães, L Maulone, TI3, 114, 115, 
116, 23-VMM}, RB; ibidem, idem. E. Guimarães, L. Mautone, TÜ6. 2^0-V-l 903; ibidem, idem, 
172, 176, 1 SOÍ 1969. RB 


Photomofphú Miquül 


Miqu&i, Buli. Neerl, 450. 1839; Níquel, Comm. Phyi. 36. 1S40. Yunokor, Hoehnea 3: 
144. 1973: Guimarães, Ichaso, Cosia in Reitz. Fl. llustf, Cal, 21, 1878. 

Arbustos que atingem 3m de altura. Folhas largo-orbiculares, cordadas na base vu 
peitadas. Espigas pedunculadas formando umbelas disposlas em pedúnculo comum 
nscjjar: ilore-s sésseia, congesfcas; PracEèolas peitadas, gJandulosas, margina Imente íim- 
b ri adas; eslames 2: Drupa com 3 estigmas, persistentes, sèsseis. 

Na região estudada foi encontrada apenas 1 espécie. 


Photomorphe umbetiate (L) Míquet 


Fi S , 32 

Miquel Comm- Phyl. 36, 1040; Trelease et Yuncker. Píp. iMcrlh. South Arner. 2: 438. 
1950: Yuncker, Hoehnea3:146. 1973; Guimarães, lehaso. Cosia in Reite FL llystr. Cai. 22. 
esl 7, Ijgs. 15-17. est8.1976. 

Arbusto com 3 m de altura provido de ramos pilosoa ou puberuíeni-os. Folhas 
[□ngo-pectoladas; lâmina dotada de glândulas iransfücidas, arredondada, ovada, abrup- 
lamente aeumínada no ápice, tordada na base. hfspída na face veníral, t2-1É pares de 
nervuras paSmatiformes, providas de pelos em ambas as faces. 14-2 dem de comprimento, 
l7-25cm de largura. Infloreacènda axilar, umbelada, constituída por espigas variáveis tíe 
6-9cm de comprimento, pedúnculo comum ca. 1 Sem, pubèrulo; pedúnculo secundário 
57mm: bractÉolastriangular-subpelladas, timbriadas na margem, Drupa glabra, obpiramã- 
dal, angulosa, estigmas 3, sésseis. 

Matéria! estudado; Serra dos Grgãos - Teresopolis, estrada Rio/Bahia, L. Mau1ane r 
E. Guimarães 115, 17-X-19B9, RB; ibidem, Pimenlerras, L. Maulone, E. Guimarães fiíx 
19-V-19S8, RB; ibidern, idem 40, 1Ü-XIM987, RB: ibidem. Cascata dos Amores, L. 
Mautone, E. Gutmarãês m 20-V-l9Bá, RB; ibidem, Idem, 28, G9-XII-1987, RB. 
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PHOTOMORPHÉ UMBELLATA (L) MIO. 



Flg, 32 ■ Detalhe da fama 
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Saftorhúühis Trel. 

Trelease m ConÊíFfc U,S,Nat. Herb. 26: 1G, 1927: Ire lesse el Yuncker. Pip. Morth, 
South Amei. 1: 431. 1950; Yuncker, Hoehnea 3: 146. 1973: Guimarães, Jchaso, Costa in 
fteiiz, Fl. Ilustr. Cal 16. 1973, 

Pfantas rastejantes ou trepadeiras, com fatzesgrimp antes e folhas alternas. Espigas 
terminais e axilares; ííoies Iwmalrodiías sessejs com bracíéolas ciaculadas: iaque car¬ 
nosa, Estames 3-4; anlefas alongadas providas de conectivg dilatado. GvâTsQ imeisc na 
raqye; estigmas 3-4, sésseis, DfUpa pequena com uma ún*Câ semenle, pãrtiâEmenle 
imeisg ecoaiescente ã iaque, quando madunJ. 

Uma unica espécie esta asseada para região. 


Sàflcortiachís obtusa (Miq.) Tre!. var. obtusa 


Trefease, Contr U.S, Nat Herb. 26: 110, 1929; Yuncker, Hoehnea 3: 140, fig. 291. 
1973; Guimarães, ichaso, Costa in Reitz. Fl. llusAr. Cat. 17 a esl, 5, Hgs. 12-14. esl 6, 1973. 

Liana gíabra. Folhas com pecíoios longos que variam de 3-5 h 5cm de comprimento; 
lâmina subconàceã, deltoide -ovada, obtusa no ápice, arredondada, truncada ou subcor- 
dade na base, com 9 nervos úMginanda-se da base, apresentando nervuras transversas 
abundantes. Espigas 7-11 cm, pedúnculo gfabro; ovário imerso na mque. Drupa globoso^ 
ovoide. 

Material estudado: Serra dos Orgâos - Mandioca, RiedeJ, 44, l_E, 


Considerações finais 


A Serra dos OgaôS se traduz por um conjunto de picos um tanto paralelos entre si» 
tenda como principal componenle o gnaiss arqueano e. em alguns dos piros o granrto que 
tem suas bases assenladas am corca tfQOm de altilude, nasce emGuapemirim (Magè) 
e aícança os municípios de Petrqpolis e Teresõpa3is P no Rio de Janeiro, 

Esta cadeia (em como ponto culminante a Pedra do Sino com 2.263m de aítítude côm 
muitos outros picos assinalados: Dedo de Deys, Boca do Peuce. Pedra de Santo Antonio, 
Escalavrado, Nariz de Frade, Pedra Açú, Pedra de Ermitge e úulros. De um modo geral, 
o cume das monlanhas costuma ser nu, entretanto, suas encostas, são revestidas per 
vegeSaçaú herbácea e arbustivo, Inúmeros são os rios da região, o Paqueqyer, Roncador, 
Soberbo, Imbui, Beija-Flor,, lodos, consiiluidos em suas margens por floresta úmida. Esta 
região de altitude, umidade o de clima com temperatura média anual de 1 7*Q & minima de 
6*C, apresenta vegetação de matas úmidas, matas ou ff Giestas secas e capoeiras, 
distribuídas em altitudes que variam de 400 a 19GGm s.m,, Acima desta cota entre 
2.100-2.262, destaca-se a vegetação subalpma ou alpina. 

As iSoresTcis úmidas caracterizadas principatmenie pefa riqueza de Gesneriaceas, 
Musgos, Fetos, Begônias. Orquídeas, Pe-peromias, sempre dependentes do estrato supe¬ 
rior constituído pelas diversas espécies arbóreas existentes* entra elas como: Ficus 
opganensfe (Miq.) Engl., Cecrcpta candkta Snethl 1 ., Shanes mendeztítna Rizz., Sorocen 
iiicífoka Miq, e muitas outras, 

Mestas áreas muato úmidas, com luz difusa e altitude variàvet entre 600-1400m s,rn„ 
ocorrem numerosos representantes das P^peraceae, distribuídos enlreos géneros OttonLi, 
Ptper , mais rarOS, Potftomórphe r SdfCOitltfchis. além das espécies de PepefOmtS^ terrico- 
las, rupestres, snxicolas, com piedominãnciado epifitismo: âs vezes algumas das especies 
com tolerância ao beJioliltsmo. Às margens dos rios Jacõ, Paquequer, Belja-Floí r fiacho 
Rancho-Frio, enlre outras áreas do contexto, sobressaem, R aiata R. el. Pav r R ctítharfoae 
Miq.. P. clivicola YuneJçer, P. cQrcovndensts Gardn., P. glab&Ua 5v.\ P, glaziowi C.DC, P 
rizzinii Yuncker, R martmna Miq., R megapotamica Da hl st.. P. rhombea Ruiz et Pav., R 
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rotundtfoka (L) H B K., R ruhricaulis {Nees) A. Dietr. P. teftàphylfã ÍFoíSI.) Hook çf Arn,. 
P tnneurfi Miq., P. Iríneuriokfes Dahlãt e oy|Tas. âeralmeftie. grandes blocos ranhosos 
úmidos estão ao lado dos rios* ás vezes com ifiddinciâ solar, permitindo que algumas 
plantas de falhas espessas ar se instalem entro eías. P tetfaphyM (Pofst) Hook et Ànv P 
urocarpa F ol M., P atata* R el Pav.. P martíânà Miq. 

No estrato arbustivo □ género Pip&rL è hem represem ado pelas espécies P. Cãktense 
C-PC-, R cermumW IL, P richurMohum K untti, P rahrafrnumVell., P Kunlh, 

P. noense Yuncker, P. túctonüõtium Kurrfh, P viçosanum Ylfncker, P aifeoraum AubL, P 
frr.iderYunckef, P. gaudtchatídianum Kunth, e oulfas. Por outra Lado, Pdthomorphe Mlquel 
apresenta uma única espécie P (L| Mlquel que ocorre, ainda com freguèncra 

na orladas matas úmidas, em capoeiras e capoeirõas. O gênero O/feru^Sprengel, propno 
desta iarmação esta representado por 4 espécies, de um modo geral ciólilas, mas que 
pocíem suportar o heliottemo, como D. amsum Sprengel, entidade do gênerg mais 
(requente na afea. Uma das espocios mais raras encontra-se no género SarCúrhachtsTtGli 
assinalado para esta região, ainda não reooieiado, apôs as últimas coletas realizadas no 
século passado. 

Em áreas onde as matas se apresentam um tanto secas* Peperomias quase náo 
existem o exceção de P punicea Dahlsl. que ás vezes ar se instala e R gatiotites H.S.K., 
geralmente nas encostas. 

Nos Campüs en(re 2.1QQ-2.262m, encontra-se a vegasação alptna o sub alpina onde 
as espécies atingem até t.SOm de aJtura e apresentam grandes flores, contrastando com 
o tamanho das partes vegetatívas. Wesíes, na localidade Castelos, está assinalada a 
presença de P castekx&ensis Yuncker. 

Da mesma lorma que FQtfrofncfphe umbeilaLi {!_.) Miq. muitas espécies de Piper 
suportam ou são hetiôfilas, asstm r tem-se P. crassinetviium P hispidum SW., P. 

chimon^n^Mofiüfn Kunth , P. thotzkyanum Kgnth,. F.artoreum Audi., P nmflic&mum Kunth . 
P m^JL?coprty(iijm(Presl.) G.OC.: estas espécies eoutras são comuns na Serrâdos Órgãos 
e toleram as condições onde o solo perde parcialmenle a íertÍEidade t recebe muna luz e 
detem pouca umidade. 
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RESUMO 


Hã tongos íinas o aulor estuda o laxon Gfnn&mod&ndron axrlfare que afem de ser 
espécie muito r.ira è de ocorrência festrita a uma área criminosa mente depredada peio 
homem — a Floresta da enc&sia Atlântica O uso de suas cascas em medicina folclórica 
1 ü i_ sem dúvida, a razão do virtual desaparecimento dos fanssimos exempíares conhecidos 
pelos botânicos. O esludo abrande não sa o comportamento da espécie em seu habiial. 
como lambem a analrse das cõleçòes dos herbários e pesquisa da Literatura,. 


PALAVRAS-CHAVE 


Canservridonismo, espade em extinção, Ftotesta da encosta Atlântica, 

ABBTRACT 


Endangered arbórea! specles 

For many years Ehe author has feeen Eíudying lhe laxort Cirnamadenctún nxHkite 
whích, besides hçing â very raie spedes, Is found only in an area çrimínãNy devastated t?y 
man — lhe hilbide Atlantic Forest. T he useol ils bark m lolklonc medrcrne was. undoubledíy. 
lhe cause cl lhe virtual di&appearanr.e of lhe eidremely raie eapedmens known by 
bolamos The study compnses noJ only lhe tahaviour of lhe speciesin iis habitai bui algo 
lhe analysis oí herbanum coüections and literature research, 

KEYWORDS 


Gonservatiorusm, endangeres speties, hiUside Atlantic Forcai. 
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INTRODUÇÃO 


O autor ealudou na naiureza, nos herbários e na literatura. a situação da espécie 
CinnamodendrQn axillnro (Mees ei Marl ) Êndl. (CaneUaceae), com a qual, aliâp» se 
preocupa há mais de 45 anos, ecor-rtui segundo cs critérios estâbeFecidos universa lm ente 
(101. que a mencionada espécie esla seriam&nte ameaçada de exlinção. No Brasil o 
processo acelerado de CÍeteríorteaçâo dos Ecwsislemas, íaz aumentar, assustadora- 
mente, a relação de espades vegetais ameaçadas ou |ã extintas; e ao homem, o grande 
predador da Níttureza. devemos debitar em grande pane es! a triste realidade. É o que 
comprova nosso trabalho, em relação a este Mesoíaneròfrtú da flor a do Brasil (Floresta da 
e ncosta Al lánTica \ , que h ã longos an os n ão tem stdo s ncúntrada pelos botãn icos. em eslade 
nalivo, apesar üe numerosas excursões lerem sido realizadas com este objetivo. A 
interferência direta do homem, explorando de forma Inadequada as cascas do caule para 
serem usadas na medicina folclórica, comprometendo importanl es tecidos condutores, foi, 
sem dúvida alguma, a razão da quase extinção dos raríssimos exemplares que existiam 
na floresta. 

Está eslabelecrdo no meto cãanlitico internacional. que uma espécie bioiógica oslã 
ameaçada da extinção quando: "as populações naturais decimaram ou vem dedmando de 
maneira a compro meier a sua sob revivi neta suscetível de ser eliminada pela inir adução 
de predador exótico, especLiFmente se ela tem reduzido potencial biótico cu se é restrita 
ãs condjçoes de nicho ecológico ou cujo habitar no todo ou em parte, está em p recesso de 
modificação ou destruição ( 10 )" Sabe-se ainda que, alem de condições ambientais [fatores 
extriftsicos). condrções internas (fatores intrinsicos), presidem o equilíbrio dos organismos, 
estabelecendo^ a Inse de extinção, logo que um desses fatores promova a ruptura do 
limiar mínimo do seu potencial bíblica E. não podemos deixar de ressallar,. a ação do 
homem — o grande predador dâ naluíeza. pela cíelenanzáção das habitats c ruptura do 
equilíbrio. 

No e Manto. devemos registrar com satisfação a certeza de que jã se firmou entre 
nós e toma vulto. a consciêncra da importância que representa paro a vrda, a proteção à 
natureza. Particular mente importante é saber do interesse e a de deceção dos pesquisa¬ 
dores biólogos que militam no âmbito da Canservacionismo, peto estudo dos espécies em 
perigo de extinção.* 


CONSIDERAÇÕES TAXONÒMICAS 

CinrtartiodendronaxMIere (Neea et Mart.) Endl. e espécie considera tia bastante rara 
e pertence n Sub-efasse DJalIpetaíae. ordem Parietales Famitta Caneílaceae 


DADOS HISTÓRICOS 


A Família Cartel Facaaecensla apenas do 12-15 espécses ãubordfnauas a 5 géneros 
e está distribuída pelo Antigo Continente (África Orienta! e f/adagascar) e ao Novo 
Continente (América do Sul, Brasil) e as Grandes Antilhas ate a península da Rórida; 
portanto, são especies tropicais e sub-trcp^cais, com predominância das primeiras. Origa- 
rsíifmente, esta espécie loi classificada como subordinada ao gênero Canelfs até a 
instituição do novo género Clnnamottendron pur Encflicher. 

O habitat típico è Hmítado 3 Sâa Pedro das índios (São Pedro dAldeia} e Cabo Frio. 
restrita área da Floresta da encosta Atlântica no Rio de Janeiro ande- muii Imente tentamos 

E tf-B justiça aali&ntftf o píothhto # vaPosfl trjibaJho dsj-serwoMdo pela Prote^aar J.P.P. Carautn, nest& 
novD campo da pe^uisa òe ratifica. 
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reencontra-la, pors q progresso, a ambição. a ignofãricia e insensibilidade do homem para 
com ã háSureza deslruiram em definitivo aquele ecossistema; ah so restaram pequenas 
ãrtás cobertas de "capoeira" onde predominam espécies Invasoras inexpressivas. Em São 
Pedro, nas proximidades da Lagon ainda extern 3imnados capões de mala secundaria 
com predomínio de arbustos, cipós e raras arvorei as e apenas na serra de Japeattba exisle 
pequena área coberta com remanescente de mnlá primaria, onde excufsionamos pára 
tacnlrza-la, porem, sem nenhum suões sü 

Pastenormente. taram descobertas e descniasduas n ovas entidadespn ra aFamUiai 
uma congenere, classificada por Occhioni (12| C- sampaioanum Qcoh. integrante das 
li arestas da Serra des Órgãos n oulra. da Hor a do Sul — Capsicodencfron dinisJi 
(Swacke) Qcch,. a qual possibilitou a Hoabne (6) a insl ilusão de nuvo género, atè hoje 
moíiolípico, 

Nosso friteresse peio esludo desta pequena famffla e, particuíarmentepeJa espêcre, 
data de 1942, quando o saudoso e ilusire Botânico J.G, Kuhímann nos sugeriu como 
assunto original, para a elaboração de Tese de Concurso para provimento do cargo de 
Naturalista dg. Jardrm Botânico do Rid de Janeiro, ao qual pretendíamos concorrer (13). 
Desde então, vimos lentando entender a raridade da especie, procurando localizá-La, para 
observações cíé seu comportamento na iloreslâ, em dezenas de excursões que empreen¬ 
demos ag seu habilatlrpico e nas iloreslas ainda existentes no Parque Nacional da Tijuca. 
Durante o penodo de estudo para a elaboração da Tese, encontramos apenas dois 
exemplares ■ um, nas matas do Parque da Cidade (Gávea), e o outro no grdão da Vista 
Chinesa, este praiicamenie mDrta. com o caule quase iodo descortinado em toda a sun 
extensão. Desie exemplar levamos pedaços do lronco para o laboratório de Anatomia 
Vegelal, onde tf«ibafhnvamos: foram ulilrzados para o estudo anatômico do lento 
secundário (Doc. Seç= de Analomia Vegetal, xilütetá reg. n u 362, leg. P Qccbroni, Rio de 
JaneJro, Vista Chinesa, 1943). 

Quanto á agressão por ela soirida (retirada das cascas) sem dúvida es Ui íigada ao 
seu uso na medicina loldõfrca, uma vez que, de longá dal a - hà mais do um secylo. Ma mus 
(9) ja prq 3 alava suas virtudes medicinais: *'Usus Canellacearumpraoseqim m cortce, oleo 
acn-aromaiico scateole, residef. Speoei nostrae brasillensls córtex, qui Casca Pnraiudo 
appeiían dicilur, aníicorbuicus ei sonicus agn et lesie in frebibus atonmks ei garg^nsmate 
m debilitále tonsiltárurn a medieis Brasihnms porriflitur.** 

ESTUDO DAS COLEÇÕES DOS HERBÁRIOS 

Em termos de cõnservâcionismc, pa-ra se cMinir qual categoria a que peYtente 
determinada entidade, é mister que sejam feftps cuidadosas pesquisas bibliogralicas e 
esludo das coleções dos herbários e estudos de campo, considera ndo-ss como "extinta 41 
a espécie que nio mais lenha sido enconirada na natureza, em estado espanlàneo nos 
útomos 50 anos (Carautn et allij (2), Ha inerniura propoa, após a monografia da Flora de 
Manigs (3) mexistem pesquisas {axonõmlcas, anão ser a monografia de Gifg (4) e a nossa 
Tese de Concurso (13) 

Nos Herbários: 

No Jardim Büiãntírodo Riode Janeiro, RB, existem apenas 2 exsicatas coletadas da 
planta na! Iva; são as mais amigas e lambém as ullimas obtidas nessas condições — urna 
coteiadá por Paulino Rosa e Vlctorio FaccFoü s/n, 30/6/1912, loco Horto Floresta. RB n* 
47.142, e a outra RB n v 47.143, coletada pehss mesmos no Grotõo da Visla Chinesa. 
29/4/1932. 

No Museu Nacional, R. ejnsEe apenas umaexsicata — Rn^ 24.896, com as seguinte? 
anotações: "arvore e-10 m. alt., II verde-ámareladá. Distrilo Federal, Soçg Grolâo. leg. 
Pauüng Rosa 2.l90i em 10/9/1931.** 

No Herbário do Departamenlo cie Botãmcn, Insluuío de Biologia da UFRJ, RFA, 
existem 3 exsicaias registradas, todas provenientes de exempiai cultivado no arboreíodo 
Jardim Botònsco; RFA n fl 11027. leg. E Pereira s/n, fl/1972; outro, RFA n 11 4.106, leg. P. 
Oochionl s/a, a fínatmente RFA n 11 9.970, reg, P. Occhioní, 30/7/1979. 
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No Herbário Bradeanum, HB, so üma exsicata - HB n 9 17.261, leg E. Pereira s/n, 
B/1962, também originária de exemplar cuWvado no Jardim Oolãnjct? 

Depreentíe-se que a partir de T932 não mais foi coletado material de exemplares 
nalivos na ftoresia po»s os dors úmms exemplares que, há mais de4D anos, locaíízamQs 
nas IloresSas do Parque da Cidade e da Vista Chinesa, hoje não mais ewsiem, apesar da 
piocura insistente em várras excursões que i?zemos a e&âôs locais. 

Anotações do registro do Herbário do Jardim Bolàuicd do Rio de Janeiro constam 
que lena $Pdo reencontrado exemplar na Restinga de Cabo Frio t 1968 — Suore 3753. Mo 
entanto não vimos o maierrai e não pudemos confirmar sua identificação, uma vez que n 
coleção esta emprestada a pesquisador na Alemanha desde 1985. e apesar da insistência 
dos pedidos de devolução, até hoje isto dão aconteceu. 

Poslericwmente. insistimos em procurá-ra e tornamos a excursionar ã area da 
Restinga das Palmeiras (iaco indicado); inteHzmente sõ encontramos a marca da insen¬ 
satez do homem: um extenso balnearão, largas avenidas, grandes e belas residências e. 
em áreas restritas, cinzas e o que restou da restinga está totalmenls degradado. 


DESCRIÇÃO DA ESPÉCIE 

CrnnanriQdendron axíMare (Nees et ft/lart.) £ndl. 

Sinomrnia Vulgar: "canela br anca n ; ta caneieira H ; "casca de cotia’ 1 ; "casca pera-tudb w , 
íhIsq para-tudo"; “berva moeira do sertão", "pau pimente", 

Descnçáor Arvoretafi’ 12- m att.; tronco cihndrmo, 3040cmdtè™tro, reto. casca espessa, 
suberoâa. cor ferruginea-acinzentada. com grandes máculas esbranquiçadas, superfície 
coberta de sentir elas de aspecto ferruginoso; galhos pouco espessos, extremidades pendentes, 
acinzentados, cepa densamente loihoaa. FOLHAS -simples. alternas, elípticas, ápice e base 
atenuados, glabernmas, luzidias, 5-&ctn de comprimento, í,5-3,5 cm de largura, limbo "in vivo" 
exibindo numerosíssimas pontuações líansluòdas, pecido curto, 1,5çm de comprimento, 
cilíndrico, glabro. INFLÜRÈSCÊNCI A - meemos axilares pauefloros; 2-3 (4) llores pequenas, 
curto pedceládíis, cr em e-esverdeadas; sêpalas 3, suborbicpíares. carnosas, ciNad.is no ápice; 
pelalas 1Q, dois vefliciEos de 6 mm de compr imem o. 3 3,5 mm larg , ápice aliado, escamas da 
egrona obüvado^oblongas, membranàceas, çiltadas; androceu formado por 5 estames diSpOs- 
tos em tubo r anteras oblongas: ovàm oblongo-supero, eslilo breve, estigma truncado no ápice. 
FRUTO ■ baga esférica, 1B mm diâmetro, quando maduro víneo; sementes renifomes, 2-4. 
8-10 mm de diâmetro, endosperma espesso, oleaginoso. 


CATEGORIA 

Em se considerando sua area muito restrita, populaçãoextremamente reduzida, que nos 
parece indicar Iraco pclendal b-iotico. e ainda Impsedosamente perseguida pelos catedores de 
ervas medicinais™' que com a retirada das cascas comprometem funções vrtais — erreuração 
de retorno e nutrição, exposição do tioema e xJtema a intempéries e microrganismos, pouco ou 
nada se pode esperar quanto h sobrevivência desta espécie que, lamentavelmente, irá 
aumentar a liste de plantas arbóreas nativas em extinção em nossas fíoresias. 

Peio critério de classificação das diferentes categorias estabeteçidas pela Comissão 
do Serviço da Sobrevivência da U.t.C.N, {$).. a espécie Cinnamodcndron axteare (Nees 
et Mari.) Ertdl esta srtuada como em perigo de extinção 


DISTRIBUIÇÃO 

Area exuemameníe reduzida; ao que tudo indica ir ala-se de espécie endémica nos 
Ijmrtes do E si ado do Rio de JaneFro (14). 


HABITAT E ECOLOGIA 


Mesofaneíõffto integrâm^ da Floresta da encosta Allàntica. Observações teitas no 
local dQ ocorrência (Parque Nacional da Ti^uea) revelam ambrenie lípicq de mata primária 
pluvial, rica e heterogénea, solo profundo, rico em húmus Ipfüximo de riacho), com as 
■□eguintes características meteorológicas levantadas recente mente por Landim et aJli [?}■ 
temperatura máxima registrada 37* C e mimma 9.5 B C, enquanto a médra oscilou entre 
18.5° C e 24.5* C: píéCFpjlação máxima de 2S4 mm num período de 24 horas. 

VALOR PÜTENCÍAL 

Desde as primeiras informações dadas por Martius (9) hã mais de um século sobí** 
suas proprredades medicamentosas, suas cascas iêm sido procuradas e vendidas nos 
hervanãríos do Rio de Janeúo, 

Em pesquisa química sumáfra que empreendemos (13) caraclefizemos a presença 
ds tanoides. resina, õtao essencial e alçaSõide em 5 uns cascas, Acreditamos que estudos 
químico-farmacológicos aprofundados poderiam confirmar suas propriedades medicamen¬ 
tosas e transi üJfnã-la em mais um farmacògeno. 

CULTIVO E MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO 


Hã longos anos (cerca de 50} havia no arboreio do Jardim Boiãnioo 5 exemplares 
cultivados; eram plantas jovens, mas uma delas jã florescia e liutiltoava (1943), o que nos 
proporcFOfiOLJ semenies que germinadas forneceram radicutas para o estudo cjlotogico que 
realizamos (oxrt.}além de material para estudo histológico do pene arpoe da semente. No 
Jardim Bolãniqo nâo hà registro de quando e a quem se deve a sua exM&ntla (B. 
Ftodrig}(1); mas. peta época e peto que conhecemos da dedicação e amor ao trabatho, 
Características de J.G Kuhlmann e Pedrü Occhionl, antigos Servrdores ctos que mais 
excursjonaram e coleta mm nas ilOf estas da Mata Atlântica, com incalculável acervo de 
material coligido que enriqueceram as coleções cientificas (arboreto e Herbário. Micoteca 
e Garpoteoa). a um ou a outro devemos cs exemplares cutlivados ainda existentes no 
arboreto do Jardim Botânico. 

Como medida de conservação parece-nos que somente o Jardim Botânico tem 
condições de cooperar para reintegrara espécie Cl n na mo ctendfon nxillare (Nees et Ma rs.) 
Endl. na Flor es! a da Tijuca, aproveitando a píoduçáo de Irutos que os exemplares aii 
cultivados produzem anualmente. 
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ia mm 


5 mm 


FIG, l! ■ CinnfinKKiendron axillare (Mees el Mart.) EndI. 
a - Flor aberta - b - Botão * d - Inllofescênda - d - Pétala - 
e - Sépafa. 



FIG. III- Detalhe de cáufè de&corticadü de exemplar que existia na Floiesi* daTijuca (RJ) 
- Foto do autor 1943 
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FIG IV • Exemplar (já extinto) cultivada no arboreto do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
- Falo do aulor 1943. 
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RESUMO 


Apresenta-se neste trabalho uma lislagem das plantas ruderais coletadas no 
Campus do Jardim Botânico e áreas adjacentes ao mesmo. 

Fornece-se a relação das taxas coletados e chave analilica para as famílias., 

Foram tdenlificadas 163 especJes pertencentes è 39 tamffies, englobando 114 
gêneros, 


ABSTRACT 

I n this pape r th e authours pres e nE a Etst oi weeds írom Rio de Janeiro Boi anicaí Garden 
the relalíon oí lhe laxa coEeied. and key to iheíamilies, 

163 âpecies, aboul 39 fSiHinHIes afound. and 114 genus are idenhcaíed 


INTRODUÇÃO 

A passagem de inúmeros estagiários pelo Jardim Boíáníco do Rio de Janeiro, vem 
solicitar dos senhores orientadores um manuseio variado, com plantas de íamilias distintas, 
que existam em abundância, sejam de fácil acesso e, cuja reposição na o seja necessária 
afim de serem usadas comomalerialde estudos, quando da Iniçiaçâo daqueles alunos na 
"sdentia amabitis.* 

As plantas ruderais ocorrentes na área do Campus e adjacências, junto aos canteiros, 
do permeio a estes ou ainda vicejando Junto as construções, ao longo dos bosques e em 
cantos baldios. tem frequentemente sido usadas como material básico para esses estudos, 
pois atendem os Interesses acima apresentados. 

Por culto lado, o grande acervo dessas plantas ruderais. a Ireqyênaa e densidade, 
com que se apresentam, além de competição com a cobertura vegetal local, gramnéa erilra 
outras plantas, interrompe a caniinuJdade destas diminuindo-o pdendal paisagístico da 
área do Parque. 

Essa dupta laceEaora apresentada uso didàticoflplantas Invasoras, vem despertando 
nossa atenção nestes liftimos anos. 


1 P#iquis,idom dii Empresa de Pesquísj Agropecuária de Minas Gerdâ ■ EPAMIG 
** PacquiSiMtarK «m Ciências Etialaã e dn Naturtta dc Jardim BotàfiiRo dg Rhj de Janeiro* Butoi^tae 
da CNPq. 

*“ Pesquiaadwã ern Clênda* Exata e d-i Nnhjreza dg Jardim Bol&nto dc Rig de Janeiro. 



Se por um Jado r necessitamos bem conhecê-las para orientar seu manejo e ou 
com role mais eficiente, dentro da area em e&tudo, por auirotado, esse conhecimentos em 
si desejável peto uso didático que delas se tem leito. 

Um embasamento, com o levantamento e identificação dessas plantas P torna-se pors 
de grande interesse, tendo Sido escolhido como objetivo do. presente trabalho, 

MATERIAL E MÉTODOS 


Durante o período de um ano a área sob enfoque foi percorrida e p as plantas ru dera is 
ai existentes lotam coteíadas e identificadas. 

Pasíeriormenle. tais plantas foram listadas e rotuladas, registradas e incorporadas 
□ o acervo do Hcítoàno do Jardim Botânico dü Rm de Janeiro. 

Com base no material vtvo loram elaboradas as chaves anahiicas para Iamilias em 
anexo. 

A bibliografia consuliada foi aquela concernente a pabalhos de taxonomia em geral. 
e aquela especifica, relativa ás famílias e géneros identificados nesle trabalho. 

Embora consideradas daninhas por MONTEIRO FILHO {1936.1954, 1956), KUHL- 
MANN et al [1947): CARVALHO (1959). ANDRADE LIMA (1064); HASELWOOO & MQT^ 
TER (t 966}: FALCÃO (1966, 1976)’ STRANG etat (1972,1960}: CÂRDENAS etal [\9?2) r 
3AGASTeeuiALBA(l973}: LEITÃO FILHO et al (1972-1975); GARCIA-0 LANGO (1974, 
1975 se b, 1931); FERREIRA ea aL (1970 - 1931): LOREMZi {1978-190?); MOR! el al, 
(1900}: HAFLIGER el al (19BÜ-l9Bl) P SACCO(l98l): Brandão et aL {1962}. 5ARAHYRA 
(1984); BRANDÃO el ZURLO(1985), essas piaotas podem servis!as süb novos enfoques, 
nâo raro adotados ern seus países de origem, já estudadas por vários pesquisadores, a 
saber: Brandão et al. {1904, a, b: 1035); GaviLines e| al. (1955 a e b) e Brandão Zorto, 
(1900), Guimarães e| al. (1900); relembrando novas faceias destas plantas» como medi¬ 
camentosas, agrícolas, comestíveis, ornamentais, lèxleis, üritoriaas. etc. 

Por estas razões, procurou-se unií interesses lazendo^se inicialmente o levan- 
lamenlo dâsespêaes existentes, colhendo-se exsícaias, identificando-as g observando-as 
sob seus diversos aspectos. 

Foram consultadas obras especificas taxonomicas relalívas ãs iamiMas e géneros 
sob este enfoque. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Foram assinaladas 39 famílias botânicas consignadas nas chaves anal Micas elabo¬ 
radas para monocotíledoneas e dicotiledcneas. 

A listagem com 163 espécies acha-se no Oliádro l F ordenadas por ordem alfabética 
das lamilias e espécies, seguidas de seus nomes (s) populares, 

Considera-se neste Irabalho com daninhas algumas Ptersddjfas que ocorrem ao 
longo do Rio dos Macacos, nas valetas adjacentes e espelhos d’ãgua 

Constatou se a predominância de espécies da família Compositae, Leguminosas 
Cyperaceae Não raro. as pfantasccdetadas são de pequeno porte, no máximo alcançado 
50-70 cm de altura, em i unção do controle mecânico a que estão sujeiias periodicamente. 
Verificou-se que tal manejo não as elimina, exercendo ao contrário ação estimulante sobre 
o seu desenvolvimento e consequente reprodução. 

O mêlodo de conirale mais indicado nesse caso, seria a arranquia manual seletiva, 
que embora onere em termos de mão-de-obra. tem efeitos positivos a longo prazo. No caso 
de falta desta» o emprego de herbicidas seletivos Sena a Outra dpçio, para Seu controle 
desde que adequado a siluação. 

Dado ao Interesse de se conhecer tais plantes, pelos iniciantes em pesquisa 
agropecuána t seria importante a criação de uma ares especifica para o cu Uivo dessas 
plantas consideradas daninhas» as quais seriam cíevídamenle cala togadas, ordenadas e 
Ldenlifiçadas, de moda a pe rmiti r as dev< das cons ultas p pe rm iiin do ass im o desenvolvimento 
de conhecimento na área pot um público masor. 
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Deniro oa area estudada üe£5açam*se algumas espécies utilizadas na alimentação 
riu ma na. pertencem es ao gênero Amaranthus r Gomfnotu is P Tanixíicum, Sonchus. Bid&ns, 
MòFrmtfca, Bmssicã, Ptentago* Püitulaça Enire aqueZas tidas como medicinais de uso 
popyFar, lemos Chencpodium, Agemium , Bkhns. Spitonihos, Yarmeaeum, Euphorbií r, 
Phyitonthus. Leonofe. Levnurus, Leuceis, Qesmoüium, Zornic p i Cupfr&a, Ptontago, Pofy 
gato, Peperoni*i. Pip&r. Scopnna, Apmm, Fteurya, ele, Outías espécies de uso têxteis 
ligadas ao género, Cofcftorus, Triumteita, enire outros usos. 

Essa concentração, em termos de moslruàda Vsívd, viria a fornecer subsídios para 
futuros estudos sobre sementes, germinação, f enologia e controle dessas plantas, tais 
esludos poderíam ser úteis ao campo da agropecuária do Estado. Entretanto. è necessário 
que a are a escolhida não se Transforme com o tempo pelo maneta incorreto, em área do 
produção e dtspersão desse gerrnopFasma 

Observou por outro ladee que, não exisie pralic.imenle representantes de asas 
espécies, em sua maioria, herbonzados e catalogados no Herbano do Jardim Botânico 
Acredila-se que a vulgaridade dessas pÉanías faça com que os coletores não 
manifestem interesse em sua coleta. 

Por oulro lado, grande parle dessas espécies Tem outras facetas, sendo úteis, 
popularmente como medicinais o alimentícias 


Chave analítica para identificação de famílias da classe das 
MONOCOT1LEDONEAS 

Piadas herbáceas, lararnenia lenhosa, com sistema radr;iular formando densas 
cabeleiras, rtzomas rastejantes ou ainda raizes superficiais, Folhas lipica mente paraleh- 
nerveas cam exceções. frequentemente com bainha basal definida e lâmina delgada Ou 
larga Penanso ausente ou composto da peios p brãcteas ou escamas, quando presente 
disposto em duas séries, geralmenla petalpÉdes. FEores geialmetiie com as peças em 
número de 3 (três) e seus miitfiplos, ãs vezes letrameras ou dimeras, cam ou sem neciãrios. 


Sementes com ou sem endosperma, 
com 1 íum) $ó cotilédone. 


A Flqres cpm pçrranto 

a, flores com 3 estames ...■„...................... Irldaceae 

aa. Ilores com 6 estames 

b. Estames em um so vertícilo, e&íammodíos ausentes.....Hypoxidaceae 

bb. Estames em dois verticllos. presença ou não de 

estaminôdios ..„......... Commelinaceãe 

AA - Flcres sem perianto 

a. Cante angular: bainhas inteiras sem Ngute.....Cyperar.eae 

aa. Caule cilíndrico; bainhas fendidas com Ngtria....Gramineae 


Chave nnaíitlca para identificação das famílias da classe das 

DICOTILEDONEAS 

Arvores arbustos ou ervas; temas geraEmente com nenraçãQpeninèrvea H palmatr-ner- 
vadn, pecteladas com lâmina bem definida* ratam eme com bainha. Flores com peças 
numerosas, telrámerste ou pentámeras râramente temeras, aciamideas, monoclamideas 


ou dJctemiefeas. 

Sementes com 2 cotilédones. 

A - Flores actemfcfeas 

a. Plantas com íálex----------...Euphorbiaceae 

aa. Sem estas características. 

b. Estames enrolados no botão floral....,.......Udicaceae 

bb. Estames nãoenro*ados no bolãofloral .. . ...„.. PEper^ceae 

B - Flores monoclamídeas 

a. Tèpal as escariosas......... ......... . ..Ama rantbaceae 

aa Tepalas não escarros as 

b - Tépalas cüncr&sddas na base 

c - Tépalas coloridas, ovário supero unicarpelar......NyrtagÈnaceae 

cc ■ Têpalas esverdeadas 

d - pelos urtieantes „......... Ufíicaceae 

dd - Sem esta característica 

e ■ ovário bicarpelar.......................... Chenopodlaceae 

ee - ovário iNcarpelar..... ....MoNuginaceae 

bb - tèpaías livres.........*,„*„.,*.Phytolacaceae 

C - Flor diclamídèi 

a. Flores unisseaijadas masculinas ou femininas 

b - Rores em capiluk» ........ Composrtae 

bb ■ Sem esta característica 

c ■ PFanlas com látex............................_Euphorbiaceae 

çc ■ Plantas sem látex...... Cucurbitaceae 

aa - Plantas com flores andróginas 

b - Corola diaiipétaia 

c - Pétalas bífidas...,................ Caryophyllaceae 

cc - Sem esta car&cterisfNca 

d - Plantas carnosas__________ Fodulacaceaa 























dd - Plantas nao carnosas 

e - Flores em umbela .............Umbellíferee 

ee - Oulros tipo* de inflorescincía 

f - Folhas compostas... . ......... .Loguminosae 

tf - Folhas stmples 

g * Pétalas Inseridas no bordo da cálice.... . .Lyíhraceae 

gg - Sem esta característica 

h - Flor calca rada .... ...... ., .... L .. Ba Isaminaceae 

bti - Ftor náo caFearada 
I - Flor Éígomcrfa 

Intlorescència lípo espiga............ Planiaginaceae 

Inflojescénciâ não do lipo espiga..... . ............ .PolygalTaceae 

li ■ Flor acHomoría 

l - anteras paiícidas............... TEacea& 

jj - anteras nnrmsas 

K - Estames conoescidos em tubo ou so na base ou monadellos 

I - anteras umlçculares .......Malvaceae 

II - anteras biloculares 

m - pètatas não cuculadas........TiSiaceae 

mm - pétalas cucu la das................... SSercufíaceae 

KK - Estames livres 
n - plantas com ginoloro 

o - ginõforo menor que o comprimento do ovário..... ....Crucifefae 

oo - groõloro maia* que o comprimento do ovâno...Capparaceae 

nn - plantas sem ginoforo.^,*.... Tumeraceae 

bb. Corola gamopètala 
p - ovário infero 

q - inllorescéncias em capítulos, folhes sem estipulas......Compositae 

qq ■ iíifloresoèndas de outras tipos 

r - folhas opostas, estipulas presentes corotas náo zi goma rf a....Ftubiaeeâe 

rt ■ folhes alternas sem estipulas,. corolas zigomoda ...Lobehaceae 

pp - ovário supero 

s - estilete ginobàsíco. . .—........Labiatae 

ss - estile ?é não ífinobàskm. 

1 - Estames monnddfos ou ccncfesddQs ria base 

u - estames monadeKos...., ..........MaNwceae 

iiu - Sem esla caracferisllca........--Gaalidaceae 

lt - Estames livres 

v - Corola com áreas epissepálicas...........»■.Cotwotoulawae 

vv - Sem esta característica 

jc - cocote rolacea.^... r ., h ,,..... r ....■**..«..—..Solanaceae 

KK - carola náo rútácea 
y - folhas simples 

z - folhas alternas; infforescêncsa escorpiõide.......... Goragmaceae 

zz - folhas opostas infíoreseência nlo escorpiorde 

wr ■ Estilete gintíbásioo.........—..Lábiatae 

ww ■ Eelileie terminal 

. flores protegidas por muitas brãcteas H>> -r.n ... ► *«*+í+l - ... .. . ..... .. AcanthRceae 

Sem esla carnctensiica....,..«.........SeíçphularJaeeae 
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QUADRO I - RELAÇÃO DAS ESPÉCIES 


Nome Cientifico 
AC AN TH AGE AE 

1. Btecfrufrt pyiâfnkialütn (Lam) Urtj 

AMA RAN TH AC E AE 

2. Atterrhinlher*! íicofd$&{L) R- Br 

3. Attemfiwrfterã se$$ilis (L) R. Gt. 

4. Amarafitftus hyfrndus L 

5. Amwflfimus hvtdis L 

6. Amamnthus spinosus L 

7. Amaranthus virídis L 

3ALSAMIMACEAE 

8. fmpátíens fraísjmtna L 

BQRAGINACEAé 

9. HefiotrüpiüíTunâicum L 

CAHHARACEAE 

10. Cteort}& affénís Dc 

CARVOPHYLLACEAE 
11 Orvmanã cordata (L) WíHd 

CHEWOPODIACEAE 

12. Cfrenopodium amfrrostotdês L 

COMMEUNACEAE 

13. CommeUm dtfusa Burn 

14. Commekna virginica L 

COMPOSÜAE 
t5. Acanthosperrmmausirale (Loel h ) □, Kunlze 

16. Adomstema bmsiHanvm Cass 

17. Ageratum conysotdes L 
1 8, Bidons pifosa L 

19. Bfàinvtitea biarístatà DC 
20- Centra therium punctatum 

21. Chaptaha nutans (L) Polak 

22. Edipta afba Bassk 

23. Elephanihopuç mofhs DG 

24. Eh/ira bfffora (L) DG 

25 Emitia sagitatta (Vahl)OC 

26. Emitia soncNfôtia DC 

27. Ereehües bteraafotia { L) Raíin 

28. Erigeron bünarienSfs L 


Nome(s) Popufarfes) 


Apaga-logo, Erva^branca, Perpétua 

Perpétua 

Carum 

Bredo-espinhoso 
Caruru-rnan&o 


Marra-sem-vergonha 


CrisiEa-de-gato 


Mas^ambè 


Erva-coração 


Ervá-de*Sla, Maria 


Trapoetaba 

Trapoeraba 


v^jrrriptcho 

Merttrasto. Sâo João 
PtcâoPíçto 

Eíva-pa ?ha. picão-grande 
Perpèiua, Perpétua-d o-mato 
Lmgua-de-vaeá. tapira 
Erva do-bo(áo r lanceta 
Fumo bravo, erva-grossa 
Erva-palhinha, margarida-verde 
Serrai ha-miúda 
PincEl 

Capiçaba, caruru-amargoso 
Buva, maceJa, mbo-de- raposa 


29 Eupatorium bafiaefoíium H. B. K. 

30. Qatinsaga ciiiala (Raf.) Bláke 

31. Galinscga parvifiom Corv. 

32. Gamocnaeta amencana (Mill) Weed 

33. Ga/nocha&m spfcata { Lam) Cabieta 

34. Hypochoeris prasihensis Gris eb 

35. Jaegería hirta (Lagj Le&s 

36. Otthopapus anguetthhus (Svu) Glesym 

37. Pteroçauíon âhpècuriotdes (Lam) DC 
30. Rútlantim argenlea Rottb- 

39. Saliva anttiefmrfolia fJussl Rrown 

40. Soncftus asper{L] HUI 

41. Sonchus otèraceirs L 

42. Spitenthus acrniíla L 

43. SynedreMa nodifhra Gaerín 

44. Taraxacum offtcmaiíS íWeü£r) Wigger 

45. Vertiesinã macraniha (Cass) Blake 

46. Vemonía scabra Pers 

47. scorpiotdes Pê rs 

48. Vernoma cinere a Lesa 

49. Vemonia remoutiora Rich 

50. Wedefta paludosa DC 

CONVOLVLJLACEAÊ 

61. Dicbondra pawifüteM&ttftet 

52. Dichondra repens Foral 

53. Ipúmoea cairtca (L> Sweel 

54. fpom&ea marrete L 

55. Jaçqúampntia MarrffChotey 

56. Me fremia umbeHata (L> HoHier 

CUCU RBITAGE A E 

57. Momordica cftarantta L 


CRUC1FERAE 

70. Brasstca campestris L 

71. Cardamine bonartenstà Pers 

EUPH ORBiACÊAE 

72. Acaiypha poiretü Spreng 


Balaic-de-velho 


Barbaaco 

Lm gu a -de- vaca 

Cjpà, Barbasno, Branqueja 

3 errai ha» brava. serrama espinhos 

Serrai ha-mansa 

Agnio-do malo, agíiãü-tío-Parã 

Bolão-de-ouro 

Dení£-de-Leãa 


Nogueirinha 


Corda-de-viola 
Getirana 


Ge tirana 


Melâo-de-Sao Caetano 


Tíriftea 

Tiririca 


M 

Estrelinha 


Mostarda 

Atfineteiro, agrião brava 


Aaalifa 


CYPERACEAE 

58. Cyperus hrevtfohus HâSSk 

59. Qpmts cayemensis Li-nN 
Gür Cypems dttiusvs Vaftt 

61. Cyperus disíans L-F. 

62. Cyperus dansicaespiiosusMavfex Kukenth 

63. Cyperus esculentus L 

64. Gyperus luzukte (L) Ril í 

65. Cyperus rptundus L 

66. Cyperue meyenianus Kunlh 

67. Cyperus poíystachyos RoHb 

68. Dichromena dilata Vahl 

69. fthyrKòospúra lemiis Link. 
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73 Groton teòatus L 

74. Eupftorbta tieteropbytia L 

75. Ettphorhja plfutifera L 

76, ffuphorbrá prosunhi AH 

77, Phyftanthtís ccrcovndensss 
76. PhyíUmthus ntrnn L 

7B. Rtctnus communis L 

GRAMfcMEAÊ 

60. Brachiaria planteginea (L-inkj riich 

61. CWíCftfus echmatuS L 

S2. Cynotíon d&Cfybn (LJ Pers 

83. Ctiíons pycmthnx T nn 

84. Digitàna sanguinnti$ WiHd 
65. Echinochíoã cofonum (L) Link 
Sfi. Eieustne indica (L) Gacrin 
67. Eragrosfts dklnS (L) RBr 

8Ô Pamcam p&rvltlúfum Lam 
69 P&spatum conjugatum Berg 

90. Paspafijm mahcQphyíIum Tnm 

91. Rhyncheíylrum repens L 
92 Pütlhoç-Un etf&ftala L 

93. Setâria gerttçui&Ei (Lam} Beaev 

94. SporoMus mcíCLrs(L) R. Br. 

95. í3püsmemjs hirtelfus Roem ei Snhuít 

HYPOXIDACEAE 

96. Hypoxis decwnbens Lam 

1R1DACEAE 

97. TrimeZ '1 miríintconsis Herb 

LABfATAE 

96. H/piís hrevípes Poit 
99- LeortOtts nçp&taçfú#8 R P Br. 

100. LeonurtíS sybtriçvs L 

101. Lfucrz martimcençis R Br. 

102. Mirsypíanihes chamaedrys 
(Vahl) Kuntze 

103. Mfcrom&la Brownei fienth 

leguminosae 

104. Dàsmodium adscend&ns (Sw) DC 

105. De&madfum fncarmtn DC 

106. Desmodium barbatufn CL) Benth 

107. Cassia tiexuüsa L 

103. Ca&sia Qccidertiatis L 

109. CàãSh? fora L 

110. Cassia paieiiariaüC 
111 Ga&sia rotunditotia Pers 

112. AÍjfmoscT puüfcd L 

113. Phaseoius tothyrüidss L 

114 SjytoScJnfrtes guianemis (AiiblJ SW 
115. Crotalaria incana L 


Erva-rerlerra 


Quebra Pedra 

# 

Mamona 


C api m- mar m eEada 
Tímbefe, amor-agarrado 
Capim-de-burro 
Pé-de-ga|nha 
Capim^okhio 
Capim-arroa 
Pè-de-galinha 
Capim-de-rola 

Capim-barbjcha 

Capim forquilha 
Capim-Milhão-roxo 
Capim natal 
Capim-de-gomo 
Rabo-de- gato 

Capim-capet a, t apim - m ourã o 


Ma-ciço 


Hortelã-de-boia 
Cordão-de-frade 
Macaè 

Cor dão-de-fr eira 
Hortelã, Menlha 


Amor-agarra do 

Bârbadioho 

Pena-de-gaJmha 

Fedegoso 

Fedegoso, mata-pasio 

Pena-de-galinha 

Erva-coração 

Senáiliva 

Feijio-brara 

Alfafa 


116 Zorr Jví curvata Mohtenbroolt 

117 Zomia iatifoha Sw 

11Ô Zomia reticuiata Sw 

Ffllsa-macünha 

If' 

LÓBEUACEAE 

119. Lohelta snceps L 


lythraceae 

120. Cuphea carthagenensís f J^cq.} Macbr. 

121. Cuphea mesc&usmon Koctme 

Sele-sangrias 

Pè-de-pingò, sete-sangrias 

MALVACEAE 

122. tbfah/íisirum corcmandehanum (l> Garfce 

123. Sida carpinstoki L.F 

124. Sida gfaztoviiK. Schum 

125. Sida HnHoiia Cav 

126 Suja micrantha Si. Hil. 

127. Sida tfrQnibifoha S\. Hil 
vai. canariensís (Wiíl) Schum 

129. Sida spinona L. vac angusliíotia Gris 

129. Sida urens L 

130. Sida wárirmSl. HiJ 

Guanxuma 

Vassourinha 

Malva., Guanxuma 
Guanauma 

Vassourinha 

Maivâ-lartceta 

Gunnxuma 

4* 

MOLLUGINACEAE 

131. fdotfugo veftícillata L 

Allineie 

NYCTAGINACEAE 

132 Boshavia diffusa L 

Eíva-toslão 

OXAÜOACEAE 

133. Oxatis òarrelieri L 

134. Oxalts comicufata L 

135. Oxalis marfiana Zuçc 

136 Oxalis oxptera Prog. 

137. Oxalis refractaSl Hil 

Azedinha 

Trevinho 

Trevo 

ü 

4Í 

phytolacaceae 

138 . Rivina humiiis U 

Tanehagem 

PLANTAGINACEAE 

139. Plantagü m^o/Lcur. 

140. Plantago tomertiosa Cuam 

Tanchagem 

■4 

POLYGALACEAE 

141. PoSygata panicuiata L 

OArba-de-5àí)-Pedro 

PIPERACEAE 

142. Peperomia pellücida (L) H. 8. K. 

143. Piper fnolitçomum Ku nl h 



PQRTULACACEAE 
144. Fortutaca oteracea l 


Quebra- Tigela 


— MS - 


RU01ACEAÉ 

1 4 5 Bçrmrtf vertfcultetã G. f. Meyer 
146, Hedyotfs bifktm L 
147 Gçcçhyfà cottf&te Mq 
148. híJlEií (Lj DG 

í 49 Richftfdtà bmsitiençis Gomez 

150. Ftichartfia scabra L 

SCROPHULARWCEAE 

151. Snoparia duttis L 

SOLANACEAE 

152. SolAnum am&ncanum MlH 
153 Sokmurn v&taefotíwn SctoTt 

154. Phhysxíís anguiata L 

STÊftCUUACEAE 

155, Waiihena indica L 

tiliaceae 

155 Corchorus fortus L 

157 TrlUfrtfeità semítiíbba Jacq 

TUfiNERACEAE 

156 Tumera utm&oSa L 

ÜMBELÜFERAE 

159. Apíum fepfópfi/Jlfüm F. Mueil 

160 . Êryngfum FtenumL 

URTICACEAE 

161 . pteurya -Teslufrnjs L 

162. micropfoyfia 

163. Parielarâ officinaliç L 


Esl raia dor 


Vassoura 


Marsçi-Prsla 


Falsa^guanxunn 


Vassoira 

Carrapicho 


Falso 'amz 


Lingua-de-mcafio 

BriShantina 

Uniga^miücía 
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